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ALTERNÂNCIA MILITAR 


T. Uma das curiosidades do processo português tem sido uma certa 
alternância entre os poderes político e militar, em termos de 
opinião pública, alternância essa que, sucessivamente, passou sob as 
siglas de golpismo, desestabilização, instrumentalização e regresso às 
casernas. Significativamente ou não, passados uns meses sobre esta 
última fase, o silêncio é rompido, e os militares começam de novo 
a fornecer títulos de caixa alta nos órgãos de comunicação social. 
Aparentemente, e uma vez que o Governo Constitucional ultrapassou 
um eventual impasse parlamentar, este «regresso dos militares» é 
mais fictício do que real, até porque uma das tónicas das intervenções 
produzidas é precisamente o da prioridade ao poder civil. 
As últimas declarações de Costa Neves e Vasco Lourenço, por exemplo, 
se «reabilitam» indirectamente o comportamento anterior de Melo 
Antunes nesse aspecto, não deixam de evidenciar um certo substracto 
que se vai acumulando na rectaguarda militar. Vasco Lourenço, falando 
de ética militar na revista «Baluarte», considerou que o apartidarismo 
das Forças Armadas não deve ser cego, ao mesmo tempo que alertou 
contra «manobras de bastidores(...) para atingir fins inconfessáveis». 
Admitimos que este artigo do comandante da RML tivesse sido redi- 
gido antes da «aproximação» parlamentar PS-PSD e, naturalmente, antes 
da publicação da carta-escândalo de Pinheiro de Azevedo. De qualquer 
modo, registamos uma certa convergência entre os citados conceitos 
e as suas declarações públicas desta semana. «Hoje, em que as vozes 
do antes do 25 de Abril cada vez mais se fazem ouvir, a nós, Forças 
Armadas, incumbe-nos estar atentos e vigilantes, de modo a tomar 
impossível qualquer instrumentalização é o consequente regresso ao 
passado» — afirmou Vasco Lourenço no CIAAC, Que leitura fazer 
desta «senha» dum membro do Conselho da Revolução? 


2. Em entrevista (que afinal não o foi) a um jormal belga, o conse- 

lheiro Costa Neves terá levantado a ponta do véu, ao aludir a pres- 
sões da chamada «tentação do presidencialismo», que não excluiu 
aliás, por meras razões de oportunidade política. Associando a isto 
a invectiva de Pinheiro de Azevedo — esta revestindo a roupagem 
verbal da extrema-direita —, é natural que muitos espíritos hipocon- 
dríacos voltem a agitar-se e a falar de desestabilização, sob a capa 
diligente da crise económica. Ora, apesar da gravidade da situação 
económica e da urgência de profundas medidas de austeridade é 
recuperação, não se vê bem como, no quadro constitucional, haja lugar 
a novo ataque das alternativas, até porque, pela primeira vez, se regista 
um esforço maioritário em zonas de entendimento entre o Executivo 
e a Oposição. 


SILVA TAVARES 


MILITANTES 
FUNDADORES . 


DEIXAM 
LOPES CARDOSO 


Continuam a verificar-se deserções de militantes da «Fra- 
ternidade Operária», nomeadamente de filiados no Partido 
Socialista. Depois de alguns sindicalistas terem abando- 
nado aquela agremiação política, cabe agora a vez de 
alguns deputados socialistas seguirem o mesmo caminho. 
São eles Belmiro de Sousa Carreira, Joaquim Oliveira 
Rodrigues, Fernando Pereira de Almeida, José Rodrigues 
Pimenta e Jerónimo Pereira, O fundador e animador da 
«Fraternidade Operária», antigo ministro da Agricultura 
e Pescas, eng. Lopes Cardoso, pronunciou-se sobre o 
acontecimento, que menosprezou, em termos de que «tendo 
soado a hora da verdade», já era de esperar que alguns 
elementos soissem da organização, o, que «não tem 
qualquer significado». 
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REGRESSO OU NÃO AO ACTIVO 


FIRMINO 
MIGUEL 


É «ÚTIL» 


VAI PARA DOIS ANOS 


«E O RELÓGIO 
CONTINUA PARADO! 


Impávido e sereno perante o mundo que, turbulenta- 
mente, avança minuto a minuto, hora a hora, não se 
sabe bem para onde, o relógio da Torre dos Clérigos 
continua teimosamente agarrado ao passado, isto é: 
às nove horas e meia de um já distante dia de 1975. 
Por caruncho ou falta de corda resolveu parar, emude- 
ceu nas suas badaladas, daqui-não-saio-daqui-ninguém- 
-me-tira, não se sabe se por greve (os relógios tam- 
bém podem reivindicar, por exemplo, um bocadinho de 
óleo, ou 13.º mês) de ponteiros-caídos, ou se por 
revolta perante aquilo que o rodeia. A verdade é que 
parou e ninguém parece interessado em pôr termo 
a esta insólita manifestação de sabotagem económica, 
já que, por sua causa, muita gente chega atrasada ao 
trabalho. Não haverá por aí um qualquer Gonelha 
relojosiro que considere esta greve ilegal? 


NO GOVERNO. 


CAÇÃO DE NOVO PERÍODO EXTRAORDINÁRIO 


«CARTA ABERTA- A EANES 


PINHEIRO 
DE AZEVEDO 
NÃO FALOU 
VERDADE 
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PORTUGAL GOLEOU 
A BELGICA (9-2) 


LER EM DESPORTO 


2/88 


onprapeant asd rapen 


Coltício 


Escravatura legalizada? 


Falamos com conhecimento 


de causa: dai ninguém nos 


venha rebater o nosso comentário, 

O movimento que despontou na terra dos Congressos, 
na corra onde os progressistas de antanho se refugia 
para se oporem ao Governo ditatorial, As notícias que 
dias saíram nos Órgãos da Comunicação Social sobre a escra- 
vatura de muitos dos funcionários dos Tribunais judiciais 
e de alguém ter ameaçado com prisão quem se negasse a tra- 
balhar extra-horário, criaram um movimento . desusado de 
solidariedade em todo o País, Justificado movimento, 

Antes de entrarmos para o jornalismo, abancímos nas 
casas de Justiça, Tal como então, também agora os funcioná- 
rios, muitas vezes com as mulheres a fazerem-lhes compa- 
nhia, prolongam os seus serões pela noite dentro, sem usu- 


fruirem de quaisquer regalias. 


Daí nascer em nós uma revolta por tudo ou contra todos 


os que persistem em escravizar 
A posição que tomámos é idên- 
tica à que assumimos, neste 
mesmo Jornal, há uns nove 
anos, quando Ministro da 
Justiça o dr. Mário Júlio, Uma 
Campanha que então ia dando 
muitos dissabores, pois a Cen- 
sura deixou passar, porventura, 
nunca pensando na projecção 
que o caso viria a tomar. Ao 
terceiro dia, foram fechados os 
acanaiso do desmascaramento 
de uma verdade. Então choveram 
telegramas de Norte a Sul do 
País a apoiar a justa luta. Mas 
isso foi nesse tempo. Agora não 
se compreende que se tomem 


esses servidores do Estado. 


posições antagônicas a um regime em vigor. 

Mas o rastilho de Aveiro está a dar os seus frutos. Tanto 
quanto sabemos, o tal parágrafo, de uma pseudo-prisão, vai 
ser mesmo revogado, por inconstitucional, no parecer do 
Conselho de Magistratura, Também a Relação de Coimbra 
já teria emitido o seu parecer e enviado Circulares sobre tão 


momentoso caso do serviço extraordinário nos 


tribunais. 


Tanto quanto sabemos, como se disse, os servidores de 


justiça só poderão prolongar o 


seu trabalho em casos de 


julgamento de réu-preso e noutros que se revistam de justi- 


ficada urgência. Mas, nestes, os 


usufruir do respectivo pagamento de horas extraordi 


se assim o entenderem. 


funcionários poderão vir a 
as, 


Esta a luz verde que começa à relampejar no firmamento 
de uma classe onde as nuvens turvas de uma injustiça laboral 
sempre reinou. Finalmente, isso sucederá, mas as honras irão 
para os funcionários da cidade autenticamente liberal, que 
sempre lutou por justiças sociais, 


do Porto respigamos alguns 
dados que a seguir inserimos, 
extraídos do «Boletim Eos 
sal de Estatística» N.º 

No que respeita ao Distrito 
do Porto, quamto ao movi- 
mento da população em Mar- 
co último verifica-se o seguin- 
te: casamentos. 1008 (menos 
T% do que no mesmo mês do 
ano transacto); nados-vivos, 
2407 (subida de 37% faxe a 
periodo homólogo de 1976); 
fetos-mortos. 51 (aumento de 
70% em relação a Março de 
1976); óbitos, 1313; e exce- 
dente de vidas, 1094. 

Em Abril p. p., ma cidade 
do Porto, o número de doen- 
tes alimitídos nos estabeleci- 
mentos de saúde foi de 7 600 


(diminuição de aproximada- 
mente, 3% em relação ao 


mesmo mês do emo anterior). 


SUICA 
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Lagos da Suiça-[nterlaken- Geneve 
Klagenfurt-Viena- Salzburg-Munique.Milão-Pádua-Veneza-Cortina dAmpezzo 
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DANIEL RODRIGUES 


os casamentos diminuiram 


Ainda na cidade do Porto, 
o indice de salários, — base 
(100): 1 958 — nos seguintes 
ramos de actividade econó- 
mica, em Janeiro do corrente 


res: na panificação, 
(aumento de quase 22%); na 
fiação, tecelagem e acaba- 
mento de tecidos. 726.4 (su- 
bida de cerca de 7%); na fa- 
bricação de malhas, 872,3% 
(acréscimo de 3%); nas in- 
dústrias da. madefra e do mo- 
biliário, 690.5 (variação posi- 
tiva de cerca de 2%); na ti- 


a, e 1 las cone- 
xas. 7074 (aumento de cer- 
ca de 5%); nas indústrias 


metalúrgicas e metalo-mecá- 
nicas, 690,2% (acréscimo de 
cerca de 7%); na construção, 
786,6 (aumento de 10%); e 
nos transportes, 623.4 (varia- 
cão de quase 1%). 
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EM JUNHO: 57.707. EXEMPLARES 


MILHARES DE «TESTEMUNHAS DE JEOVÁ- EM ASSEMBLEIA 


CERIMÓNIA DO BAPTISMO 
DOMINOU O DIA DE ONTEM 


Continuaram em quatro 
cidades do Pais as Assem. 
bicias Distritais das Teste 
munhas de Jeová que, até 
domingo à tarde, se estão a 
realizar no Porto, Lisboa, 
Coimbra e Portimão. Breve- 
merle serão efectuadas as 
Assembleias Distritais do 
Funchal e de Ponta Delgada. 


Um dos pontos mais im- 
portantes desta jornada reli. 
giosa teve lugar ontem, ao 
fim de manhã, na piscina do 
Estádio das Antas: a ceri- 
mônia do Baptismo. 


Cerca de duzentas e qua. 
renta pessoas (mais mulheres 
do que homens), eim fato de 
banho, efectuaram o banho 
de imersão que as tornou 
«Publicadoras», ou seja, 
partir de ontem, as novas 
Tesliemunhas de Jeová já po. 
dem pregar de porta em 
porta, passando a ter um pa. 
pel activo na associação. 


Para que se faça uma 
ideia do número de aderen- 
tes a esta religião, registe-se 
que, este baptismo, é o se- 
gundo deste ano, já que o 
primeiro se realizou em Abril 
em cada, circuito (um cireui. 
to é um conjunto de 17 a 18 
congregações). Temos assim 
que, nos últimos quatro me. 
ses, as Testemunhas de Jeo- 
vá, só no distrito do Porto 
(que abrange as zonas com. 
preendidas entre Aveiro e a 


fronteira Norte), passaram 
a ter mais 240 «irmãos». 

Só na cidade do Porto 
existem perto de 4 mil asso. 
clados, dispondo para as suas 
reuniões de 8 «Salões do 
Reinos, 

Durante o dia de ontem 
os participantes nesta Assem. 
bieia Distrita! voltaram a ter 
o apoio da impecável orga- 


nização que, para além de 
servir milhares de refeições, 
continua a fazer funcionar 
serviços de assistência mé. 
dica, achados e perdidos, 
serviços de Imprensa, bares 
e limpeza, 

Hoje, a partir de 9 ho- 
ras, a assembleia continua, 
com um programa igual em 
todo o Pais. 


Limpeza da cidade 


Telegramas de apoio 


à Câmara Municipal 


Com referência à deliberação da Câmara Municipal do 
Porto, visando manter a cidade limpa, com a remoção de 
cartazes e proibição de pinturas e de novas afixações de 


propaganda, e ainda de apoio às palavras do eng.” 
Veloso, na entrevista concedida 


Aureliano 
«O Comércio do Porto», 


mais de meia centena de trabalhadores da Electricidade 
de Portugal — EDP subscreveu telegramas remetidos à 
Assembleia da República e à Assembleia Municipal do 
Porto. Nesse telegrama, aqueles trabalhadores afirmam 
«que os trabalhadores da EDP — Electricidade de Por- 
tugal, Zona do Freixo, apoiam a campanha da Câmara 


Municipal do Porto, na 


limpeza da cidade, 


quanto a 


cartazes e pinturas, exemplo a seguir em todo o país». 


NO PORTO DE LEIXÕES 


REGIME DE PRIVILÉGIO PARA NAVIOS DAS ILHA 
LEVA AGENTES DE TRAFEGO À PROTESTAR 


Agentes de trátego ope- 
rando no porto de Leixões 
queixam-se amargamente e 
fizeram sentir as suas preo. 
cupações junto do Presidente 
da República, Primeiro-Mi. 
nistro e ministros do Traba- 
lho, Transportes e Comunica. 
ções e secretário de Estado 
da Marinha Mercante, em 


virtude da prioridade de atra. 
cagem concedida, há cerca 
de oito dias aos navios na- 
cionais procedentes das Ilhas, 
em detrimento de todos os 
outros, independentemente do 
tempo à que estejam a aguar. 
dar lugar, ao largo. Este 
situação — provocada depois 
de uma «recomendação ver- 


DOIS RÉUS CONDENADOS 
A 13 E 7 MESES POR CRIMES 
DE FURTO E ARROMBAMENTO 


No 1.º Juízo Criminal do 
Porto, foi ontem lide a sen- 
tença da Armando da Silva 
Duarte, -Venâncio de Oliveira. 
Pinho e Alfredo Marques Tei. 
xefra, acusados de vários 


As variações apontadas ve- 
rificaram-se no período de 1 
amo. 


No Distrito do Porto, no 1.º 
trimestre de 1977, no concer- 
mente q licenças para cons- 
truções novas, o seu número 
cifrou-se em 1437, das quais 
27 na cidade do Porto, e para 
ampliações, transformações 
e restaurações concederam-se 
624 licenças (18 na cidade do 
Porto). 

O índice de preços no con- 
sumidor na cidade do Porto 
(total) — base (100): 1963 
— Em Mato do corrente amo 
atingiu o valor de 458,8, don- 
de se deduz uma subida de 
mais do que em 34% num 
amo, Já em relação ao mês 
anterior o aumento constata- 
do foi de 3%. 

Quanto à venda de óleos 
alimentares aos retalhistas 
no Distrito do Porto, verifi- 
cou-se o seguinte em Abril 
p. p: azeite, 54 902 1, (mais 
1% do que no mesmo mês 
do ano tramsacto);' óleo, 
1400589 1. (subida de cerca 
de 4% face a igual período 
do ano anterior). 

Devem aínda apontar-se ag 
vendas de pão aos retalhistas 
nesta cidade, em Março últi. 
mo: pão de 1.º, 1091 T (me- 
nog 5% do que no mês homó- 
logo do amo anterior); pão 
de 24, 82 T (variação nega- 
tiva de cerca de 32% face a 
idêntico mês de 1976); pão 
de centeio. 19 T, e pão de mi- 
lho 62 T (diminuição de 
aproximadamente, 9% em re. 
lação ao mesmo mês do amo 
findo). 

No 1.º trimestre do corren- 
te amo a cidade do Porto 
"consumiu 3452 milhares de 
m8 de água, pertencendo ao 
consumo particular 2326 mi- 
thares de m3, Face a idêntico 
período de 1976 verifica- 
ram-se descidas, respectiva- 
mente, de cerca de 7% e de 
12%. 

Referiremos ainda, por úl- 
timo, que em Abril último se 
constituíram, nesta cidade. 
50 sociedades com um capi- 
tal social de 67 665 contos. e 
se dissolveram 5 com um ca- 
pítal social de 1400 contos 
(mo mesmo mês de 1976, o 


um capítal de 9 796 contos e 
o de dissolvidas ascendera a 
6 com o capital de 2 975 con- 
tos). 


ELECTRODOMÉSTICOS 


VENDAS 


DO RAMO 
Só A COMERCIANTES 
Av+ 


Fernão Magalhães. 
757 
Telef. 555368 — PORTO 


crimes dg furto e arromba- 
mento, Venâncio de Oliveira 
Pinho seria mandado em paz, 


daii furtando um bacamarte e 
uma caixa de rapé, no vaior 
de 8315 escudos e outros 


tendo o Tribunal julgado im. 


avaliados em 14400 escudos. 


procedente o processo crimi- 
nai contra ele movido, O 
mesmo não acontecendo aos 
outros dois réus que foram 
condenados, o Armando da 
Silva Duarte a 13 meses de 
prisão e o Alfredo Marques 
pres a sete meses. Além 


> 155 mil escudos ao dr. Ri- 

cardo Lumbrales de Sá Car. 
neiro e 83500 escudos a; 
Francisco de Jesus Vascon. 
celos, 
O réu Armando da Silva 
Duarte recolheria à cadeia, 
onde cumpre uma outra pena 
de prisão por crimes ante. 
riores, 

Segundo a acusação, na 
noite de 25 para 26 de Agos- 
to de 19974, o réu Armando, 
na companhia da um outro, 
conhecido por Joaquim Duar. 
te da Silva, sabendo da au- 
sêncta dos moradores da casa 
da Avenida Marechal Gomes 
da Costa, 116, nela se intro. 
duziram, por arrombamento 
sucessivo dum portão e de 
uma janela, apropriando-se 
de pratas e valores, orçados 
em 158710 «scudos, tendo 
seguido dali para casa do réu 
Alfredo, que comprou o pro- 
duto do furto por 28 contos. 

Na noite de 21 para 22 de 
Setembro, do mesmo ano, o 
Armando e o mesmo compa. 
nheiro, entraram na case da 
Avenida da Boavista, 53, fur. 
tando objectos no valor de 
83 contos, 

Nessa actividade conta. 
ram com a colaboração do 
réu Venâncio, que aguardava 
no exterior com o táxi de que 
era condutor, De novo o réu 
Alfredo funcionaria como re. 
ceptor, adquirindo os objectos 
furtados pela importância de 
oito contos. 

Segundo a acusação o réu 
Alfredo tinha conhecimento 
de que os objectos que com- 
prava eram produto de rou- 
bos, 

O mesmo Armando, acom. 
panhado de meis alguns indi. 
víduos, entrou ne casa da 
Rus de Guerra Junqueiro, 11, 
também em Agosto de 74, 


Mais uma vez o réu Alfredo 
comprarie. estes objectos, des- 
ta feita por 3500 escudos. 
No decurso das audiências 
os réus teriam afirmado que 
na Polícia Judiciária foram 
vitimas de coacção psicoló- 
ica, daí que as Suas confis. 


deste processo, Ricardo Sã 
Carneiro, advogado de acusa. 
ção do dr. Fernando Fonseca 
e advogados de defesa os drs. 
Lima Santiago, Amaideu Mo. 
rais e Manuel Galvão, * 


O Rotary Club 
do Porto 


abriu campanha 
contra a droga 


Na última reunião sema, 
nal, o «Rotary Club Porto — 


- Douro» deu início a uma cam- 


panha de combate à droga, 
com apresentação de uma pa- 
lestra feita pelo Dr. Agos- 
tinho Pereira, sob o tema: 
«A droga e a sua psicotera- 
pias. 

Foram focadas várias expe- 
riências, como o «Day-Top 
ou método de psiquiatria sel- 
vagem, e também os siste- 
mas usados nas «Free-Cli- 
nics», assim como relatados 
casos de experiências de 
grupo efectuadas pelo próprio 
palestrante. 

O assunto interessou viva- 
mente a assembleia, dadas as 
preocupações que a droga 
hoje representa para a so- 
ciedade, 

E intenção do Rotary Club 
Porto - Douro prossegulr nes- 
te movimento ide combate à 
droga, desenvolvendo uma 
campanha não só através de 
palestras por técnicos da es- 
pecialidade nacionais, como 
também convidando entida- 
des estrangeiras de renome 
internacional que possam tra- 
zer contributo valioso a todos 
as que se interessam pela me- 
loria da nossa sociedade. 


bal», assim classificou à or. 

dem” recebida de instâncias 

superiores o eng. Brandão 

da Graça, da Administração 
do 


a ocasionar pesados encargos 
para os importadores e para 
o público consumidor, já que 
a Carga descarregada naque. 
le porto, depois de o navio 
que a transporta haver espe. 
rado vários dias por um lu- 
gar para atracar será, forço. 
semente, onerado, 


«EM FORMA 
DE BOATO» 


A maneira como a dispo. 
sição superior chegou aos 
agentes de tráfego, também 
não deixa de ser sintomática 
do momento que atravessa- 
Toa e do que em vários cam. 

Pos se vai «cozinhando» sem 
ninguém saber como nem 
porquê : «isto chegou-nos aos 
ouvidos assim em forma de 
boato e a APDL hesitou até 
nos informar e mesmo assim 
pele rama, do que se estava 
a passar» — disse q <O Co- 
mércio do Porto» Rodolfo 
Burmester, agente de tráfego. 

Seria, no entanto, a APDL 
a confirmar o «boato» à 
Associação dos Agentes de 
a) sem, contudo, indi. 

car de que + departamento do 

fai | a em e, 


Do que poderá vir a eia 

tecer vamos dar um pequeno 
exemplo, ocorrido há poucos 
dias, pela palavra de Rodolfo 
Burmester : «um barco inglês 
que transportava 1300 tone. 
ladas de carne congelada, 
para a Junta de Produtos 
Pecuários, vindo do Uruguai, 
teve de dar lugar ao «Açores; 
que acabava de enegar das 
Tihas e permanecer ao largo 
A Junta de Produtos Pecuá- 
rios terá de pagar uma 
subestadia de 5 mil dólares 
diários (cerca de 200 contos), 
em divisas» 
Segundo Rodolfo Burmes. 
ter a sobretaxa será sempre 
paga pelo importador, o que 
que, muto simplesmente, di. 
zer' que toda a mercadoria 
sofrerá um aumento de pre. 
ço, quando for vendida ac 
público. 

Factos como 


este 
mesmo tevado alguns arma. 


tem 


dores a preferivem outros 
portos, não portugueses 
para descarregarem merca. 
dorias que São depois trans. 
portadas pera o nosso Pais 
por estrada ou caminho de 
ferro. Em abono da verdade, 
contudo, deve diezr-se que 0 
congestionamento constante 
do porto de Leixões tem, 
também, largamente cont. 
buído para o desvio pars 
outros portos. 

Vigo, segundo Rodolfo 
Burmester tem sido, com 
esta situação, o porto estran 
geiro mais beneficiado. Emn- 
tretanto Portugal perde e 
perde de várias formas... 


METODOS ARCAICOS 
Privilegiar os barcos das 


Ilhas tem tros inconve- 
nientes para além dos já 


Fixados preços máximos 
para melão, uva, pera & maça 


Certas espécies de fruta, 
nomeadamente o melão, uvas 
de mesa, pêra, maça e laranja 
têm novos preços máximos 
fixados, segundo uma porta- 
ria agora enviada para o 
«Diário da Repblicas pelo 
Ministro do Comércio e 
Turismo, Mota Pinto. 

Esta fixação de preços 
máximos vem na sequêncis. 
do que já havia sido dito por 
aquele ministro num pro- 
grama televisivo, quando 
anunciou que esta fixação de 
preços máximos derivava de 
condições climatéricas desta- 
voráveis, as quais originaram 
uma alta generalizada, afec- 
tando os orçamentos fami- 
liares. 


A seguir se indicam, em 


- tabela, os novos preços máxi- 


mos de venda ao público — 
que serão fiscalizados — e 
respectivas margens de 
comercialização. 


E) 


Período a que se reporta 
no ano de 1977 


Preço máximo 


Margens máximas 


MELÃO 
De 1 de Agosto a 31 de Outubro 


UVA DE MESA 


De 1 a 31 de Agosto 
De 1 de Setemb. a 31 de Outub. 


PERA 


De 1 de Agosto a 31 de Outubro 
De 1 de Nov. a 31 de Dez. . 


MAÇA 


De 1 de Agosto a 81 de Outubro 


De 1 de Nov. a 31 de Dez. ... 


LARANJA 
De 15 de Out. a 31 de Dez. ... 


E SS e 


[o 


cid Armaz. Retalhista 
9800 1550 1550 
21500 2850 a$50 
19800 2850 3550" 
20500 2850 3550 
2i$50 2550 3850 
19500 2550 3550 
20800 2550 3550 
18500 2550 3850 


asponiados : 


o seu carrega. 
mento é muito lento, sendo 
dificil ultrapassar as selg to- 
neladas por hora é por ganga, 

«E uma carga muito miúda, 
— diz-nos Rodolfo Burmes- 
ter — e tem de ser carregada 
peça por peça. O que nog leva. 
a protestar é que no fundo 
se pretenda remediar um mal 
custa de terceiros. Em vez 
de obrigar a efectuar os car. 
regamentos de forma moder. 
na, opta-se por este sistema» 

Procurando fazer os Seus 
direitos, os agentes de trá- 
fego, que têm os seus ganhos 
sempre seguros, desta ou 
doutra forma, já que os seus 
clientes terão de pagar os 
excessos, não estão dispostos 
a eceitar e condenam mesmo 
«toda e qualquer prática de 
descriminação na atracação 
de navios em Leixões». 

Da mensagem enviada às 
entidades acima referidas sa. 
Hentámos o seguinte passo : 
«O que nos preocupa de mo- 
mento, e que, uftrapassando 
não só o esforço da referida 
comissão (Comissão de Rees- 
truturação dos Portos), como 
até o regime democrático que 
estamos consolidando e de 
que é exemplo a própria 
Constituição da República 
Portuguesa, venha o Governo 
Constitucional, indiferente ao 


encontram. E Es tráfego 
entre os arquipélagos da Ma. 
deira e Açores» 


«RECOMENDAÇÃO 
VERBAL» 


Em contacto com o eng. 
Brandão da Graça, director 
da APDL, fomos informados 
de que «a prioridad, está a 
ser concedida provisoriamen. 
te é uma prioridade tran. 
sitórias. 

Prosseguindo, o eng, Bran. 
dão da Graça adtantaria tra. 
tar-se de uma «recomendação 
verbal» e que «não sel quem 
deu a autorização», 

A terminar, o director da 
APDL afirmar-nosda que 
«não são muitos os Inconve- 
níentes>, pois são apenas três 
os navios, que «o porto não 
tem estado grandemento con. 
gestionado» é que «até agora 
apenas dois navios bene. 
ficiaram», 

Por fim resta-nos pergun. 
tar, para que a verdade ve- 
nha à fume : quem autorizou 
o regime de privilégio para 
os navios das Ilhas? A pe- 
dido de quem”? Satistazendo 
que vontades » a troco de 
quê? 

PINTO DE CARVALHO 


Festas ao Senhor 
do Monte 
e S. Caetano 


em Vilar 
do Paraíso 
CV. N. Gaia) 


No frondoso e acolhedor 
Parque de S. Caetano, Vilar 
do Paraíso, do vizinho con- 
celho de Gaia, vão realizar-se 
nos próximos dias 6, 7 e 8 
de Agosto as tradicionais fes- 
tas em honra do Senhor do 
Monte e S. Caetano, as quais 
fazem atrair a esta localida- 
de grande múmero de foras- 
teiros. 

O programa das festas é 
o seguinte: 

Sábado, 6, alvorada; inau- 
guração idas ormamentações e 
divertimentos; pelas 17 horas 
chegada ao Jardim ido Paraí- 
so das bandas 1.º de Agosto 
e Leverense, que seguirão em 
marcha para o local das fes- 
tas, seguindo-se grandes 
arraiais até à 1 hora da ma- 
drugada, sendo lançada uma. 
sessão de fogo de artifício. 

No domingo, pelas 11,30 
horas, missa solene e sermão 
às 17 horas, saída da ma- 
jestosa procissão que percor- 
rerá o Itinerário habitual, 
continuando os arralais du- 
ramte a tarde e até à meia 
molte com concertos pelas re- 
feridas bandas e sessão de 
fogo de artifício. 

Na segunda-feira, pelas 9 
horas, entrada da Banda Le- 
verense; às 11,30, missa so- 
tene e sermão; 18 horas, pro- 
cissão; às 21,30, entrada dos 
conjuntos Augusto Granja e 
Samjoanenses que actuarão 
até à 1 horas da madrugada, 
rematando as festas com uma 
girândola de morteiros. 


[E 


MAS DEI 
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een cenas 


Traficantes de droga 
a contas com a Justiça 


Desde há tempos que a 
uma Brigada Exterior da Po. 
lícia Judiciária vinham che- 

informações sobre um 
grupo de indivíduos que per. 
noitavam na Rua Ribeiro de 
Sousa, neste cidade, num edi 
fício ali ainda em conclusão, 
sem portas nem janelas. Em 
facé disto, essa Brigada, 
constituída pelo subinspector 
Teixeira da Silva e pelos 
agentes Augusto Morei- 
ra, José Machado, Belmiro 
Ferreira e Ribeiro da Fon- 
seca, foi tentando saber quais 
os indivíduos que por ali se 
acoitavam e o seu modo de 
vida, 

Como resultado das dif. 
gências, foi identificado um 
individuo, de S. Mamede de 
Infesta, de 27 amos de idade, 

a residir precisamente ati, na 
Rua Ribeiro de Sousa, E na 
foram 

de 


Conduzido à Polícia Judi. 
ciária, confessou que na noi. 
te de 26 para 27 de Julho, 
cerca das 3 horas, assaltara, 
com outro indivíduo, a Far 
mácia Mira Paulo, na Rua do 
Castelo de Numão, 37, nesta 
cidade, donde, por meio de 
arrombemento de um vidro 
das traseiras, e após serradais 
as grades, furtaram os ar- 
tigos apreendidos, e outros 
que já haviam utilizado. 


Das diligências a seguir 
feitas, viria a ser capiimado 


Espanha, 
mente o furto, dando como 
residência a freguesia de 
Santo Ildefonso, Na posse 
deste último encontravam-se 
uma seringa hipodérmica e 
uma porção de liamba, que 
disse ser para seu consumo. 
Quanto aos estupefacientes 
roubados na farmácia, decia. 
rou ser uma parte para con. 
sumo e outra para venda, 
para assim reafizar dinheiro. 


prosseguem 
diligências para mais clara 
elucidação dos factos. 


ATÉ AS ROUPAS 
INTERIORES 
NÃO ESCAPARAM... 


Isolinda dos Prazeres 
“Afonso, de 18 enos de idade, 
natural de Vilar do Rei, Mo. 
gadouro, apresentou queixa 
ne Polícia Judiciária contra 
um individuo de Vila Nova 
de Famalicão, cujo nome in- 
dicou, de lhe haver furitado, 
da residência onde a denun. 


gos de lençóis de cama, uma 
colcha, dois pares de chine- 
1os, uma toalha. de mesa, duas 
camisas de noite, um 


«moedas com 2300800, dois: 


pares de calças, roupas inte. 
riores e uma meia, 


LEVARAM O DINHEIRO 
E ARAM 
OFR Ro 
tada na “Polícia Juiciário 
desconhecidos, por melo de 
chave falsa, introduziram-se 
na residência de Rosa Mar- 
garida, à Rua de <O Comér. 
cio do Portos, 205-2º, Dt.º, 
nesta cidade, donde furtaram, 
de um cofre portátil, a quan- 
tia de 4000500 em dimheiro. 


BARRACO «VISITADO» 
TRABALHADORES 
FURTADOS 


Redundou em prejuízo ex. 
clusivo dos trabalhadores, 
uma «visitar efectuada du- 
rante a tarde de anteontem 
a um barraco existente nu- 
mas obras de construção ci. 


vil, na Rua Dr. Manuel La- 
ranjeira, 
Assim, Albertino Silva 


ficou sem um casaco de ca- 
bedal, no valor de quatro 
contos, e uma carteira com 
documentos; Manuel António 
dos Santos Araújo «contri. 
buiu» com uma carteira no 
valor de 100500, contendo 
40800; Celestino Rodrigues 
Araújo, com 80800 — estes 
trés trabalhadores residem 
em Gião, Vila do Conde; e, 
fialmente a Joaquim Manuel 
A, Fradeira, de Águas San- 
tas, levaram a carteira ava- 
liada em 150800 e 50800 em 
dinheiro, 

Os quatro trabalhadores 
lesados — que, como se vê 
pelos valores furtados, são de 
posses exíguas — apresenta. 
ram queixa na PSP, 


AMIGO DE «PENICHE» 


Na 1º Esquadra da PSP, 
estevo à aqueixar-se Carlos 
Alberto Teixeira Goncalves, 
residente na Avenida Fernão 
de Magalhães, 632, pelo fur- 
to de 13 contos, 


Na queixa, o Carlos indi. 
cou determinado indivíduo, 
que identificou e com quem 
ele partihava um quarto, 
como autor do furto, após o 
que terá desaparecido. 


MAIS UM TURISTA 


Mais um turista a levar 
«boas Tecordações» deste jar. 
dim à beira-mar eprantado» 
— desta feita foi Hilidebert 
Chrisiaine, a quem furtaram, 
no Largo dos Lóios, uma car. 
teira com 800 francos belgas 
(cerca de 900800) e 1500500 
em dinheiro português, 

A respectiva queixa foi 
apresentada na PSP, 


MÁQUINA 
DE CALCULAR 
MUDA DE DONO 


A firma «José Domingos 
de Almeida & Irmão, Ltd», 
sita na Rua Manuel Moreira, 
Costa Júnior, 32, Valadares, 
Vila Nova de Gaia, apresen. 
tou queixa na Polícia Judi- 
ciária, contra desconhecidos 
que, na noite de quinta para 
sexta-feira lhe. Patage iso uma 
máquina a 


os gatunos partiram ainda, 
um vidro de separação, para. 
atingirem a mesa onde se 
encontrava a referida má- 
quina, 


SETE CONTOS 
QUE VOARAM... 


Por meio de arrombamen. 
to de uma janela, foi assal- 
tada na noite de 28 para 29 
do corrente mês a fábrica de 
sabonetes «Arch Brito & C.'», 
na Rua D. António Barroso, 
270, nesta cidade, tendo sido 
furtada duma gaveta a quan. 
tia de 7000500, conforme 
queixa apresentada na Poli. 
cia Judiciária. 


MAIS UM... CHEQUE 
SEM COBERTURA 


António João Moura de 
Oliveira, residente na Tra. 
vessa Latino Coelho, 59-r/€,, 
Esq”, Vila Nova de Gaia, 
apresentou queixa na Polícia 
Judiciária contra uma senho. 
ra desta cidade, cujo nome 
indicou, por lhe haver pas- 


sado um cheque sem provi« 
«ão, no valor de 3900500. 


«AMIGOS LA CRÍTICA» 
-—  Desloca-se amanhã a 
Aveiro o grupo de 20 amigos 
«Amigos da Crítica», a fim 
de efectuar o seu tradicional 
almoço de confraternização, 


«OS MODESTOS DA MA- 
DALENA» — Este grupo ex- 


memoração das suas bodas de 
prata, encontra-se de visita 


a algumas terras da Metró- 


pole. 


AUMENTA O NÚMERO 
DOS AMIGOS 
DO JOSÉ ANTÓNIO 


A onda de solidariedade para com o José Antóriio continua a 
aumentar, enquanto em França tudo se conjuga para que o tra- 
a as comenta gas de ras caça que 


ta 
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ESPANHA 


COLUNA] Promessa de um Outono duro- 
E | devido a restrições de energia 


IMPRENSA NOS E.U.A. 


—1.762 jornais diários 
e 61 milhões de exemplares 


Dentro de vinte anos, praticamente todos os diários 
e semanários dos Estados Unidos estarão sob a proprie- 
dade de umas vinte companhias ou consórcios — indica 
um estudo efectuado pela empresa do «Washington Post». 


RECADO 
DA VIAGEM DE ANDREOTTI 
“DOS E UA. 


Giulio Andreotti (gravura) presidente 
do Conselho italiano, pensa ter convencido 
os dirigentes americanos ao expor-lhes con- 
cretamente a situação italiana. 

Interrogado no seu regresso dos Estados 
Unidos Andreotti declarou que os seus in- 
terlocutores americanos apreciaram as in- 
formações concretas que-lhes deu acerca da. 
situação na Itália. 

Segundo ele os americanos teriam apre- 


, £ «dramática» a situação — nhóis adquirem consciência da do a 78,38. A quebra durante EXPLOSÃO Os encargos da legislação fiscal, os problemas econó- à 
FRANÇA econômica espanhola — afir- situação rapidamente me- a semana ascende a 5,84 pon- DE VAGÕES- micos e outras leis tornam inevitável uma rápida concen- E DA e 
é mou Enrique Fuentes Quin- diante uma política de infor- tos, o que, de acordo com os -CISPERNAS tração da Imprensa em poucas mãos, o que pode acabar 
— PREÇOS tana, vice-presidente do Go- mação diária acerca da evo- — especialistas, corresponde a EM CIUDAD REAL com a independência dos jornais — nota-se no mesmo gago 
SOBEM verno para as Questões Eco-  lução da economia, que vai uma descida de 60 pontos no Vagões-tanques dos cami- estudo. No entanto, a empresa jornalista continua a ser q 
nómicas. ser posta em prática e será índice «Dow Jones» da Wall  nhos de ferro, cheios de pe- nos Estados Unidos um negócio muito lucrativo, conside- 


Os preços ao consumilor, 
em França, aumentaram 0,8 
por cento durante o mês de 
Jumho. Esta taxa significa 
uma inflação amual de 10 
por cento, idêntica à do ano 
passado, o que não é lison- 
jeiro para o primeiro mínis- 
tro Raymond Barre. 


Quintana, que falava com 
um grupo de jornalistas, re- 
conheceu que as medidas de- 
cididas recentemente pelo Go- 
verno (desvalorização da pe- 
seta, congelamento dos salá- 
rios, fiscalização dos preços, 
reforma fiscal iminente) re- 
presentam mais um «plano 
de emergência» para fazer 


frente à situação presente do, 


que decisões à longo prazo. 


duma «transparência total». 

Serão necessários de dois 
a três anos para que as re- 
centes medidas económicas 
adoptadas surtam efeito — 
declarou Enrique Quintana, 
acrescentando: 

«Nenhum Governo conse- 
guiu neste século pôr em ci- 
ma da mesa umas medidas 
ais realistas e tão impor- 
tantes como as que estabele- 


Street, 


NOVAS 
AMNISTIAS ? 


A Espanha está a conside- 
rar a possibilidade de decre- 
tar novas amnistias — de- 
clarou o porta-voz do Gover- 
no, Ignácio Camunas, 

Acrescentou que uma série 


tróleo, incendiaram-se e ex- 
plodiram em Ciudad Real, 
no sul da Espanha, e cerca 
de 60 pessoas ficaram quei- 
madas, revelou a polícia. 

O incêndio começou núm 
vagão e alastrou a outras 
composições na estação dos 
caminhos de ferro da cidade, 
fazendo com que habitantes 
fugissem de casas próximas. 

A polícia acrescentou que 


rado a terceira indústria norte-americana, a seguir à dos 


automóveis e à do aço. 


A circulação diária dos 1.762 jornais existentes tota- 
liza 61 milhões de exemplares, enquanto a dos semanários 


atinge 51,6 milhões. 


Segundo estatísticas do fim-do-ano passado, a Im- 
prensa norte-americana emprega 382.700 trabalhadores e 
recebe anualmente da publicidade 10.000 milhões de dólares 
(cerca de 400 milhões de contos), o que representa 60 por 
cento das suas receitas, cabendo o resto à circulação. 

O preço médio dos jornais é de 15 cêntimos (seis 
escudos) e o número dos diários existentes não varia 


o 


MERCADOS O vice-presidente do Gover- | cemos agora». de medidas que o Governo não fora ainda apurada a praticamente desde 1948. Ss 
DE TRABALHO no prometeu implicitamente Entretanto, as contínuas estava a estudar poderiam — causa do fogo. 1//1/1) 
j um «Outono duro» aos es- preocupacões sobre as mu- — conduzir à libertação de cer- 
NA R.F.A. panhóis ao anunciar que se-. danças previstas no «Progra- ca de 100 presos políticos. 


A evolução do mercado 
do trabalho na República 
Federal Alemã não se reve- 


rão aplicadas medidas seve- 
ras de restrição do consumo 
de energia; que poderão ir 
até ao racionamento. 


ma de Austeridade» do Go- 
verno espanhol fizeram bai- 
xar os valores à cotação no 
Bolsa de Madrid para a pior 


Várias centenas de presos 
políticos foram já postos em 
liberdade abrangidos por vá- 
rias amnistias decretadas 


SÉRIOS REVESES 


nroráel ERR o O encarregado dos Assun- plataforma deste ano. após a morte do general 
à Do COCO AS VISIT pó tos Económicos insistiu em O índice geral sofreu umo Franco em Novembro de 2 
dd dba doa que é necessário que os espa-. quebra de 158 pontos, fican- 1975. S I RO P A N D | I caio bic aoaido Vira aura O an: 
relatório publicado em Nu mento, à ampla colaboração é à respon- 


remberg pela Repartição Fe- 
deral do Trabalho. Em mé- 
dia, o número de desempre- 
gados elevou-se a 1090511 
durante o referido período, 


das pelo desemprego são as 
indústrias de base (minas e 


Conflito egípcio-líbio 


PERANTE A OFENSIVA - 
DOS REBELDES SOMÁLIS 


sabilidade. de todos os partidos». 

Andreotti declarou estar convencido, 
por outro lado, após os contactos que teve 
com os representantes americanos, de ter 
no Congresso «aliados convictos de que a 
Itália pode avançar no caminho da recons- 
trução econômica e que pode, igualmente, 
resolver os seus problemas de ordem pública 
de que falam em especial determinados 
jornais estrangeiros». 


metalurgia) e a claro a Av] Fa i : 
Er Conversações no próximo mês  ,itsimamanas iams gemendo feras ão a 
de independência profunda- incluindo «oficiais de alta se anunciou, pela primeira 4 
GORDO F Ê ê EE paid da Etiópia, Feenaraa PE RAR vez, registar-se luta. a 
E DESA Ê | 5 t a de 100 vilas e aldeias. tes que um dos seus comba- A SOMALIA 
: Wes para «normalizar» a sibuação sono Guide CELSO) Hera pero da dae ASAS O COLONATOS JUDAICOS 


O Egipto e a Líbia etec- 


Fahmi, e o ministro dos Ne- 


dos Negócios Estrangeiros 


anunciou de Mogadixo, a ca- 
pital somáli, que «tropas so- 
loniais» etíopes tinham sido 


nir, a 850 quilómetros de 
Adis Abeba — o sítio mais 
perto da capital etíope em 


E BRITANICAS 


A Somália não tenciona 


NA CISJORDÂNIA 
NÃO SÃO 


tuarão conversações de paz gócios Estrangeiros libio kuwaitiano disse, também, expulsas das áreas «liberta- que se anunciou travar-se rejeitar a proposta america- 
assinatura do acordo de de- no próximo mês para solucio- Abdel Salam Tureili, se reu. que os dirigentes egípcio e — das», nos últimos dois meses, luta. Tate belfânica de, dutos DE - a . 
os Estados Unidos e a Gré- narem a sua disputa de fron-  niviam no Kuwait em 9 de — líbio desejavam cnormalizar» As Vilas que indicaram estão A FILSO disse, também, armas, segundo afirmou o OBSTÁCULOS À PAZ 


cia, preparado em Atenas. 


teiras, de acordo com noti- 


Agosto. 


a situação na fronteira, 


situadas nas províncias de 


que matara 800 soldados etio- 


embaixador somali em Roma, 


Entretanto, fontes autoriza- cias da Imprensa árabe cita- Não foi possivel obter Autoridades palestimianas — Harar, Bale e Sidamo, que se pes, no princípio da semana Abdullahi Egal Nur, durante — AFIRMA MOSHE DAYAN 
das recordam que a Admi das pela agência noticiosa imediatamente um comentá-  qcjararam que os termos do estendem virtualmente atra- na cidade de Harar, e uma conferência de Im- 
do america espera oficial «Médio Oriente: rio de círculos oficiais egip-  cordo incluiam: O fim da — Vés de todo o sul da Etiópia. nara ou aprisionara mais mil prensa. 


nistração 

de Ancara determinadas con- 
cessões acerca de Chipre 
antes de solicitar a ratifica- 
ção do acordo americano- 
-turco. 


(MENA). 

Fontes governamentais de 
ambos os países continuavam 
entretanto silenciosas acerca 
do resultado das tentativas 
de mediação árabes que a se- 


cios, mas a «Mena» dizia que 
ag notícias da Imprensa ára- 
be indicavam que o projecta- 
do encontro resultava dos 
esforços de mediação do mi- 
nistro dos Negócios Estran- 


intensa guerra de propagan- 
da entre os dois paises a par- 
tir de amanhã, segunda-feira; 
uma reunião de aito nível em- 
tre os dois Governos, quer 
em Argel ou no Kuwait, 


A notícia, transmitida pela 
«Sonna». a agência noticiosa 
oficial somáli, dizia que 5.250 
soldados etíopes tinham sido 
mortos, 23 aviões abatidos e 
82 tanques destruídos. 

A notícia da FLSO infor- 


em Daghbur, a cerca de 250 
quilómetros ao sul. 
Entretanto, a Etiópia in- 
formou, há dois dias, num co- 
municado oficial que as suas 
tropas tinham dizimado gran- 
de número de «soldados re- 


O diploma acrescentou que 
o seu país não pensava ali- 
nhar-se com os Estados Uni- 
dos nem com a União Sovié- 
tica mas que «não podia con- 
tinuar indiferente» se as ar- 


Os colonatos judaicos na Cisjordânia não 
são obstáculo à paz, «antes pelo contrário», 
afirmou o ministro israelino dos Negócios 
Estrangeiros, general Moshe Dayan (gra- 
vura), falando em Telavive na presença 
dum grupo de militantes sionistas, na sua 
maioria americanos. 
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mana, useram ter- geiros do Kuwait, Xeque Sa- E t mas fornecidas pela URSS à z 
; mo à eos dias de com- bah Al-Ahmed Al-Sabsh. a o es mava ainda que centenos de gulares somalis que se infil. Etiópia oe de nbiisanas Ole quo Re pen di dra O nantes, 
CANADÁ O seque e o dirigente da Conversa soldados etíopes se tinham  fraram no seu território», na contra a Somáll Bolpreniáaate (Cabana dareacom tod AO ua 
bates. seque militares mistas ao longo da a A, erro considerar as aldeias que criamos nos 
VENDE TRIGO A «Mena» citava a agên. Organização de Libertação  contojra, - 
Rr it sea. paro $ UEDA territórios — que cada qual pode chamar 
ca nofáciosa = Quitar - É) como quiser: Ocupados, controlados ou l- 
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“militares conjuntas tailando- 


Cuba na forma de trigo e 
de farinha. 


CARTER 
E AS «LUVAS» 
COREANAS 


O presidente Jimmy Car- 
ter segue pessoalmente o 
inquérito que está a ser fei- 
to em Washington às «o- 
vas» que teriam sido dadas 


NA IRLANDA 
DO NORTE 


O «IRA» provisório e o 
«IRA» oficial chegaram a 
acordo quanto ao  cessar- 
-fogo, segundo anunciou um 
comumicado da «Brigada» de 
Belfast do «IRA» provisório. 
Os «Clubes Republicanos», 
ala política do «IRA» oficial, 
de tendência marxista aga- 
rantiram que os seus ataques 
à mão armada terminaria», 
afirma o comunicado. 


CASAMENTO 
DE GÉMEOS 
ITALIANOS 


Os gémeos António, Satro 
€ Giovanni Conigllaro casa- 
ram ontem com as respec- 
tivas noivas. Dizendo «sim» 
um a seguir ao outro, os 
três, todos com 24 anos, des- 
posaram Rossida Gelardi, 
Giuseppina Calo e Gusep- 
pina Maniscalco e receberam 
as felicitações do arcebispo 
Corrado Mingo, após a ceri- 
mónia na catedral de Mon- 
reate (Sicília). 


COMBATE 
AS GUERRILHAS 
COMUNISTAS 

NA TAILÂNDIA 


Terminaram as operações 


=«malaias «Santário Tl» lan- 
qaddas em 7 de Julho último 
contra as guerrilhas comunis- 
tas da zona de Sungei Pad, 
nos confins da Tailândia, ma 
peninsula Malaia. 


VIOLÊNCIA NO SOWETO (África do Sul) 
DO ss Dao So 


DOIS MORTOS EM RECONTROS 
COM A POLÍCIA 


Dois negros, um dos quais 
uma jovem, foram mortos a 
tiro quando a polícia empre- 
gava carabinas, pistolas e 
cães para dominar a violên- 
cia estudantil no agitado bair- 
ro de Soweto, foco da pertur- 
bação negra na Africa do Sul. 

Um informador da polícia 
anunciou também que um co- 
mício, a efectuar amanhã, do- 
mingo, em Soweto para con- 
siderar controversas exigên- 
cias de autonomia negra, ha- 
via sido proibido após os 
acontecimentos de ontem. 

A jovem Regina Nhlapo, de 
19 anos, foi morta depois de 
a polícia lançar lobos da AI- 
sácia sobre cerca de 200 es- 
tudantes que lançavam pedras 
após boicotarem as aulas em 
protesto contra o sistema de 
educação segregada da áfrica 
do Sul. 

Um informador da polí 
disse que a rapariga foi atin- 
gida quando um sargento da 
polícia, preso numa barreira 
de arame ao tentar derrubar 
um cartaz de protesto, dis- 
parou cinco tiros de pistola 
enquanto era apedrejado por 
estudantes. 

A polícia disse, também, 
que matou a tiro um homem 
de cerca de 35 anos que fazia 
parte de um grupo de três 
surpreendido a roubar um ca- 
mião. 

Ao fim da tarde, a polícia 
disparou tiros de caçadeira e 
pistola contra uma multidão 
de negros que se apoderou de 


um camião é o incendiou. A 
multidão disperson e desco- 
nhece-se se houve vitimas. 

«Land-Rovers» blindados da 
polícia patrulhavam o bairro 
enquanto jovens africanos 
gritavam e erguiam o punho 
fechado na saudação do «po- 
der negro». 

Pedaços de cimento e mon- 
tras estilhaçadas enchiam as 
ruas depois da agitação, que 
culminou uma semana de 
crescente descontentamento 
estudantil contra o sistema 
educacional. 

Os estudantes dizem que o 
sistema permite aos brancos 
alcançar maiores níveis que 
os negros, mas o Governo ne- 
ga a existência de qualquer 
diferenca entre a escolaridade 
negra e branca. ' 

Cerca de 20.000 alunos em 
cidadelas negras em torno de 
Pretória têm estado a boico- 


tar as aulas nos últimos cin- 
co dias devido à mesma ques- 
tão. 

A polícia declarou que os 


alunos tinham começado à re- 
gressar às aulas. 

Foi uma disputa educ 
nal sobre o uso obrigatório 
do «Afrikaans» em escolas 
que esteve na origem dos dis- 
túrbios de Soweto o ano pas- 
sado em que morreram mais 
de 500 pessoas. 

Fontes da polícia disseram 
esperar uma reacção de ira 
quando os estudantes — que 
estiveram na primeira linha 
da militância política em 


normalizado, 


Serviços Municipalizados 
“de Vila Nova de Caia 


AVISO 


Dada a relativa melhoria das reservas e a boa com- 
preensão dos consumidores, que tém procurado reduzir os 
seus consumos estes Serviços Municipalizados avisam que 
o abastecimento de água deixará de ser interrompido aos 
Sábados e Domingos, e esperando-se em breve poder ser 


VILA NOVA DE GAIA 29 de Julho de 1977. 


A DIRECÇÃO 


Soweto — tomarem conheci- 
mento da proibição sobre o 
comício de amanhã. 

Observadores esperam que 
cerea de 20.000 negros assis- 
tam ao comício. 


QUE A ALIMENTAÇÃO 


A alimentação custa na Grã-Bretanha menos que os 
impostos. Segundo um inquérito oficial às despesas dos 
consumidores, as famílias consagram em média o ano 
passado 15, 36 libras à alimentação, enquanto os impostos 


e as cotizações para a segurança social, lhes 
média 16,61 libras, por semana, nos dois cas: 


levaram em 


O rendimento familiar bruto semanal foi em média 


de 61,70 libras. 


Por outro lado, segundo as estatísticas estabelecidas 
pela Organização de Defesa da Empresa Privada «Aims 
For Freed Mon and Enterprise», o imposto sobre o ren- 
dimento é de longe na Grã-Bretanha o mais elevado da 
Europa. Absorvo em média 25,8 por cento dos rendi- 
mentos do trabalho. O «rival» mais próximo é a Holanda 


com 23,6 por cento. 


Segundo a mesma origem, o Governo britânico 


é, 


no mundo não-comunista, o que despende a maior parte 
do produto nacional bruto: 80,7 por cento. Segue — 
o Governo Oeste-alemão com 25,1 por cento. 


A queda do dólar está a 
inquietar a CEE que manifes- 
tou publicamente a esperança 
de que as autoridades norte- 
“americanas intervenham pa- 
ra apoiarem a sus própria 
divisa. 

Segundo o porta-voz da Co- 
missão, esta quebra das co- 
tações do dólar está intima- 
mente relacionada com a si- 
tuação objectiva da economia 
norte-americana. - 

O porta-voz da Comissão 
declarou também, em respos- 
ta a perguntas formuladas 
nesse sentido, não se encon- 
trar ao corrente da intenção 
sueca de abandonar o sistema 
monetário da «Serpente». 

Recorda-se que esta última, 
é um acordo de flutuação 
conjunta do marco alemão, 
do florim, do franco belga-lu- 
xemburguês e da coroa dina- 
marquesa. A coroa sueca tem 
estado associada ao sistema 
mas dá, actualmente, indícios 
de grande fraqueza, 


Vance no Médio Oriente 


Representação palestiniana em Genebra 
principal obstáculo a vencer 


O secretário de Estado 
americano, Cyrus Vance, par- 
te hoje para uma viagem du- 
rante a qual tentará persua- 
dir Israel e os seus adversá- 
rios árabes a regressar à 
mesa das negociações em Ge- 
nebra, mas o principal obstá- 
culo continua a ser a repre- 
sentação palestiniana. 

Israel opõe-se a qualquer 
representação oficial da Or- 
ganização de Libertação da 
Palestina nas conversações, 
embora aceite uma voz pales- 
tiniana disfarçada sob a fa- 
chada doutros participantes 
árabes. 

Quaisquer que sejam as di- 
ferenças existentes entre ára- 
bes e israelitas relativamente 
à forma do acordo final, am- 
bos os Indos estão ansiosos 
por recomeçar as negociações 
que se encontram no limbo 
desde 1973. Resultou que a 
política americana se deslo- 
cou a favor do reatamento da 
conferência, em vez de pro- 
curar obter, antecipadamente, 
acordos substantivos. 

Vance parte hoje no início 
duma viagem que o levará ao 
Egipto, Síria, Jordânia, Lí- 
bano e Arábia Sandita, ter- 


PASSE FÉRIAS- 


o 
Globo — 
FERREIRA & MARTINS, LDA. 
Rua do Bonjardim, 652-PORTO 
Telef, 20787/25597 


n Israel, em 11 de 


A mais recente prioridade 
americana foi classificada de 
«inteiramente realista» por 
Joseph Sisco, que foi o prin- 
cipal conselheiro do ex-secre- 
tário de Estado Henry Kis- 
singer para o Médio Orlente. 


Sisco, que recentemente re- 
gressou de sondagens do Mé- 
dio Oriente, disse aos jorna- 
listas que o Egipto, a Síria e 
a Jordânia estão ansiosos por 
voltar a Genebra. 

Contudo, não lhe pareceu 
provável que a Conferência 
arrancasse antes dos começos 
do próximo ano e prognosti- 
cou uma sessão «muito pro- 
longada». 

Begin sugeriu que, depois 
do início das conversações, a 
conferência se subdividisse 
em três ou quatro comissões 


mistas nas quais Israel nego 
ciaria tratados de paz 
rados com o Egipto, a 
a Jordânia e possivelmente, 
o Libano. 


Tanto o rei Hussein da Jor- 
dânia como o presidente Ha- 
fez Al-Assad, da Síria, rejei- 
taram tal ideia, embora Sisco 
não considere que a proposta 
seja particularmente discnti- 
vel. Os Estados árabes conti- 
nuam a sustentar que a chave 
para a paz é a solução do fu- 
turo dos palestinianos. 

O presidente Carter pensa 
que os palestinianos deveriam 
ter a sua própria terra e que 
Israel se deveria recolher. 
com pequenas alterações, às 
suas fronteiras de 1967. 

Basta a insistência de Be- 
gin de que u margem ociden- 
tal constitui território liber- 
tado e não ocupado, aliada 


hoje na tv. 


no programa "À FEIRA” 


Art Sullivan 


apresenta o seu 


novo single 


ma 


O SUCESSO DESTE VERÃO 


à posição israelita de que Je- 
rusalém deve permanecer 
unida e sob soberania israe- 
lita, para se ter a certeza de 
que se a Conferência de Ge- 
nebra voltar a arrancar, os 
seus participantes não chega- 
rão tão cedo a uma solução 
aceitável para todos. 


NOTICIÁRIO 
ELABORADO 
CoM TELEGRAMAS 


DAS AGÊNCIAS: 
ANOP / REUTER 
e FRANCE PRESSE 


MU U 


1600 E 


bertados — como sendo obstáculos à paz». 

Com efeito, assegurou o ministro, «é, 
o contrário que é, verdade pois nada é mais 
construtivo do que tais iniciativas que obri- 
gam judeus e árabes a viverem juntos, Será 
preciso que o mundo compreenda o que es- 
tamos a fazer e se habitue a isso». 

Dayan concluiu salientando que não ha- 
verá plano com o seu nome para uma divi- 
são da Cisjordânia, mas se houver um plano 
árabe com esta finalidade estamos na dispo- 
sição de o estudar. 


* 


HAROLD WILSON 
TERIA SIDO VÍTIMA 
DE ESCUTAS TELEFÔNICAS ? 


O antigo primeiro-ministro Harold 
Wilson (gravura) foi «ouvido» por várias 
vezes por meio de microfones escondidos 
pelos seus próprios Serviços de Informações 
no n.º 10 de Downing Street, durante os 
oito anos em que esteve em funções, afirma 
na primeira página do «Daily Express» o 
jornalista Chapman Pincher, em geral bem 
informado. 

Pincher esclarece que os microfones fo- 
ram indubitavelmente colocados e retirados 
a pedido de uma unidade especial, precisa- 
mente encarregada de verificar se as salas 
reservadas às conversações secretas não se 


encontravam munidas de escutas clandes- 
tinas. Wilson, por seu lado, formulou re- 
centemente graves acusações contra o 
«ML 1. 5», o serviço de espionagem britânico. 
Acuson-o, em especial de incompetência 
por ter errado quanto à identidade de dois 
dos actuais ministros, entre os quais o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, David 
Owen, e de tê-los acusado sem razão de 
cumplicidade com os países do Pacto de 
Varsóvia. Wilson afirmou que em conse- 
quência pato caso perdera toda a confiança 
no «M. E 5». 
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TELEF, 24412 
Chabirer 


Hoje o Amanhã às 19,10 ANTESTREIA 


WINS 


õ Ao ir clássico! vEsT 
SIDE STORY — Amor sem barreiras 
c/ Natalio Wood e George 
O filme começa no início das sessões 


HOJE e AMANHA, às 15 - 18,15 - 21,30 
O mais cólebre dos romances eróticos 
de GUILLAUME APOLLINAIRE 
O PRINCIPE LIBERTINO 
(LES ONZE MILLE VERGES) 
(Este filme contém cenas event. chocantes) 


Tel 23782/3 
(Int. M/18) 


3333333333 33333333 


NEEM REST 3 So 


a ia 


ASSASSIN 


. 


dad EE BRO 
en ae CINEMA DO TERÇO 
pe q HOJE, às 1530 e 2130 — O FILME 
—) z - O SENHOR É -«VIOVA?» mem 
o o com IVA JANZUROVA e OLGA SCHOBEROVA 
[=) E Amanhã: 4 SARGENTOS BOINAS VERDES (M/18) 
x 
s q 
1 
Es HOJE — 4 SESSÕES 
E SJAND/ANBANIDIEIRIAR 15 — 17 — 19 e 2130 h. 
q CINEMA Interdito a menores 18 anos 
[ 2.: SEMANA CHINA GIRL 


— A PERSONIFICAÇÃO DO PRAZER «PROIBIDO» — 


um 


CHARLES BRONSON 
JILL IRELAND 


"3 HORAS DECISIVAS 


“FROM NOON TILLTHREE” 


Não acons. a menores de 13º anos 


15,15 - 21,15 =* SEMANA 
BEN-HUR 


O MAIS GIGANTESCO ESPECTÁCULO DE TODOS OS TEMPOS! 
——— O filme começa no início das sessões! 


Às 15,15 e 21,30 


Interdito a men. 18 anos 
A história de uma vingança: 


Lodo À NA CIDADE com Jim Mitchum - - 
Não aconselhável a men. de 18 anos 


TODOS OS DIAS 3 ESPECTÁCULOS 
1515 h 1745 h 2130 h 


LUTADORES IMPLACÁVEIS 


Um filme de CHANG CHEH UM VENDAVAL DE ACÇÃO ! 


6500 Kilometros ao «entro daTerra 
aum mundo para além da 
imaginação! 


o er êxito de semprell! 
Adi] TRINITÁA — Cowboy insolente 
Não acons. M/ 13 anos 
Sempre a mais agradável temperatura 
na sala — AR CONDICIONADO 


TEL. 493274 


—— SHOPPING CENTER BRASILIA — 

AS 1645 — 17,45 E 2130 HORAS 

Não conesthável a menores de 13 anos 
WS RILARIANTES AVENTURAS 
POLÍTICO DE HOJE... 

NA “CAVE É QUE É BOM 
com WES * JOAN COLLINS 
* JARAY AGGHAN 
Direcção de THEODORE J. FLICKER 
Selo “okimatizeda por er consicioneiio 


cinema 
EHARLEBT 


HOJE, 15,30 e 21,30 (Não ac. M/18) 
Os Prazeres do Planeta Proibido it 
FLESH GORDON 

E com SUZANNE FIELDS 
pia e JONSON WILLIAMS 


U HOJE, às 15,30 - 18,15 - 21,30 horas 
e Só ATÉ DOMINGO 
Tel 35196 DUELO NA ILHA 


ROMY SCHNEIDER e JEAN-LOUIS TRINTIGNANT 
—— Não aconselhável a menores 18 anos — 


AT PETER EARTH'S CORE Ee 


McCLURE - ING- CAROLINE 


As 1530 e 21,30 (M/10 anos). Jamais 
cinema poderá ppretenta um filma 
espectacular como 


ué A BÍBLIA 


Um filme bíblico 

nunca esquecerá! 
HOJE e TODOS OS DIAS 3 SESSÕES 
1515 - 1745 - 2130 PARA TODOS 
O espectacular filme de RICHARD LESTER 
Telef, 693260 OS TRÊS MOSQUETEIROS 
TECHNICOLOR OS DIAMANTES DA RAINHA 
(Nova Versão) Extraído do romance de Alexandre Dumas 

15,15 - 17,45 - 21,30 


Tema 
VALE FORMOSC) ZORRO na Corte de Espanha 


Tel. 482355 O regresso do mais genuíno 
e admirado herói das aventuras 
FARA TODAS de CAPA e ESPADA! 


ODEON 


— Rua Pinto Bessa — 
Telefone: 562372 


2º SEMANA 
As 15,20 - 17,45- 21,30 
Não acons. a menores 18 anos 


A 
MORTE EM VENEZA com Dirk Bogarde 


AVISO — Devido à longa metragem do filme, neste 
fim-de-semana não haverá sessões às 23,10. 


'ensles OLTI MIS DA BIG ÕES 
mEiSSclO amo eee é Poipão “Comtá 
NA COMÉDIA BANANAS MECÂNICAS 
piada 19 “aceleras”, 
uita gargalhada e; 
tám a... â 


HOJE e TODOS OS DIAS 3 SESSÕES 


As 15,30 e 21,15 h PARA TODOS 


MAS QUE TROPA 


TulaL AMISSO FRANCO FRANCHI * CICCIO INGRASSIA 


As 21,30 (M/13) Um filme por todos esperado 
À VOLTA CÁ TE ESPERO 


fi 
S MAMEDE AMANHA, às 16 e 21,30 (M/13 anos) 


— elfo 800208, O excepcional filme OS HOMENS QUE CANTAM 


—— 


CORRIDA 
DE LOUCOS 


As 15,30 e 21,30 (Não ac. M/18) 


(2) 


A RAPARIGA 
EIS AS VERDADEIRAS ESTRELAS: QUE SABIA DEMAIS 
Kawasaki! Rolls Royce! Mercedes! Rena NE - aa 
o anos 


TELEFONE 6950678 


Leça da Palmeira TCHAIKOVSKY - DELÍRIO DE AMOR 
RICHARD CHAMBERLAIN - GLENDA JACKSON 
O MAIOR CONFORTO AR CONDICIONADO 


Cobra! Ferrari! Porche! Corvette! etc! 
Hoje e Amanhã às 17,45 ANTESTREIA 


Não Aconselhável a Menores de 13 Anos 
Eco 
petímeis As 15,15 e 21,30 


Interdito a men. 18 anos 
KARATO — a mão da morte — ameaçadora e implacável 


IOJE 15,30 e 21,30 - Não é permitida a 


ESTÚDIO 400 ascitônçi de M/18) — ALAIN DELON 
Na 


mais violenta e proibida | história 
8. Pero de Atenquer de amor num filme de VALERIO ZURLINI 
OUTONO ESCALDANTE 


(INDIAN SUMMER) — Sonia Pretova 
* Giancarlo Giannini * Renato Salvatori 


FEIRA DO PORTO — Palácio de Cristal 


HOJE, às 22 horas no TEATRO DA FEIRA 
GRUPO MéRITO DRAMÁTICO AVINTENSE 
com a peça «A PENA E A LEl» de Adriano Suassuna 

ENTRADA GERAL .... 5800 


DEPRAVAÇÃO E VIOLENCIA! 


Foz Do 


Teiotono eBE347 


MALISA LONGO “RITA MANHA « ANTONIO GISHONDO! 


Pentenção do MÁ PIZAIM 


proibidos que ain. 
da não tinham si. 
do contados! 


HOJE 
RM AMANHA» 
ANTESTREIA 


SE Daio 


semana económica 
q partir de 1 de Agosto 


CINE api 


NAN 


As 16 e 21,30 —— 
ga RICAS TIAS ! 


ti 


VALE A PENA ESPERAR! 


8333333333 33333 3333333333 


EN 


RIVOLI 
«O PRÍNCIPE LIBERTINO» 


— filme realizado por ERIC LIPMANN 


Dizer cinema «porno» é o més- 
mo que dizer cinema «porco». 
Não protendemos faser um troca- 
dilho mas expor uma realidade. 
Guillaumio Apollinaire, em dos 
mais notáveis poetas franceses 
deste século, 6 o autor de um 
romance intitulado «Les Onze 
Millo Verges», que presumimos 
não estar ainda traduzido para a 
a nossa língua, com o que nada 
perdem, antés pelo contrário 
(diga-se em abono da verdade), 
a cultura francesa e à eua expan- 
são no Mundo. Desse romance fez 
o cineasta Eric Lipmann um fil- 
mo, a que foi dado o título da- 
quelo e que, na tradução portu- 
guesa, se intitula, acertadamente, 
«O Prinolpe Libertino». Comen- 
tando, à cautela, a gua própria 
obra cinematográfica, o dito rea- 
lizador, de quem são, também, o 
argumento e os diálogos, com a 
colaboração de Bernard Lapeyre, 
escreveu (a tradução é nossa): 
«Les Onze Mill Verges» («As 
Onze Mil Vergastadass), é uma 
obra controversa; alguns dizem 
que é uma obra-prima, outros, 
pelo contrário, afirmam que é 
livro vergonhoso, escandalo:g e 
mesmo nojento, Embora não hou. 
véssemos ldo, até agora, essa 
«obra-prima» de Apollinaire, tão 
importante, quanto a nós, como 
a «Gamiani> de Alfred de Musset, 
que, certamente, «o é que ainda 
o não foi, não tardará à ser posta 
êm imagens semoventes, ficámos 
persuadidos, pelo filme agora 
visto, de quo a razão. está, real- 
mento, do lado dos que a classi- 
ficam de vergonhosa, escandalosa 
e, mesmo nojenta. A história eró. 
tica desse príncige romeno cha- 
mado Mony Vibescu, vivida, no 
filme, pelo seu descendente Ro- 
main, interpretado por Ives-Mario 
Maurin, enquadra-se, perfeita- 
mente, no mais puro (que, neste 
caso, é impuro...) género porno- 
gráfico, Trata-se, porém, de um 
porno-filme de sita categoria ar- 
tística, já pelas peculiaridades da 


Imtemprotação, Já pelas excelências 
dos «décors», Q realizador, no neu 
auto-depomento acerca da pre- 
tensa obra-prima de Apollinatro 
e (não o diz, claramente, mas 
subentende-se) da sua própria 
obra-prima, acrescenta esta san- 
dice de tomo que nos apras trans- 
orever, como uma desculpa de 
mau pagador: «Aqueles que não 
gostam do livro são, curiosamen- 
te, os mesmos que reclamam pela 
consura no cinema, Mag 1ó cen- 
suram o cinema dito erótico ou 
pornográfico 6 não o cinema de 
violência. Não admitem que se 
mostre no écran pessoas a fazer 
amor é pedem que isso seja mes- 
mo interdito, mas acham normal 
que os seus filhos queiram ver 
filmes de guerra, filmes de hor- 
ror, onde os assassinos, os gangs- 
tors, é raptores são os heróis, & 
bastante curiosa a moral de cor- 
tas E é supinamente 
estúpido o peregrino conceito de 
Eric Lipmann, para so defender 
de esperadas acusações (qui s'ex- 
cuse s'nccuso...), se enterra até 
às orelhas em certa coisa mal 
cheirosa que não mencionamos é 
os franceses estão sempro a invo- 
car, como sa sabe... 

«O Principe Libertinos, de uma 
pornografia requintadamente es- 
tética (e, talvez, por isso mesmo, 
mais perigosamente sedutora), 
tem, sem dúvida, uma história 
com pés e cabeça, bem contada 
e melhor posta em cena. As seto 
jovens e formosas intérpretes, 
sobretudo Florence Cayrol (Flo- 
rence), apesar de serem à perso- 
nificação da impudicídia e da 
luxúria, não deixam de convencer 
da sua arte do excitar os senti- 
dos, A heterossexualidade o a 
homossexualidade alternam-se, 
neste filme que todo e qualquer 
mestre de porno-cinema, por cer- 
to, invejará. Que lhe faltará para 
que o condenemos, sem apelação? 
Cremos que nada... 


HR. 


TELEVISÃO 


P1lhoje 


14,00 — Abertura. 

14,02 — Telejornal — 1.º edição 
14,15 — Eurovisão 

— «Festival do Rock» 
15,00 — Ida o volta 


15,30 — Os Melchiores 
—1l.º episódio 
15,50 — Animação 
— Visita à Cinemateca 
Nacional — II 
16;20— 'Felejornal — Flash 
age 
Os | 
— Sério filmada. 
19,00 — Telejornal — Flash 
19,05 — Magazine 
19,50— O Homem e a sua má. 
sica, 
20,25 — Iiscola Naval 
— Reportagem com a 
colaboração do E. M. 
GF A. 
21,00 — Telejornal — 2.º edição 
2150— A Feira 
Um programa de ho- 
mor e canções 
28,10 — Telejornal — 3.º edição 
28,20 


BARCELOS 


TEATRO 


HOJE, às 21,30 h 
No CINEMA GIL VICENTE 
a Companhia 


SEIVA TRUPE 


APRESENTA 


O GRANDE EXITO 
DA TEMPORADA 


OS CORNOS 
DE D. GAITAS 


de VALLE - INCLAU 
UM ESPECTÁCULO 


A NÃO PERDER 
Sub. Sec. Est. da Cultura 


GRANDIOSO BAILE 


HOJE, a partir das 21,30 horas, 


no campo do F. C. Infesta. En- 
trada gratuita para damas, 


12,80 — Abertura 

12,32 — Missa de domingo 

18,15 — Eurovisão 
Automobilismo, Grande 
Prémio da Alemanha 

14,09 — Telejornal — 1.º edição 

14,15 — Eurovisão 
Automobilismo, Grande 
Prémio da Alemanha 

1540 — Alto, forte e decidida 
(High, Wide and Hand, 
some) — Intérpretes : 
Irene Dune, Randolph 
Scott, Dorothy Lamour, 
Alim Toamiroét, 

17,30 Gaqeehmal o — 


VI,S5=A bota « o rDttpaadar 


19,00 — Telejornal — Flash 
19,05 — Grande encontro 
— O desporto na actua. 
lidade é no passado 
19,55— YV Rural 
20,80— Marco (dos Apeninos 
aos Alpes) 
21,00 — Telejornal — 2. edição 
21,85 — «Imagens de festa e 
mudança» 
— Um filme da Secre- 
tura de Estado da 


Emigração 
2215— As origens da Mafia 
— 2.º episódio 
28,15 — Telejornal — 3.º edição 
28,80 — Fecho 


RADIODIFUSÃO 
PORTUGUESA 


PROGRAMA UM 


As 7 — Sinal horário; 8 — Pro- 
«rama de manhã; 9 — Sinal horá- 
rio; 10 — Noticiário; 13 — Or- 
questras; 14 — Sinal horário; 15 
— Noticiário; 16 — Máúsgjra va- 
rlada; 17 — Sinal horário 18 — 
Noticiário; 19 — Cantorias; — St- 
nai horário; 20 — Jornal do noi- 
to; 20,80 — Orquestras; 21 — 
Sinal horário; 22 e 23 — Noti- 


ciário; 20,380 — Jornal da noi- 
te; 21 — Sinal hoário; 22 e 23 — 
Noticiário; 24 — Sinal horário 


- último Jornal, 
PROGRAMA DOIS 


757 — Abertura da estação; 
9 — Programa variado; 10 — 
Solos de piano; 10,90 — Cantata 
11,10 — Sinfonia; 11,80 — Sut- 
to BWV 1.06 n.º 1 em dó maior 
12 — Orquestra; 12,80 — O gos- 
to pela música; 13 — Sinal horá- 
rio; 18,90 — Conjuntos inetra- 
mentais; 14,15 — Música portu- 
guesa; 16 — Selecção da ópera 
La Bohêmes: 16,52 — Solos de 
cravo; 16,80 — Conjuntos instru- 
mentais; 17,80 — Canções de 
Grieg; 1820 — Pianistas; 18,40 
— Femerido musical; 20 — 
Sinal horário; 21 — Ciclo de 
medias; 21,16 — Música ingle- 
0,80 — Solos de piano; 0,58 
“ Resumo do programa; 1 — 
Carrilhões — Hino Nacional — 
Fecho. 


EM 29 


quinta 
BA 
PARADELA 


AOS DOMINGOS — VISITA 
MARCAÇÕES PELO TELEFONE 9822247 - PARADELA-CARVALHOS * 


SABADO, 30/7/1977 


TABELA DE CÂMBIOS 


DE JULHO DE 1977 


BANCO BORGES & IRMÃO 


OHEQUES UNIDADES  COMPEA VENDA 

Libra .. CM wib 66568,4 67814,2 

Dólar . EPI) 5 E 38$837,4 s8$64,2 
(100) + . . 1578547 1584$21 
(100) . . . 1095086 109881,6 
(100) . . .« 642512 640568 
(100) . , - 880547 886$81 
(100) + 1682853 1698873 
(100) . 912596 960500 
(100) + 728597 734505 


(100)... 14SH 145519 
Peseta (100) + 45S10,7 455495 
NOTAS 

Africa do Sul + 31885 36585 
Alemanha .. o. 16585 17565 
América de 1 à 87555 39555 
América de 50 a 1000. Dólar. . . 38505 40505 
Argentina o —g— —s— 
Austria . o 2880 2540 
Bólgica . = 8084 1508, 4 
Brasil N. —S— 

Canadá, notas de la 2 Dólar. . . 35815 37515 
Canadá, notas grandes . Dólar. . . 35865 37565 
Dinamarca Coroa. . . 6540 6575 
Espanha Peseta . . $43,5 $53,5 
França Franco . . 7585 8885 
Holanda Florim +. 15570 16540 
Inglaterra Libra . . , 65580 osso 
Itália . Lira . + 508,9 30 
Japão Iéne . sIg SIG 
Marrocos Dirham . .  —S— ço 
Noruega Coroa. . . 525 7565 
Suécia Coroa. . . 8580 9830 
Suíça Franco . . 15590 16870 
Venezuela Bolivar . . 8510 9510 
Finlândia . Markka . « 9545 9595 
OURO E PRATA 

Libra ouro (Isabel II) 2400500 
Libra ouro (Rainha Victória) 5 2200500 
Libra ouro (Reis) ..... 1850500 2200500 
3 Libra ouro (Rainha) 1900800 2250500 
Y Libra ouro (Reis) ..... 1900500 2250500 


Ouro fino 
Prata fina 


TURNO 16. 
De dia e só ató às 22 horas 


LEMOS & FILHOS, LDA. 
—— Praça de Onrlos Alberto, 31. 


VILARINHA — Rua da Vilari- 
nha, 161 — Telefone, 682014, 

BONFII — Rua do Bonfim, 
73 — 'Teletone, 544. 

GUERRA — Rua de Costa 
Cabral, 43 — Telefone, 480470. 

GUIMARAES — Rua do Fran- 
cos, 87 Telefone, 60103. 

LEMOS & FILHOS & Praça 
Go Carlos Alberto, 81 — Telefone, 


LIGA DAS ASS. SOC. MUITOS 


-— Rua do Bonjardim, 286 — 
Telefone, 21711. 

MORENO, LD*. — Largo de 
S. Domingos, 4 — Telefone, 


28545 
VASQUES — Rua das Condomi- 
nhas, 744 — Telefone, 62027. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DAS OLIVEIRAS 
-— Rua D. Afonso Henriques, 646 
— Areosa. 


GONDOMAR — VALBOM 

FARMACIA NOVA DE VAI» 
BOM — Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa — Valbom, 


RIO TINTO 


FARMACIA DE CHAO VERDE 
— Chão Verde — Rio Tinto, 


De dia e toda a noite 


CASTRO CARNEIRO — Rus 
do Padre Cruz, 146 — Telefone, 
62092, 

HENRIQUES — Praca da Bata- 
tha, 64 Telefone, 26173. 
SERPA PINTO — 
Eerpa Pinto, 645 — 

488697 


Eus de 
Telefone, 


ALFENA — ERMESINDE 


FARMACIA CONFIANÇA — Rua 
Rodrigues de Freitas, 1.400, 


OLIV. DO DOURO — GAIA 

FARMACIA OLIVEIRA — Ruas 
de Santos Pousado e Recha Silves- 
tro — Oliveira do Douro, 


A VISITA DA 


TORNE > 


alilade... cenas Ele mm 


Ea Ae: 


OS) ceneeseccssso canos a osseasacoeacoscsca cones cons: 


Sa 


ms su a e e a o a e em 


CONCURSO 


LUA 


RTP = RADIOTELEVISAO PORTUGUESA, EP - 


Apaitodo 1423 = Lisboa 1 


ORNE 


1 CONCURSO - A VISITA DA 


La 
td 


IMPORTANTE: Escrever em letra.bem legível os nomes do par 
«de concorrentes, O boletim deve ser recortado pelo tracejado 


e remetido ao 'Apartado 1423 Lisboa-1 colado em Apotsprale 


normal dos CTP. ,muo 


ada 


tole no 
endereco postal 


FARMACIA 


DA SERRA DO 


MAIA 


FARMACIA CENTRAL — Lugar 
de Cataçol — Maia. 


MATOSINHOR 
CUNHA - E, de 5, Roque, 153, 
LOPES - Bus de Brito Ca 
pelo, 122. 
BOCHA PHREIRS - 
Brito Capelo, 428. 
PARQUE - avenida D, Afonso 
Henriques, Bog, 
MODERNA — 
Capelo, SUB. 


Ros Ge 


Rus de Brito 


LEOA DA PALMEIRA 
FARIA — B. Boberto Lvena, 126 


FALCÃO - Eus Moinhu de 
Vento, 22% 

GRAMACHO - ms Pinto de 
Araújo, + 

SAODE - Bus aintr tiber 


BAO MAMBDB - Eus às 
Mainca, 56 


AZEVEDO - Eus Joaquim 
Pinto, S4 


CUNTRAL - Avenido abri) 
do Norte, 130. 


PADBAO DA LSGUA 


MODERNA - Bus Novs do 
Seixo, LA 

a partir das 20 horas 
MATOSINHOS 


FARMACIA CUNHA — Rus de 
S. Roque, 133 — Matosinhos. 


SENHORA DA HOBA 


FARMACIA CENTRAL — Ave- 
nida Fabril do Norte; 720 — Senho- 
ra da Hora: 


ESPINHO 


FARMACIA TEIXEIRA — Rua 
19, n.º 46 (teler, 920852). 


S. JOÃO DA MADEIRA 
FARMACIA LARANJEIRA — 
Rua Oliveira Júnior (telet. 22876): 
VILA REAL 
ALMEID/ 


FARMÁCIA A — Rus 
Carvalho Araújo (telef. 22874). 


EXPOSIÇÃO 

DE PINTURA 
NORTE-AMERICANA 
NO ESTORIL 


Ludwig Spieler e Michael 
Bowen expõem na Galeria de 
Arte do Casino-Estoril. O 
primeiro de origem austria- 
ca, viveu no Canadá e nos 


Estados Unidos, onde ensi- 
nou, vivendo, actualmente, 
em , O segundo, nas- 


cido em Los Angeles, vive, 
actualmente, em Londres. A 
sua pintura é influenciada 
pela arte asiática. Estes dois 
pintores têm de comum uma 


expressão plástica profunda- 


astaiel = portuguesa 


QUINTAS E SÁBADOS 
AS 20 HORAS 


NAVEGAÇÃO 
MONMENTO NOS PORTOS 


ET ———— 
EM 29 DE JULHO DE 1977 
DOURO 


ENTRADAS 

SECIL GRANDE (navio- 
-motor português). De Setú- 
bal, com clínquer para Comp." 
Geral de Cal e Cimento Secil. 


SAIDAS 

SECIL NOVO (navio-motor 
portugués). Para Setúbal, com 
lastro. 

SECIL OUTAÃO (navio- 
-motor português). Para Setú- 
bal, com lastro, 


LEIXÕES 
ENTRADAS 

ERATI (navio-tanque por- 
tuguês). De Lisboa, com las- 
tro, para David José de Pinho, 
Filho. 

LONE STEVENS (navio- 
-motor panamiano). De Casa- 
blanca, com lastro para Willie 
Portuguesa, Lda. 

SABINE (navio-motor pana- 
miano). De Antuérpia com 
carga diversa, para Azevedo 
& Lima, Lda. 


SAIDAS 

BOEKANIERB (navio-motor 
holandês). Para Rotterdam, 
com carga diversa. 

DINAMARCA (navio-motor 
espanhol). Para Goteborg, com 
contentores. 

ECO SADO (navio-motor 
português). Para Savona, com 
contentores. 

IRNIS (navio-motor ale- 
mão). Para Lisboa, com con- 
tentores. 

PETTER (navio-motor ale- 
mão). Para Lisboa com carga 
diversa. 

RIO ZAIRE (navio-motor 
português). Para Lisboa, com 
carga diversa. 

ORTINS BETTENCOURT 
(navio-tanque português). Para 
o Golfo Pérsico, com lastro. 

VILLAMAR (navio - tanque 
italiano). Para Algecirar, com 


fmavio- 


a 


ENTEADAS 


«HEWELIUSZ» (polaco), de 
Gdínia e Antuérpia, com carga 
geral à Euronave. 

«VOLGA MARU> (japonés), 
de La Skhirra e Filadélfia em 
lastro à Knudsen. 

«CITY OF LISBON (inglês), 
de Liverpool com contentores 
à Wall. 


SAIDAS 
«DURO TURIELLOS> 
(espanhol), para Leixões e 


Roterdão com contentores. 
«PAN-I» (panamiano», para 
Casablanca com carga geral. 
«BOMBERG» (alemão), para 
Antuérpia com contentores. 
«EDDA» (holandês), para 
Leixões, Vigo, Dover, Antuér- 
pia e Roterdão com carga 
geral. 
“«HEWELIUSZ» (polaco), 
Callao com carga geral. 
para La Guayra, Guaiaquill e 
«JACQUES CARTIER> 
(francês), para, Monrovia. 
«SPARTA» (liberiano), para 
Puerto Cabello ambos em las- 


“oORVO» (português), para 
Ponta Delgada; <FUNCHA- 
(português), 
Funchal ambos com 
geral. 

«MARLINDA» (argentino), 
para Roterdão com carga geral. 


para 
carga 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 29 DE JULHO DE 1977 


Pressão stmostérica 


(nível do mar) Boras 


Máxima 762,2 às 10,20 
Mínima 76L1 às 18 
Valor às 18h. 761,1 Desce 


Temp. ar às 18h: 
Temp. máxima 
Temp. minim: 
Humidade mí 
“Temp. min. na reb 


Vento em kms,/h. 


Rajada máxima 5 as 14,55 
Rumo correspond: « NW 

Rumo dominante .., WNW 
Chuva em 24h. ... 0,0m/m 


“DAS MARÉS 


Dias Baixa-Mar  Preia-Mar 


30 — 9,24/21,57 — 3,24/1542 


s1 10,10/22,41 — 4,10/16,26 

1 — 10,58/2824 — 4,58/17,09 
ALTURAS 

30 — 0,58/ 0,87 — 3,89/ 8,71 

1 0,48/ 0,85 — 8,47/ 3,18 


1— 0,50/ 0,42 — 3,49/ 8,76 


SOL — Nasce amanhã, às 6,28 
Ocaso, às 20,53 horas. 
LUA — Cheia, hoje. 


ESTÃO A DECORRER, EM SILVES 
AS «FESTAS DE VERÃO» 


Com o éxito habitual, têm estado a decorrer, em Silves, as 
tjradicionais «Festas de Verão» que, este ano, contarão com uma 
série de números verdadeiramente sensacionais. Assim amanhã, 
sábados, no Castelo, actuarão o cantor português José Cheta e o 
conjunto «Contraste», de Montemor-o-Novo. 

No dia 3 de Agosto, 4-feira, exibir-seá o Rancho Folflórico 
de Moncarapacho; e no sábado, dia 6 de Agosto, actuarão o con- 
junto português «Gemini» e a orquestra internacional «Les Dragons» 
de Lyon (França). Estas «Festas de Verão» ficam a dever-se à 
infciativa do Silves F. Clube, em colaboração com Comissão 
Regional de Turismo do Algarve — que tem, já, em elaboração o 
denominado«Plano de Animação da Comissão Regional de Turismo 
do Algarve» para 1978, que incluirá iniciativas culturais, recreativas 
e desportivas. O «Plano», que será tornado público no decurso do 
próximo mês de Agosto, foi já aprovado pela Direcção Geral do 
Turismo. 


PUBLICIDADE 


COMUNICADO DA GERÊNCIA 
DE 


FERREIRA DA GUNHA & FILHOS, LDA. 


CONTRARIAMENTE AS NOTÍCIAS POSTAS A CIR- 
CULAR, A GERÊNCIA DA FIRMA FERREIRA DA 
CUNHA & FILHOS, LDA. NÃO ABANDONOU A 
EMPRESA, MAS FOI EM 28 DO MÊS CORRENTE 
EXPULSA DAS INSTALAÇÕES FABRIS PELOS TRA- 
BALHADORES. « 


2) A EXPULSÃO OCORREU COM AMEAÇAS À INTE- 
TEGRIDADE FÍSICA DOS SÓCIOS-GERENTES E 
COM AS MAIS VIS OFENSAS A DIGNIDADE DOS 
MESMOS. 


3) A GERÊNCIA NÃO SE RESPONSABILIZA PELOS 
ACTOS QUE SE PRATIQUEM EM FERREIRA DA 
CUNHA & FILHOS, LDA. POR LHE TER SIDO RETI- 
RADA A FORÇA A GESTÃO DA EMPRESA. 


A GERÊNCIA 


CARTAZ 


Cinemas 


AGUIA — às 15,15, 17,45 6 
21,00 Lutadores Implacáveis — 
18 anos 


BATALHA — às 15,16, 17,45 
— Viagem ao centro do mundo 
— 13 anos; e 21,80 — Lodo na 
cidade — 18 anos, 


SALA BEBÉ — às 15,20, 17,45 
e 21,80 — Morte em Veneza — 18 
anos. 


CARLOS ALBERTO — às 
15,15, 17,45 — Corrida de Lou- 


cos — 18 anos; e 21,80 — Bana-, 


mas mecânicas — 18 anos. 


CHARLOT — às 15,15, 17,45 
e 21,80 — Na cave é que é bom 
13 anos. 


COLISEU — às 15,30 e 21,30 
Flesh Gordon — 18 anos, 


ESTUDIO — às 15,30 e 21,30 
— Trinita-Cow-boy Insolente — 
13 anos. 


ESTODIO 400 — às 21,30 — 
O mecânico — 18 anos, 


FOCO — às 15,15, 17,45 e 
21,80 — Os Três Mosqueteiros. 


JÚLIO DENIS — às 15,30 é 
21,15 — Mas que tropa — para 
todos, 


- ODEON — às 15,30 e 21,90 
— A Biblia. 


OLIMPIA — às 15,15, 17,45 
— Emanuelle Branca, Emanuel- 
le Negra; é 21,80 — Karato — 
18 anos. 


PASSOS MANUEL — às 15,90 
e 1815 — Duelo na ilha — 18 
anos. 


RIVOLI — às 15 e 21,80 — 
O Principe Libertino — 18 anos: 


SA DA BANDEIRA — às 15 
17, 19 e 21,30 — China Gin — 
18 anos. 


8. JOÃO — às 15,15 6 2 — 
Ben-Hur — 13 anos, 


TERÇO — às 21,90 — O se- 
nhor 6 «viúvas — 18 anos, 


TRINDADE — às 1615 & 
21,80 — Amor sem barreiras — 
13 anos; e 17,45 — 3 horas deoi- 
sivas. 


VALE FORMOSO — às 15,15 
e 21,30 — Zorro, na corte de 
Espanha — Para todos. 


Província 
AMARANTE 
CINE-TEATRO — às 21,16 — 
Ele era invencível — 18 anos. 
BALTAR 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
— às 21,30 — Tudo ficou em 
família — 18 anos, 


/AMINHA q 
CINE-TEATRO JOSE ANTO- 


NIO PIRES — às 21,45 — À 
torre do inferno — 18 anos. 


COIMBRÕES 

ESTRELA-CINE — às 21,90 
— As aventuras eróticas dos 
3 mosqueteiros — 18 anos. 


ESPINHO 

CINE-TEATRO CASINO — 
às 15,90 e 21,30 — Tortura de 
Mãe — 18 anos, 

TEATRO S. PEDRO — às 
15,30 e 21,45 — Escada de cara- 
col — 18 anos. 


— às 21,30 
— Tentações de um viúvo — 18 
amos. 


1 


LEÇA DA PALMEIRA 
CHAPLIN — hs 15,8) e 21,90 
“= & rapariga que sabia demais 
— 18 anos, 
MAIA 
CINE-TEATRO — bs 16 é 
21,15 — Rollerbal) — 18 anos. 
MATOSINHOS 


CINE-TEATRO CONSTANTI- 
NO NERY — às 15,80 e 21,80 
— Kamasutra, a arte de amar 
Indiana — 18 anos. 

CINE-TEATRO DO SALAO 
PAROQUIAL — às 15,30 e 21,15 
— O Gendarme de Saint Tropez 
— 10 anos, 


OVAR 

CINE-TEATRO — às 15,80 
e 21,80 — O preço da vingança 
13 anos. 


PENAFIEL 

CINE-TEATRO 8, MARTI- 
NHO — às 15,90 o 21,30 — 
Punho sangrento — 18 anos, 


POVOA DE VARZIM 
ESTÓDIO SANTA CLARA 1 
— às 16,15 o 21,45 — A corrida 
dos malucos — 13 anos. 
ESTÓDIO SANTA CLARA 3 
— às 1730 e 24 — Uma mulhor 
para dois homens — 18 anos. 
CINE-TEATRO GARRETT — 
às 16 é 21,45 — À queima roupa 
— 18 anos. 
POVOA-CINE — às 16 e 21.45 
— AAINA — 13 anos. 


S. MAMEDE 
CINE-TEATRO — À volta cá 
te espero, 
SEN/IORA DA HORA 
CINE-TEATRO SRA DA 
HORA — às 15,80 6 21,16 — Em 
mome do povo Italiano — 18 
anos. 


VALE DE CAMBRA 
CINEMA — às 21,30 — Ume 
mulh%r da rua — 18 anos. 


VALONGO 
CINE-TEATRO — dy 21,90 
— O ladrão de Paris — 18 anos. 


VILA DA FEIRA 
CINE-TEATRO — O espa- 
dachim sem braço — 18 anos. 


VILA DO CONDE 
CINE-MAR — às 16 e 71,45 
— Abutres na cidade — 18 anos. 
CINE-NEIVA — às 16 e 21,45 
— Os centuriões — 18 anos, 


VILA N. DE CERVEIRA 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
— às 17.45 — Saló ou os 120 
dias de sodoma — 18 anos. 
21,45 — Os canhões de nava- 
rone — 19 anos, 


VILA N. DE FAMALICAO 

CIND- TEATRO AUGUSTO 
CORREIA — O mais importante é 
amar. 


VILA NOVA DE GAIA 

CINE-TEATRO — às 16 e 
21,30 — Que ricas tias — 18 
anos. 


“Palavrash 
suzadas 


PROBLEMA N.º 5571 


HORIZONTAIS 


1— Copiavam trabalho alheto. 
2— Levanto. Sinal ortográfico, 
3— Pertences. Rezara. Arguida. 
4— Muior. Patrão. Matéria, 
5— Ligeirera. Epocas. 

6— Contenha. 

7— Objectar. Proceder. 


10—A principal peca do jogo 
de xadrez. Damu de com- 
panhia. 


11 — Endemoninhados. 
VERTICAIS 


1— Postes de sinulização lumi- 
nosa. 


de plantas. 
3 — Medida itinerária chinesa, 


grega. 


paço de tempo. 
5— Frustra. Pertenceis. 
6— Sofrer. 


7— Tenebroso. Passadas, 
8-— Rumo, Ave pernalta. Aqui 
está. 


quia. Preposição o artigo. 
10— Via pública, Raiva, 
11 — Acabareis. 


(Ver solução na penúltima pág.) 


1 SEMANA. 


Partidas do PORTO: 


TODAS QUINTAS-FEIRAS 


Julho 14,21,28 


Agosto 411,18,25 
Setembro 1,8,15,2229 
Outubro 6,13,20 


preços 
ecepcionais 
asda 


INCLUINDÍ E 


im avião-jacto BOEING-737 


Taxas Hoteleiras e Gratificações 
Assistência de quis abreu 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA 


abreu 


ela ZTO NV 


8-— Rento. Parte Cem metros 
quadrados. 

9— Artigo (pl). Denta, Nesse 
Tugar. 


2— Desacompanhados. Hastes 


Invulgares. Nome de letra 


4— Ferro temporado. Ente, Es- 


9— Símbolo químico do alumj- 
nio, Capital da Checoslová-| 


", 


G 
Gg, 
7 
3 


4 


4. 
“, Nãodemore! 
2. gp, “, porque faltam só 30 dias para acabar 
zo 


“q, 
% IA TN, Se pretender informações mais detalhadas, 


últimos 
E modelos 


— O 


écran de 6icm écrandeSicm 
Ra Dirija-se já a qualquer agente Grundig 
No esta campanha. 


cole este cupão num postal e envie-o, 


Es o 2» NS, mas depressa, para: 
E) 28 JO, Y Norte: Soc. do Representações Sar 
x GS o a, Apartado 154-181.27451-Porto 


Sul: Nacional Rádio SARL. 
SO Sul Racional É Use SeLgi12871-Lisboaz 


agora o 


Algarve 


está mais perto de 


Lisboa 
SOTAVENTO 


3,30h de viagem! 


do coração do Algarve 


Tempos de viagem até ao Barreiro: 


— de Albufeira - 3 horas 31 minutos 
— de Faro - 4 horas 05 minutos 
— de Portimão - 4 horas 27 minutos 


j 
E 
= 


O Sotavento que parte de Faro às 19,55 horas. tem 

ligação de V.R. de Sto. António às 18,45 horas 

e de Lagos às 19,10 horas, chegando ao Barreiro às 24,00 horas. 
O comboio automotor Sotavento só tem primeira classe. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


o prazer de viajar... novamente! 


ASSINE | 


LAVRADOR» 


; 


JURAMENTO DE BANDEIRA 
DE SOLDADOS DO 


R.LB. 


No juramento de bandeira do RIB, o brigadeiro Mário Delgado 


pussa revista às tropas 


Prosididas pelo brigadeiro 
Mário Delgado, 2º comandante 


da Região Militar do orte, rea- 
lizzram-se, ontem, de manhã, no 
Regimento de Infantaria desta 
cidade, as cerimónias da ratífica- 
são do juramento de bandeira 
de cerca de 300 soldados-recru- 
tas do 2.º turno do ano corrente. 
Presentes ao acto, que teve 


Passada em revista, seguiu-se 
o desfile, e, à entrada do quar- 
tel, os cumprimentos da oficia- 
lidade, apresentada pelo coma! 
dante da Unidade, coronel Foi:o 
dos Santos. O aspirante milicia- 
no Emílio Rebelo fez a alocução 
alusiva ao acto frente'às tropas 
em parada, logo após a recep- 
ção à bandeira, durante a qual 
a assistência de  diguras cente- se houviu o hino nacional, exe- 
mas de pessoas, o governador ci-  cutado pela banda do RIP. 
vil, dr. Summavielie Soares; pre As suas palavras foram de 
sidente da Câmara, eng.” Mer exitação ao significado do ju- 
quita Machado; comandante da ramento que os soldados-recru- 
tas jam prestar, afirmando a 


GR, capitão Álvaro Palmei 
preseniante do comando da PSP, certo passo: «Fazeis hoje parte 
integrante das Forças Armadas 


comissário Joaquim 
Portuguesas, compartilhando, as- 


comandante do Distrito de Re 
crutamento de Braga, tenente-co- 
ronel José Leitão; presidente da 
Liga dos Combatentes, tenente: 


conseguimos assegurar a unidade 
e a independência nacionais, 

Seguiu-se a leitura dos deve- 

res militares, efectuada pelo ca- 

tada Pereiro, ea lei 

jo juramen- 

es eita, us emo do 


prumo e disciplina», foram 
tinguidos: De Isidro Fernandes 
da Silva, do destacamento de 
Viana do Castelo; Justino José 
Gonçalves Costa e João Antó- 
mio S. Vaz do RIB. «De- 
sembaraço físicos: Eduardo AI- 
bento R, Dias, do Destacamen- 
to de Viana do Castelo; Adria- 
no Cunha e Agostinho Macedo 
Fernandes, do RIB, «Melhor ai 
rador»: Manuel da Silva Miran- 
da, de Viana do Castelo; e Joa- 
quim Barros Gomes, do RIB. 
A terminar, realizou-se o des- 
file das forças em paradas, que 


HOTEL JOÃO RM em HR ] 


Sob a gerência de Antônio Gama, ex-concessionário do 
fFiote) Sul-Americano no tom Jesus do Mont 


PHILCO — Tolovisão 
PHILCO — Máquinas 
PHILCO — Frigoríficos 
PHILCO — Máquinas 
do lavar coupa 
À “do lavar louça 
oNICO AN ia 
OFICIAL EM BR 
FRANCISCO PEREIRA VIANA 


Avenida Marechal (Jomes 
da Costa, 770 — BRAGA | 


eram comandadas pelo tenente- 
-coronel Carlos Brito, O seu 
garbo impressionou os presentes, 
o mesmo acontecendo com as 
demonstrações das acilvidades 
militares que incluíram um «Ta- 
too», ginástica e saltos de plin- 
to com que se encerrou a bri- 
lhante cerimónia do juramento 
de bandeira. 


OS CAÇADORES 
PODEM TREINAR 
OS SEUS CÃES 


A. partir de hoje, segundo 
informação da Comissão Ve- 
natória, Concelhia de Braga, 
estão autorizados os treinos 
de cães. Os caçadores inte- 
ressados devem dirigir-se ao 
posto da G.N.R. do Sameiro, 
acompanhados dos documen- 
tos seguintes : carta de caça- 
dor, licença dog cães e licença 
de caça ou seguro. 


TA | 
— Part cipa “que encerra 
“para obras é férias; do: 
pessoal, de 1 a 31 de 
Agosto, 


Supermercados 
Central de Braga, Lia. 


Para conhecimento e devidos 
efeitos, a firma O.K — BAZAR: 
« SUPERMERCADOS  CEN- 
TRAL DE BRAGA, LDA.» com 
sede na Avenida da Liberdade, 
22/26, em Braga, informa que 
deixou de fazer parte da gerên- 
cia da mesma o seu Sócio, sr. 
Joaquim Ferreira da Silva, 


Braga, 25 de Julho qe 1977 
A GERÊNCIA 


“sóem 1980 tem E mudar a pilha 


Acerto da hora. em duda Ea acção electrónica 


FUNCIONAMENTO 
DA CANTINA 
DO LICEU SA DE MIRANDA 


A pedido da Coordenação 
Regional dos Núcleos de 
Acção Social Escolar, torma- 
mos pública à informação de 
“que à cantina do Liceu Sá 
de Miranda, desta cidade, 
abre durante o mês de Agos- 
to para os beneficiários da 
Obra Social do M.E.LC. 


UM POSTO DE CÂMBIOS 
NA FRONTEIRA 
DA PORTELA DO HOMEM 


A partir da próxima se- 
mana entra em funcionamemn-, 
to, junto da fronteira da Por- 
tela do Homem, um posto de 
câmbios. 


ASSEMBLEIA GERAL 
DO PALMEIRAS F. €. 


Para aprovação das con- 
tas e eleição de novos corpos 
gerentes, vai realizar-se, no 
dia 6 de Agosto próximo, a 
assembleta geral do Palmei. 
ras Futebol Clube. 

Este acto, que 
pertar na fregu de Pal. 
meira o maior inter: » terá 
lugar a partir das 21.30 ho- 
vas, na sede do Clube. 


à a des- 


AS AVARIAS ELECTRICAS 
E A CAMARA MUNICIPAL 
DE AMARES 


- Da Câmara Municipal de 
Amares os, com pe- 
dido de publicação. a seguim- 
to informação : 
«Verificando-se que, mui- 
tas vezes. os particulares re- 
clamam os serviços de elec- 
tricidade da Câmara para re- 
Far de avarias eléctricas 
me dos técni- 
j ser da respon- 
gabilidaçe des utentes, a CAL 
mara Municipal de Amares. 
em sua reunião ordinária de 
26/7/1977, decidiu tomar a 
seguinte resolução : « 
que se verifique ser a 
da, responsabilidade do par- 
ticular, este pagará a taxa 
devida pela deslocação e ho- 
ras de trabalho dos serviços 
técnicos da Câmaras. 


INTERRUPÇÃO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 

Em virtude de trabalhos 
urgentes nas linhas eléctri- 
cas, val ser interrompido o 
fornecimento de energia, hoje, 
das 8 às 17 horas, às seguin. 
tes localidades: Pradelos, Ta. 
dim, Misericórdia, Celeirós. 
Tebosa e Voltas de Macada; 
e amanhã. das 7 às 12, em 
Tibães (convento), Cabrei- 


tarde e à 
exibe-se o filme, “sMeu nome 
é Ninguém» (13 amos). 

— No Estúdio Acil, tam- 
bém em duas sessões «O bom 
e os maus» (18 anos). 

— No Teatro Circo, apre- 
senta-se «Zardozs (18 amos). 


FARMÁCIAS DE SERVI- . 


ço — Estão, hoje. de serviço 

as seguintes ; 

, na Rua do Souto, 

telef. 22457; e «Hemriquinas, 

na Rua de S. Vitor, telefone 
23461. 


PUBLICIDADE 


Caixa Geral de Depósitos 


— Novas agências em Oliveira de Frades 
e Figueira de Castelo Rodrigo 


Para uma eficaz e funcio- 
nal prestação de serviços às 
populações de Figueira de 
Castelo Rodrigo e Oliveira 
de Frades, a Caixa Geral de 
Depósitos vai proceder às 
transferências das suas acti- 
vidades, até cenoeças a cargo 
das respectivas instalações 
de Finanças, para instalações 
próprias, servidas por pessoal 
da CG.D. 

A abertura ao público da- 
quelas instalações será feita 
pelas 9 horas do dia 1 de 
Agosto. Em Figueira de Cas- 
telo Rodrigo, distrito da 
Guarda, ficará a gerência a 
cargo de Francisco Domin- 
gos dos Santos e em Oliveira 
de Frades, distrito de Viseu, 


VISEU 


SUPERMERCADO 
REQUER HORARIO 
ESPECIAL 


Fundamentando-se no objec. 
ivo de melhor poder servir 
as pessoas que trabalham e 
deixam tarde o serviço, um 
supermercado da cidade re- 
quereu à Câmara horário de 
funcionamento até às 21 horas, 

Como lhe cumpre, a Câ- 
mara irá «ouvir» as entidades 
e organismos a quem a lei 
permite terem «uma palavra 
e dizer», Cremos que virá a 
ser afirmativa, pois estão em 
causa justos benefícios para 
o público. 


MAIS HABITAÇÕES 
PARA O CONCELHO 


Em sequência da prospec- 
vão habitacional levado a 
cabo, conforms noticiâmos, te- 
rão sido considerados 444 casos 
dos cerca de 600 apresente- 
dos, em relação com a área 
concelhia de Viseu, para uma 
primeira fase que poderá di- 
zer-se de arranque, Para an- 
damento do processo, elemen- 
tos do Fundo de Fomento do 
Habitação reuniram recente- 
mente no Município em ordem 
aos primeiros contactos, e 
incidir sobre a aquisição de 
terrenos, 

Em princípio, este projecto 
deverá ser iniciado no pri- 
meiro trimestre do ano que 
vem com uma segunda faso 
& começar no penúltimo trl- 
mestre de 198. 


PRAÇA DE GOA 
— TUDO EM ORDEM 


Estará em vias de solução 
“caso do 


e dias Et E Da “os 


«vícios» do projecto, o que 
parece comprovar que efecti- 


- vamente quando se quer cum- 


prir até nem é difícil, na negra 
geral dos casos, 

Entretanto, e citando «O 
Comércio do Porto» pela ma- 
meira positiva como q assunto 
aqui foi tratado, o presidente 
do Município referia que, ape- 
sar disso, poucos dias passa- 
dos um novo caso terá sur 
gido, certamente a ter o mes- 
mo encaminhamento. 


Sindicato dos Trabalhadores 
te Vestuário, Lavandarias e 
Tinturarias do Distrito do Porto 


A TODOS OS TRABALHADORES DAS LAVANDARIAS 
E TINTURARIAS 


SAIU A VOSSA PORTARIA 


BOLETIM N.º 26 DO M. T. DE 15/7/77 


Há 7 meses, 


esta Portaria estava pronta, só agora 


saiu, porque o M. T. não está a servir os interesses dos 


trabalhadores. 


A Comissão Técnica que a elaborou, a Portaria, na 
qual o vosso Sindicato esteve presente decidiu: 


- Que a entrada, em vigor desta Portaria é de 1 
de Outubro de 1976. 


2.— Que a Portaria é Vertical, atinge todos os tra- 
Palhadores que nela trabalham. 
3.— Que são proibidos os despedimentos sem justa 


causa, 


4. — Que não é permitido a redução do horário de 


Trabalho. 


5.--Que o horário semanal das Lavandarias com 
Agências é de 40 horas, e 42,5 horas pera as que 


ol não. têm, 


Que o sábado e o domingo são dias de descanso, 


obrigatório e como tal pagos. 


7.— Que as férias são de 28 dias e 100% de subsidio. 
8. — Que é obrigatório o 13.º mês para todos. 


9. — Que o salário mínimo é de 5 250500, 


ficará a responsabiiidade da 
gerência a cargo de Arlindo 
de -Olivelra, 

Pretende-se, essencialmen- 
te, oferecer ao público destas 
regiões uma maior gama ss 


rede de filiais, em todas as 
capitais de distrito e 123 
agências por todo o espaço 
geográfico nacional — simul- 
taneamente com um serviço 
mais personalizado e eficiente. 

Nas cerimónias de inaugu- 
ração, além das entidades 
mais representativas dos con- 
celhos, estarão presentes ele- 
mentos da administração da 
Mova e dos seus serviços cen- 
trais. 

“ 


DESPISTE 
DE DEFICIENTES 
MOTORES 


Pela Liga Portuguesa de 
Deticisntes Motores foi solici- 
tada a colaboração da Câmara 
Municipal na iniciativa de pro- 
ceder ao despiste dos casos 
existentes de deficientes mo- 
tores, quanto ao seu número 
e espécie de deficiências, em 
crianças e adolescentes, 

A enuência da Edilidade 
alarga-se ao ponto de interes- 
sar nessa promoção es Juntas 
de Freguesia, 


TEATRO AMADOR 
Prossegue hoje, no auditó- 
rio da Feira de S. Mateus, o 
Encontro do Teatro Amador 
Distrital, integrado nas VI 
Jornadas Culturais programa- 
das dentro das celebrações do 
48. aniversário do Orfeão de 
Viseu, Às 21,30, o Grupo Cé- 
nico do Clube Recreativo Mu- 
sical Rerizenso apresenta a 
peça «Médico à força», a sé- 
tima das jornadas de Teatro 
Amador do Encontro. 


ORDENAÇÕES NA SE 
DE PADRES 
COMBONIANOS 


O prelado da diocese, D. 
José Pedro da Silva preside 
amanhã às 16,30 horas, na Sé 
Catedral, à ordenação prebi- 
terial do sete membros do 
Instituto Missionário dos Com. 
bonianos que, «o mesmo tempo. 
está a comemorar os trinta 
anos da sua chegada a Por- 
tugal e, desde logo, a Viseu, 
onde mantém um dos seus 
seminários. 


BOLETIM DIARIO 


sr gia DE SERVIÇO | 


ÁGUEDA 


EMPRÉSTIMOS PARA DESALOJADOS 
COM PROBLEMAS DE HABITAÇÃO 


Com vista à resolução do 
problema da habitação dos 
desalojados das ex-colónias 
que o pretendam fazer através 
da autoconstrução, o Fundo 
de Fomento da Habitação 
está autorizado a conceder 


ESTRADA 
DE 8. MARTINHO 


Está aberta a concurso a 
empreitada para a pavimen- 
tação da Estrada de S. Mar- 
tinho, entre a E. N. nº 3 € 
a E. N. n.º 605. 


EDIFICIOS 
MUNICIPAIS 
VÃO SER PINTADOS 


Segundo informa o Gabi- 
nete de Imprensa da Câmara 
Municipal, esta val providen- 
ciar mo sentido de pintar to- 
dos os edifícios municipais e 
a ponte sobre o Rio Águeda, 
ma vila. Convenhamos que é 
uma necessidade imperiosa, 
atendendo ao de al- 
guns edífcios públicos (com 
pinturas velhas e propaganda 
eleitoral, que nunca foi limpa 
pelos partidos que por lá cola- 
ram ou pintaram). 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 
DO RECREIO 
DESPORTIVO 


A fim de tratar do aumento 
do preço das quotas e dis- 
cutir qualquer outro assunto 
de interesse para o clube, 
reune extraordinariamente no 
próximo dia 5 « Assembleia 
Geral do Recreio Desportivo 
de Agueda. 

A Assembleia funcionará 
no salão dos Bombeiros Vo- 
Tuntários da vila, iniciando-se 
pelas 21.30 horas. 


DIREOTOR DE SAUDE 
DISTRITAL 
VISITA 
HOSPITAL 
DE AGUEDA 


Interessado no programa 
de visitas nos Hospitais do 
Distrito e com vista ao levan- 
tamento geral do problema 
hospitalar distrital, Raia o 


“Hospital Ooncelhio Conde a e 
e próxima 


14% ao ano é a mais alta 

taxa de juro até hoje praticada 
no nosso País, 

E não paga impostos. 

Quer sobre os juros, 

quer sobre o capital Investido. 

Compre Titulos de Fomento de 


empréstimos a particulares, 
cujo rendimento familiar não 
exceda o vencimento mínimo 
nacional «per capita». 

Esta nova modalidade de 


empréstimo, regulamentada 
pelo nº 44.465, 
COMANDANTE 


DO INSTITUTO 
SUPERIOR MILITAR 
DE AGUEDA 


Por ter sido nomeado para 
o Estado-Maior General das 
Forças Armadas, deixou q 
Comando do Instituto Supe- 

r Militar de Águeda o 
coronel Domingos Américo 
Pires Tavares. 


COMISSÃO 
DE MORADORES 
DE PAREDES 


Realizaram-se em Paredes 
as eleições dos novos mem- 
bros da Comissão de Mora- 
dores deste lugar, que ficou 
assim constituída; 


Assembleia Geral: — Presi- 
dente, Amtónio H. Abrantes; 
vice-presidente, Alfredo Al- 
ves Tavares Canas; secretá- 
rio, Moisés Castanheira de 
Melo. 


Conselho Coordenador : — 
Presidente, César Manuel Ri-. 
beiro Marques; vice - presi- 
dente, João Augusto Martins 
Tavares; secretários, António 
Manuel Castanheira da Siva 


B. Liberal, Ramiro Loureiro 
é Amílcar Marques. 


Conselho Fiscal: — Presi- 
dente, Camilo da Silva e Sou- 
sa; vice-presidente, Arménio 
Augusto da Silva; relator, 
António Manuel B. Silva. 


de 25.10.62 e actualizada pe 
DL. 53/77, de 16 de Feve- 
reino do corrente ano, prevê 
empréstimos com um prazo 
de amortização de 20 anos, 
sem vencimento de juros, 
podendo atingir 80% do custo 
das casas. incluindo o peço 
do terreno. 

A Comissão Concelhia de 
Desalojados de Agueda, viva- 
mente interessada nesta mo- 
dalidade de empréstimo posta 
à disposição dos desalojados, 
esclareceu-nos ainda que o 
terreno necessário à constru- 


cão poderá pertencer ao in- 
teressado ou à Câmara Muni- 
cipal, a qual, para o efeito, 
está autorizada a vendê-lo ou 
ceidê-lo em regime de direito 
de superficie. 


Os requerimentos dos inte- 
ressados e o respectivo pro- 
cesso deverão ser entregues 
na Câmera Municipal, que, 
depois de convenientemente 
os analisar, os enviará ao 
Fundo de Fomento da Habi- 
tação, para efeitos da conces- 
são do empréstimo. 


Os esclarecimentos neces- 
sários serão prestados quer 
na Câmara Municipal, quer 
na Comissão Concelhia de De- 
salojados (a funcionar no 
Edifcio Cefas). 


Por outro lado, e com vista 
à integração social dos desa- 
lojados, a Comissão tem vin- 
do a desenvolver vários esfor- 
gos mo sentido de arranjar 
novos postos de trabalho. 
Neste momento, há vagas 
para vendedores-viajantes de 
acessórios industriais, de pre- 
ferência com carta de condu- 
ção, bem como técnicos espe- 
clalizados em material de in- 
cênidio. Os interessados pode- 
rão preencher uma Ficha Pro- 
fissional na Comissão Conce- 
lhia, que a remeterá para as 
empresas interessadas, 


Ver bem é importante... 


e de, noite os faróis do seu carro 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO=FIP/77 


classe A 
valor nominal 7.000$00, 
títulos de 1 e 10 obrigações. 


-juro de 14% ao ano, pago ao 
semestre. Em 15 de Junho é q. 
15 de Dezembro de cada ano. 


Investimento Público, Classe A. 
Faça crescer o seu dinheiro e 


Estes são alguns dos pontos decididos e votados. 


Alertamos no entanto, todos os trabalhadores para 
compararem, entre o que foi decidido, e o que contém 
a Portaria, pois que neste momento desconhecemos o 
conteúdo da sua publicação, apesar das dezenas e dezenas 
de pedidos de entrevista feitos pelo Sindicato e Federa-. 
ção ao S. de Estado, para que nos fosse informado da 
situação, o que - «este fez, ouvidos de mercador, e por 
isso duvidamos que o Poder Político do M. do Trabalho 
tenha RESPEITADO AS DECISÕES DO O. T. e tenha 
cedido à vontade dos patrões. 


A todos os trabalhadores das Lavandarias o AVISO 
de que podem passar pelo Sindicato para conhecer e 
adquirir à Portaria, e sobretudo para conhecendo a façam 
cumprir nos locais de trabalho. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES. DO VESTUA- 
RIO, LAVANDARIAS E T. D. BRAGA 

SINDICATO DOS TRAB. DO VEST, LAVAND. E 
TINTURARIAS D. PORTO 

SINDICATO DOS T. DO VEST, LAVAN, E TINT. 
DO DIST. AVEIRO 


fa 
( 


contribua para o desenvolvimento 
económico do Pais. 


=isenção total de impostos. 


=reembolso por sortelo, em cinco 


anos, a partir de 1980. Pagável 
em 15 de Junho de cada ano, 


investirá força co seu dinheiro | a 
on no ES o E) Si, E 


os 


- ambas são citrinos. A toranja é uma planta originária da 


“tros de diâmetro, a que se alude na nota, nã O) 
- de extraordinário, porque a “toranja che, diga pd 
“tamanho de uma cabeça humana. Portanto, esse diâmetro 


* dimensão. Também as há pequeninas, m 
“da cabeça de uma pessoa é relativamente 


seems 


SABADO, 30/7/1977 


O que se está a passar (ou passou) no Porto 
com a emissão... e venda indevida de bilhetes 
(porque a mais e já depois de portões fechados) 
para uma (2) jornada do «Europeu» de Hóquei 
em Patins é aquilo nq ue, com tooa a proprie- 
dade, se pode chamar um escândalo. Escândalo 
que significa desonestidade e, mais ainda, falta 
de respeito por um público (é do Norte, mas, 
também, podia ser do Sul) que até é considerado 
o «sexto-jogador» da equipa nacional. Ora, pelos 
vistos, ainda há um «sétimo-jogador» com uma 
função muito específica — a de só puxar pelos 
cordões à bolsa (isto é, paga mas não vô), para 
tranquilidade dos organizadores da prova, aflitos 
com as despesas do campeonato. Assim, não! 
O Pavilhão das Antas, como qualquer outro, tem 
uma lotação limitada! Se divulgássemos todos os 
severos reparos que, a propósito, foram recebidos 
pelo nosso telefone (21021 — extensão 84), nem 
daqui por uma semana tínhamos o saco escoado. 
Oxalá os poucos que abaixo se divulgam consti- 
tuam sério aviso para a jornada de logo à noite... 


— Quem foi o responsável? 


«Quarta-feira, desloquet-me ao Porto, a fim de assis- 
tir à série de jogos do hóquei em patins. Cheguei ao pavi- 
lhão do F. C. do Porto pelas 21 horas. E embora og por- 
teiros e as forças da ordem deixassem entrar no pavilhão, 
não se conseguia passar um metro para além destes, Não 
se consegula ver o mínimo tracinho do ringue. E eu per- 
gunto: quem foi o responsável pela emissão dos bilhetes e 
quais os critérios adoptados ? 

Como eu, posso adiantar, houve mais de um milhar 
de pessoas que não conseguiram ver ou entrar. Mais ainda; 
pelas 21,45 havia uma bilheteira a vender bilhetes!» 


— Placas a mais e uma a menos 


«Vivo na Rua de Cândido dos Reis, em Custóias, cuja 
artéria superlotada de placas de estacionamento proibido, 
mesmo em locais onde não se justificavam, em minha 
opinião, claro. Há algumas ruas que ligam à citada Rua 
de Cândido dos Reis e onde muito logicamente colocaram 
lá placas «Stop», Mas, e é aqui a causa do meu reparo, 
por que razão não se coloca um «Stop» na junção da 
Travessa de Cândido dos Reis com a rua que dá o nome 
a essa travessa, após a passagem de nível da Estação de 
Custóias, junto a um lavrador? Será justo ter de parar 
todo o trânsito numa rua de tanto movimento, para dar 
prioridade a um tractor que nos apareça à saída duma 
ruela? Era este o meu reparo». 


— Hóquei e pouca vergonha... 


«Esta tarde, sexta.feira ao passar pela Praça da 
Liberdade, abelrei-me da bilheteira 1á colocada pergun- 
tando se havia ainda bilhete; para a última jornada do 
Cumpeonato da Europa ac Hóquei em Patins, que inclui 
o jogo Pcrtugl-Esparha, 

Tinham-me dito que sim e tentei adquirir um Ingresso 
para esta noite, Para minha surpresa só vendiam bilhetes 
para os jogos da final a quem os comprasse também 
para a jornada de hoje, sexta-feira», 


— Folclore africano e mais nada 


«B só para fazer o seguinte reparo: estou aqui com 
o jornal, onde se fala contra o erotismo naquela sessão 


“em que encontrei o . 

forma anárquica como se processam os enterramentos, 
como no seu arranjo, mais parecendo um matagal. 

Falando com o coveiro que procedia à sua ingrata 
missão, foi-me dito que a Junta de Freguesia não tinha 
dinheiro. Mas, pergunto eu, srs, da Junta: será que a 
última morada de todos nós não merece que também ela 
se gastem alguns escudos ?». 


— Apenas sugestão 


«Passo todos os dias em Santa Catarina e Sá da 
Bandeira e uma coisa que me choca, enfim eu sei que há 
miséria, que há deficientes, que há isso tudo, é aquele 
espectáculo dos pedintes, pára mais nesta época do ano, 
com turismo. Para aqueles pedintes, uns verdadeiros, outros 
falsos, eu fazia uma sugestão: por que é que as autoridades 
não põem aquela gente a vender lotarla? Em Espanha e 
até noutros países, como a França, os deficientes é que 
têm autorização para vender lotaria, quando em Portugal 
e gente com boa saúde para trabalhar, a vender 
lotaria». 


— Só querem dinheiro 


«Embora esse conceituado jornal se tivesse feito eco 
das anomalias verificadas no Pavilhão Gimnodesportivo 
das Antas, na qualidade de defraudado na passada noite 
de 27 do corrente, e na de «sexto jogador» da equipa que 
nos está a representar, quero lamentar que se usem pro- 
cessos tão fraudulentos para arrastar multidões, enchendo 
os cofres duma Federação que, pelos vistos, de honesti- 
dade neste momento nada tem. Alerta trabalhadores por- 
tugueses, a Federação Portuguesa de Hóquei em Patins 
quer dinheiro e os nossos lugares pouco ou nada lhes 
dizem. Acabemos com as fraudes ou então adeus público». 


— Diário das... prorrogações? 


«Veio publicado no vosso jornal que foram mais uma 
vez prorrogadas as desintervenções nas empresas por 60 
dias, segundo resolução do Conselho de Ministros. Gos- 
tava de perguntar se realmente o «Diário da República, 
passa a ser o «Diário das Prorrogações», uma vez que é 
a quinta prorrogação que se faz, e se o Governo sabe o 
que quer? É que, repito, vai na 5.º Prorrogação», 


— Acabe-se com o monopólio 


<Pretendo apoiar a crônica de autoria de Santos Mar- 
tins intitulada «Qualquer dia ficamos sem televisãos e 
dizer-lhe que não tem importância se ficarmos sem a 
televisão que nos dá «Cornélias» e «Gabrielas», Por outro 
lado gostaria que, em vez de ser só Lisboa a ter o mono- 
Fólx da programação, hcuvesse mais programas do Porte, 
como um documentário muito interessante transmitido há 
dias, salvo erro, de um tal Jorge Vieira. Programas como 
este justificam que haja mais programas do Portos. 


— Outra vitima 


«Com franqueza, não sei para. que é que temos um 
Pavilhão dos Desportos cá na cidade, ETA de terem 
destruído o Palácio. Anteontem, com bilhete na mão para 
o Portugal-Alemanha, em Hóquei em Patins, puseram-me 
cá fora porque não havia lugares no Pavilhão das Antas!». 


— Errocovoou... 


«Na Secção de Aveiro salu uma notícia sobr: F 
«senhora laranja», que revela uma falta de Conhsclmento 
muito grande de quem a escreveu, visto que, embora se 
Tefira que se trata de «Graip fruit», chama-se em portu- 
guês «Toranja» e não laranja. A toranja não tem com a 
laranja qualquer outra. semelhança a não ser a de que 


India, com um fruto muito grande e os dezasseis centime- 


de 16 cm, que lá vem referido, e o título de laran; 
que estão errados. A toranja tem normalmente essa do 


— Porque será? | Snigaiê : 
“«Gostava de saber por que motivo é que todos os dias 
e eu passo lá todos os dias — está um carro parado, um 
«Jaguar», na Rua da Assunção, se aqui é proibida a 
circulação de automóveis? O veículo tem a matrícula 
LS-76-07». es Efe te 


Na tarde de ontem, aqueles 
Estaleiros estiveram mais uma 


A moderna e elegante unidade para 1400 passageiros c que irá servir 
a carreira fluvial Lisboa-Barreiro 


ACINTO 


ESTALEIROS DE S. . 


BOTA-ABAIXO DE FERRY-BOAT 


PARA A TRAVESSIA 


Tem sido deveras notória a evolução que os Estaleiros 
de São Jacinto registaram nos últimos anos. Fundado em 
1940, este sector naval tem desempenhado papel prepon- 
derante não só no desenvolvimento da construção naval, 
como ainda nos postos de trabalho e que mantém e 
aumentam dia-a-dia. Depois de várias encomendas de 
navios para os árabes, da construção de navios baca- 
Ihoeiros modernos, de rebocadores para a Lisnave, etc., 
tem agora em carteira várias encomendas que garantem: 
trabalho às largas centenas de trabalhadores até prin- 
cípios de 1980. Este facto é de enaltecer na compita de 
mercados nacionais e, principalmente, internacionais. 


vessia do Tejo: — Lisboa- 
“Barreiro. 


vez em festa, uma festa que 
já entrou na história das gen- 
tes de São Jacinto. Pela pri 
meira vez, aquela Empresa 
constroi uma unidade para 
passageiros. Trata-se do «Tu- 
nes» que faz parte de uma 
sórie de dois, encomendados 
pela CP e destinados à tra- 


Pelas suas características, 
fácil é aquilatar-se da alta 
técnica e funcionalidade posta 
naquele navio. 

O comprimento do barco é 
de 5280m com uma boca de 
9,30m e uma capacidade de 
1400 passageiros. E dotado 
de duas máquinas com 2.060 
cavalos. Tem introduzido um 


O «Tunes» no entrar na água nos estaleiros do S, Jacinto 


DO TEJO 


propulsor de proa, para maior 
facilidade de manobra, de cer 
ca de 200 cavalos, 

O custo dos dois «ferry- 
-bots» 6 da ordem dos 140.000 
contos. As quatro dragas en- 
comendadas pela Direcção- 
“Geral dos Portos, importam 
em cerca de meio milhão de 
contos, tendo ainda encomen- 
dados mais dois rebocadores 
para a «Soponata». 

No acto do bota-abaixo, 
para além dos administrado- 
res daquela Empresa, João 
“dos Santos, Henrique Moutela, 
dr. Francisco do Vale Guima- 
rães e dr, João dos Santos, , 
estiveram presentes o eng? 
Baião do Nascimento, autor 
do projecto da moderna e ele- 
gante unidade, e o arquitecto 
Santa Bárbara, da Companhia 
Portuguesa dos Caminhos de 
Ferro. 


A CIDADE EM NOTÍCIA 


REDE DE FALSIFICADORES 
DE MATRÍCULAS DE AUTOMÓVEIS 


Parece ser ponto ussente 
que actua na região de Avel. 
ro, mais concretamente na 
zona Espinho-Ovar-São Jacin. 
to, uma rede de falsificadores 
de matrículas de automóveis. 

Nos últimos tempos, só a 
Guarda Fiscal de São Jacinto, 
sob o comando do primeiro 
-sargento Henrique, conse- 
gulu detectar goze casos. On- 
tem mesmo deteve, na zona 
de Esmoriz Manuel Fernan- 
des Garcia, de 55 anos, da- 
quela localidade, quando o 
mesmo estava a falsificar 
uma matrícula, mudando à 
francesa para uma portugue- 
sa. O carro pertencia q João 
de Campos, de Guetim, Es- 
pinho. O detido foj entregue 
na Polícia de Segurança Pú- 
blica de Espinho, 

- Segundo nos informou 
aquele primeiro-sargento, 
tudo leva à crer que esteja 
esta região infestada de casos 


FaraRramento 


VENDE-SE 
Cinco assoalhadas, alcatifadas. 


— Travessa Mário Sacramen- 
3 * — Edifício do 


NO CENTRO DA CIDADE | 


x E IRS, 
DEVOLUTA. C/ 15 ASSOALHADAS, RÉS-DO-CHAO E 


destes, mas que a acção está 
a ger desenvolvida noite e dia 
para que tais atropelos não 
se verifiquem. 


SUSPEITOS DO ROUBO 
DO «BM W» 
ENTREGUES 

A JUDICIARIA 


Estiveram ontem, nova- 
mente, no Tribunal desta ci- 
dade, os dois jovens suspeitos 
de serem os autores do furto 
do «BMW-2002», que na noite 
de anteontem provocou um 
acidente na Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho, depois de nu- 
tha bomba de gasolina não te- 
rem pago o carburante que 
mandaram meter no depósito 
do automóvel. : 

Os dois jovens, sobre quem 
recaem fortes suspeitas, con- 
tinuam detidos, tendo sido o 
«caso» entregue já à Polícia 
Judiciária do Porto, que tem 
encetado diligências para es- 
olarecer o caso. 

Embora as autoridades não 
tenham ainda fornecido a 
identidade dos detidos — dado 
que legalmente apenas são 
suspeitos do furto do automó- 
vel e do mais que foi prati- 
cado —, sabe-se, no entanto, 
que os dois detidos residem. 
em Miragaia (Porto), 


AR, TEM GARAGEM, 2 QUARTOS DE BANHO, 
ANEX 


2 COZINHAS, CAVE, ESTUFA, 


OS, JARDIM E 


QUINTAL COM POSSIBILIDADE DE CONSTRUÇÃO. 

DA PARA DUAS FAMILIAS, LAR OU RESIDENCIAL. 

INFORMAÇÕES VILA ROMILA — AVENIDA CORTE, 
' REAL — PRAIA DA BARRA. 


O CONSELHO SUPERIOR 
DA MAGISTRATURA 

E A LUTA 

DOS TRABALHADORES 
JUDICIAIS 


«Os actos judiciais, sejam 
eles julgamentos ou outros, 
devem, em regra, praticar-se 
nos dias úteis e dentro das 
horas normais de serviço», 
observa uma circular do Con- 
selho Superior de Magistra- 
tura enviada a todos os tri- 
bunais do Pais, a propósito da 
luta, contra o serviço para 
além do horário normal — que — 
não é remunerado —, enceta- 
da há cerca de um mês pelos 
trabalhadores judiciais locais, 

A circular alude ainda 
à necessidade legal do se- 
rem executados determinados 
netos, mesmo aos domingos, 
ou em dias feriados, ou em 
férias e fora das horas nor- 
mais de expediente, observan- 
do os trabalhadores que se a 
lei reconhece a possibilidade 
de o serviço se prolongar para 
além das horas normais, tam- 
bém devia reconhecer a cor- 
respondente retribuição mo- 
netária, o que não acontece 
ainda. 


FALECEU O DIRECTOR 
DO «JORNAL 
DE ESTARREJA» . 


Com sessenta e sete anos 
de idade, faleceu Eduardo 
Alberto da Costa, advogado, 
que era director dos perlódi- 
cos <O Jornal de Estarreja» 
e de «O Jornal de Cambra». 

Numa local publicada no 
primeiro quinzenário, afirma- 
-se que a obra do anterior 
director será continuada no 
dornal, — 


“BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Avenidas, Avt Dr. Lou- 
renço Peixinho, 296 (telefone 


DIVERSÕES 


— Aveirense; às 1530 e 21,15: 


«O punho relâmpagos (18 
anos); Cine Avenida; às 15,80 
e 21,15: <As jovens sedutores» 
(18 anos), Er o 


DIVERSÕES 


Palácio — tarde e nolte — 
<A Madrasta». 18 anos, 


FESTA ANUAL 
DOS ARBITROS 
DE FUTEBOL 


complexo turístico «Luzia- 
mar» na Praia do Cabedelo 
a festa anual dos árbitros da 
Comissão Regional de Arbi- 
tros deste distrito, 


BOLETIM 
DIÁRIO 


Farmácia de Serviço: cNet- 
sina», Praça da República, 3. 
Telef, 22235. 


VIANA DO CASTELO 


PRAIA DE MOLEDO (CAMINHA 
rca TN) BELA E TÃO MAL SERVIDA 


Com a praia em pleno de concorrência, forçoso é trazer- 
mos a público determinadas falhas e deficiências que com- 
prometem o bom nome desta praia de tanta nomeada, e 
começaremos pela decisão que a CP mantém de não abrir 
a sua estação a horas plausíveis e normais para o caso con- 
creto de ser Moledo uma terra que, na época balnear espe- 
cialmente, muda o seu cariz de terra pacata da província, 
para ser uma estação de verancio quase cosmopolita, e, de 
toda a maneira frequentada por milhares de pessoas que, tendo 
somente aberta a estação ferroviária a partir das 12,45 horas, 
não têm fora disso, sequer a quem perguntar a hora dos 


Outra grande falha, principal. 


sà Tovrs 


Restaurante Vípiro 


VENHAM EXPERIMENTAR 
*Fonbus BoveGuiGNoNNE? 


no JANTAR ESPECIAL 
Topos os SABA bos: 


hos bo MINGOS: 
PAPAS DE SAREA EsLt ciÃS 
ROSoES A NOSSA HoDA 
engriro ASSAbo e 
o Nos5So sa FAMOSOS 
BACALHAU ASSADO 


AcaaDECE MOS SEMPRE A Sua MARCAÇÃO 
de MESA Elo TEL: 2J432 — 


Junto = PRAÇA DA REfeSLCA - VIANA do CASTELO 


ARRAIAL MINHOTO 
À roDAS As 


ODuinta Pe 
de Santoinbo NE 


TODAS AS 
5.º FEIRAS 
E 


SÁBADOS Marque 


Wiana. do - Castelo 


SÁBADOS 


Reservas — AVIC — TURISMO e SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 
Telefone 24081/4 — VIANA DO CASTELO 
30 DE JULHO E TODOS OS SABADOS DE AGOSTO ESGOTADOS 


UMA DELEGAÇÃO 


Sardinha assada * Arroz malandro com feijão, pimentos e tomate 
* Bacalhau à Santoínho * Rojões à minhota, 


*** BONS VINHOS VERDES DO PIPO E SANGRIA 
— TRAGA OS SEUS FILHOS QUE TEMOS PARQUE PARA ELES — 


OIMBRA 


DA CIDADE DE SANTA CLARA (CALIFÓRNIA) 
FEZ UMA VISITA DE AMIZADE A COIMBRA 


Como já tem sucedido por 

outras vezes, a cidado irmã. 
de Santa Clara, Califórnia, 
deslocou a Coimbra mais uma. 
embaixada de amizade (a ber- 
ceira), composta por vinte o 
cinco pessoas, de ambos os 
sexos, que se ocupam nas 
mais diversas actividades na- 
quela cidade norte-americana, 
fortalecendo assim, o elo de 
fraternidade existente entre 
as duas comunidades cita- 
dinas. 
'Tal como nas visitas ante- 
rlores a embaixada velo acom- 
panhada de Mr, Frank Bar- 
cels, conselheiro da Câmara 
Municipal de Santa Clara, um 
grande amigo do nosso país 
e em especial de Coimbra, 
aproveitando assim as organi- 
zações turísticas à Europa dos 
seus conterrâneos, para de- 
monstrar esta cordialidade 
para com a nossa cidade e 
ser portador das mais efusi- 
vas saudações das forças 
vivas, comércio e Indústria da- 
quela cidade americana, 

Os visitantes chegaram a 
Coimbra, anteontem à noite 
e ontem pela manhã foram 
recebidos na Câmara Munici- 
pal, cujas boas vindas lhes 
foram dadas pela presidente 
dr* D, Maria Judite Pinto 
Mendes de Abreu, que se en- 
contrava acompanhada dos 
vereadores drs. Teles Grilo e 
Mário Braga e engs. Basílio 
Barreiros e Martins Couceiro. 
Em nome do presidente do 
Município de Santa Clara, 
Frank Barcels leu uma men- 
sagem dirigida à cidade de 
Coimbra, à presidência e ve- 
reação do município, formu- 
lando, ao mesmo tempo con- 
vite para uma visita a Santa 
Clara na oportunidade que jul- 
garem mais convenlente, 

Em seguida foi feita a 
apresentação dos elementos 
da embaixada procedendo-se, 
depois, à troca de lembranças, 
sendo de destacar duas placas 
de Santa Clara alusivas a este 
Intercâmbio de fraternidade e 
a oferta da Medalha de Coim- 
bra para a Câmara daquela 
cidade, E 

Na parte da tarde, a em- 
baixada norte-americana, des- 


locou-so à região do Luso- 
-Bugaco a qual a visitou de- 
moradamente, em que a Junta. 
de Turismo Luso-Buçaco cola- 
borou, sendo-lhes proporclo- 
nada uma visita às caves da 
Bairrada com uma prova de 
vinhos, 

Hoje pela manhã, o Clube 
de Futebol Santa Clara, ofe- 
rece-lhes na sua sede, em 
Santa Clara, uma recepção, 
seguindo-se uma visita à ci- 
dade, com wlmoço oferecido 
pela Câmera Municipal, re- 
gressando amanhã de manhã 
a Lisboa. 


MOVIMENTO 
DO PARQUE 
DE CAMPISMO 
DE COIMBRA 


Durante o mês de Junho 
passado, o Parque Municipal 
de Campismo de Coimbra, re- 
gistou o movimento de 1,99 
dormidas, número que, em re- 
lação a igual período do ano 
passado demonstra uma su- 
bida considerável, 

O número de campistas 
por países foi o seguinte: 

Portugal, entradas 202, dor- 
midas 382; Alemanha, 137 o 
174, respectivamente; Argen- 
tina 2, 2; Áustria 12, 14; Aus- 
trália 53, 61; Bélgica 61, 93; 
Canadá 11, 15; Dinamarca 
3, 4; Espanha 64, 98; E.U.A. 
44, 55; Finlândia 2, 4; França 
279, 578; Holanda 220, 401; 
Irlanda 6, 6; Itália 23, 34; 
Japão 2, 2; Inglaterra 27, 32; 
Suécia 2, 2; Suiça 9, 18; Nova 
Zelândia 4, 4; e Polónia 8, 8. 


OBRAS 

DE BENEFICIAÇÃO 
NO EDIFICIO 

DO EX-ALBERGUE 
DISTRITAL 

O edifício do ex-Albergus 


* Distrital, em S. Martinho do 


Bispo, agora Centro de Apolo 
à 3º Idade de S, Martinho 
do Bispo, vai receber obras de 
beneficiação, cujo concurso 
na baso de 
316.588800 se encontra aberto 
até ao dia 8 de Agosto pró- 
ximo, 


RESTAURANTE TÍPICO 


ESTRADA PORTO - VIANA KM 62 


licitação de. 


mente ante o crescimento es- 
pantoso do movimento rodoviá- 
rio, é a falta de policiamento. 
Têm-se registado assaltos e rou- 
bos, registam-so depredações, 
não há ordem nas ruas onde os 
garotos jogam a bola e onde ca- 
da um pode transgredir leis e 
regras impunemente; é evidente 
a falta de um posto da GNR, 
pois a ordem é mantida através 
do posto de Caminha, com toda 
a boa vontade, sem dúvida, mas 
sem efectivos para um serviço 
eficiente, aliás, até para a ques- 


tão de regulamento do intenso 
trânsito, essa permanência de 
um posto fixo fazia falta, Ainda 
ontem esteve imisente um gra- 
ve desastre no emrocamento da 
EN 13 com a Av.º Engº Couto 
dos Santos, porque ah se faz 
quase todo o movimento de au- 
tomóveis que demandam a praia 
e nesse ponto nem sequer exis- 
te um espelho de auxílio do 
trânsito. 

Outra anomalia que está 
dando lugar aos maiores contra- 
tempos, são as obras na Avenida 
Dantas Carneiro, em cujo ex- 
tremo o trânsito foi desviado. 
para a Mata do Camarido o que, 
sendo uma obra necessária, 
nunca devia ter sido feita nesta 
altura de veraneio, com imenso 
movimento naquela artéria, que 
coincide em certa altura do per- 
curso com a estrada internacio- 
mal para a fronteira, 

Finalmente o lixo que tanto 
desfeia esta bela praia, 


ESCOLA 
DE ENFERMAGEM 


Da Comissão Instaladora 
desta escola, recebemos com 
medido de publicação a se- 
guinte nota: «Realizou-se no 
passado dia 29 na Escola de 
Enfermagem de Viana do 
Castelo, a Sessão de encerra- 
mento do Curso de Enferma- 
gem Geral. O número de alu- 
nas formadas foi de 25, fl- 
cando a malor parte a traba- 
lhar no distrito. A distribui- 
cão das novas enfermeiras fol 
feita de acordo com a Admi- 
nistração Distrital dos Ser- 
viços de Saúde, tendo em con- 
sideração as necessidades dos 
serviços.» 


ARRAIAIS MINHOTOS 


Afite — Viana do Castelo 


SOLAR EDITE 
Quintas e Sábados às 20.30 
RESERVA — lelet 91392 

e 24343 


CRIANÇA 
MORTALMENTE 
ATROPELADA 


Cerca das 11 horas de 
ontem, na estrada de Castelo 
de Neiva, o menor José Ma- 
muel da Costa Ramos, de 1 
ano, filho de José Pedro Ra- 
mos Couteiro e de Rosalina: 
Arezes da Costa, foi atrope- 
lado pelo veículo de carga de 
matrícula DE-20-45 conduzi- 
do por Armando Ferreira dos 
Santos de Barcelinhos-Barce- 
jos. Conduzido ao Hospital 
Distrital e em face dos feri- 
mentos sofridos, o pequeno 
José Manuel velo a falecer, 


LIGA d 
DOS COMBATENTES 
— DELEGAÇÃO 

DE VALENÇA 


No prosseguimento das 
suas actividades sóclo-des- 
portivas e de angariação de 
fundos para fins assisten- 
ciais, a Delegação de Valença. 
da Liga dos Combat-ntes, 
promove para o dia 7 de 
Agosto um Torneio Interna- 
clonal de Tiro aos Pratos, no 
dia 6, de uma prova para atl- 
radores iniciados do distrito, 
A referida prova — L” Gran- 
de Prémio de Verão — reall- 
zar-se-á no campo privativo. 
daquela d-legação. 


FESTAS 
ANUAIS 


do concelho. 


- serrana ce 
lona a POMÁ ta anual deno- 


minada Senhora da Serra, a 
qual constará entre os seus 
números, uma procissão no 
dia 4, é das mais famosas 
destas redondesas por nela 
figurarem representações das 
freguesias de Arga de Cima 
Arga de Baixo e Arga do 


HUGO DOS SANTOS 
NA GUARDA 
E EM ABRANTES 


O comandante da 
Militar do Centro preside hoje 
no BIG. da Guarda à cerl- 
mónia de ratificação do Jura- 
mento de Bandeira dos solda- 
dos recrutas do 2º turno de 
1977. 

Cerimónias idênticas se rea- 
lizam hoje no R.LT. (Tomar), 
RV. (Viseu), RLC.B (Cas- 
telo Branco), R. (Leiria), 
RCSM. (Santa argarida), 
BLA. (Aveiro), EPE. (Tan- 
cos), EPT. (Figueira da 
Foz), B.S.M, (Entroncamento) 
e CIM. (Santa Margarida). 

Amanhã, o brigadeiro Hugo 
dos Santos estará presente ao 
Dia da Unidade no R.L.A. em 
Abrantes, 

Entretanto, o 2.º comandan- 
te da RMC. e o coronel 
adjunto do brigadeiro Hugo 
dos Santos deslocar-se-ão, res- 
pectivamente, a Santa Marga- 
rida e Castelo Branco. 


BAPTISMO DE NOVAS 
«TESTEMUNHAS 
DE JEOVA» 


No Estádio Municipal de 
Coimbra realizou-se ontem a. 
cerimónia de baptismo por 
imersão de cerca de 160 novas 
«Testemunhas de Jeováy. 

Naquele recinto está a rea- 
lizar-se, desde a passada quin- 
ta-feira, a Assembleia Distrital 
da mesma associação religiosa 
por onde têm passado cerca 
de 2.500 «trabalhadores jubi- 
Jantes». 

Para além do baptismo, o 
dia de ontem foi preenchido 
com a leitura e análise de te- 
mas para «estimular o Amor 
e as Obras Excelentes», atra- 
vés de um comportamento ho- 
nesto em todas as coisas, 
personificação e zelo e o 
“Amor em acção», 

“O programa de hoje subor- 
dina-se so tema genérico «Es- 
forçando-nos no campo» e será 
apresentado um drama com o 
título «Serve de toda a alma. 
a Deus». 

A assembleia distrital de 
Coimbra das «Testemunhas de 
Jeová» termina amanhã, de- 
Dois das 17 horas. 


Meio, Arga de S. João, Gon- 
dar, Argela, Venade, Azeve- 
do, Pedrulhos e Orbacém. 


MOVIMENTO 
DAS PESCAS 


Com apenas 2 ou 3 embar- 
cações na falna, o rendimen- 
to do posto d.vendagem de 
ontem fol de 149.258$00, Os 
preços na lota foram os se- 
guintes; faneca 59/7058; ba- 
dejo 100/1578; congro 35/85$; 
tamboril 388; cherne 170/ 
174; polvo 608; goraz 123/ 
/127$; paixões 705; chaputa 
28/3808; chicharro 15800. 


PONTE DE LIMA 
— BOMBEIROS 
EM FESTA 


Os Bombeiros Voluntários 
de Ponte de Lima enrique- 
ceram o seu parque automó- 
vel com mais uma ambulân- 


cla, 

A sua inauguração e bên- 
ção procedeu-se no dia 23 do 
corrente na presença das 
autoridades concelhias, 

Antes, porém, das verinô- 
nias o corpo activo da cor- 
poração, na presença de bas- 
tante público, simulou exer- 
cícios de salvamento e domí- 
nio de incêndios. . 

Terminados que foram tais 
exercícios o presidente da Di- 
recção dos Bombelros-saudou 
as autoridades locais presen- 
tes e apresentou a ambulân- 
cia, procedendo à bênção o 
padre José de Sousa, Prlor 
de Ponte de Lima. 

Terminada a cerimónia re- 
lglosa, a menina Fernanda 
Júlia Magalhães Vieira Araú- 
jo, na qualidade de madrinha 
da Viatura, despejou a tra- 
dicional garrafa de cham- 
panhe. 

Seguiu-se um desflie das 
viaturas ao serviço dos volun- 
tários, pelas ruas da vila e 
romagem aos cemitérios mu- 
nicipal e de Regadas. 


FESTAS 
DAS NEVES 


Viana do Castelo teve 
ontem nas suas ruas aquilo 
que pode considerar-se a 
abertura festiva das Festas 
de Verão, quando o grupo da 
Mordomia das Festas das 
Neves acompanhado de mú- 
sica estridente com os bom- 
bos, gigantones e cabeçudos 
desfilou nas suas ruas entre 
a curlosidade dos naturais e 
dos turistas, para apresenta- 
ção de cumprimentos às auto- 
ridades. 

Hoje, sábado, repetem-se àg 
20 horas cerimónias religio- 
sas e haverá à noite em 
Arraial Popular com Feira de 
Diversões, sendo inauguradas 
as bancadas m tálicas adqui- 
ridas pos subscrição entre os 
habitantes das Neves; à noite 
igualmente, terá lugar um 
espectáculo de Variedades 
com actuação dos artistas 
José Cid, Maria Armanda, 
Lenita Gentil, Marco Paulo, 
eto. á 


IRÃ LÃ E SER TOSQUIADO 


MASCARADAS AS ATOARDAS 
“DE PINHEIRO DE AZEVEDO 


selho da Revolução, o coman- 
damte Martins Guerreiro, por 
sua vez, considera exagerado 
que Pinheiro de Azevedo te- 
nha mandado tropas para o 
“Cristo Rei, mas que «poderia 
general Ramalho Eanes, «são de Pinheiro de Azevedo ao 25 ter sido mais diligente» nas 
absolutamente falsas», segun- de Abril, quando o Movimen- acções solicitadas pelo Movi- 

conselheiro to já estava praticamente mento à Armada, 
J vitorioso, Aliás o ministro da Uma fonte militar, citada 
Costa Neves, que acrescentou Marinha de Marcelo Caeta- por um vespertino de Lisboa, 
Ramaiho oa ante Pereira fo acrescenta ainda que «na ma- 
mandante dos Fuzileiros Na-  drugada do dia 25 de Abril 
vais cera um cargo de abso- e já com as forças do Movi- 
mento na rua, o então coman- 


do Governo» 

dante Pinheiro de Azevedo 
garantiu ao ministro da Ma- 
rinha do Governo de Gaeta- 
no, almirante Pereira Crespo, 


Vasco Lourenço na <Baluarte> 


Alerta para manobras de bastidores 
com fins inconfessáveis 


Num editorial poblicado no último número da 

revista militar «Baluarte», o, general Vasco Lourenço 

- considera que «o anartidarismo das Forças Armadas 

não poderá ser cego», e alerta para «todas as mano- 

bras de bastidores, mais ou menos claras, que «e desen- «As Forças Armadas» — 

xolvem no sentido de atingir fins inconfessáveis>, prossegus — «terão que de- 

' fender a Constituição em vi. 

gor e estar assim ao lado de 

todas as forças, sem excep. 

que a respeitem, tal 

como terão também que es. 

tar contra todas as forças 

que a ataquem, também sem 
excepção. 


pectivo inquérito, então já que os Fuzileiros Navais 
eram fiéis ao Governo». Por 
sua vez, o almirante Pereira, 
Crespo não confirma nem 
desmente esta versão, axres- 
centando que «cada um de 
nós sabe o que se passou e 
não vale a pena estar a de- 
senterrar fantasmas», 

Recorda-se que uma fonte 
afecta à Presidência da Re- 
pública deolarou ontem ao 
nosso jornal que o Presidente 
da República vai participar 
às autoridades competentes, 
obviamente militares, esta di- 
vulgação de factos falsos alu- 
sivos à sua pessoa, 


Mação ao 11 de Março, pois o nheiro de 
próprio tenente-coronel Costa 
Neves esteve ligado ao res. 


«as Forças Armadas terão 
que defender a vontade po. 
pular como está expressa na 
Constituição da República», 


de um 2eto perfeitamente do- 
mocrático, o povo português 
não decidir modificar a sua 
própria Constituição». 

A terminar, e depois de 
condenar «militares que ata. 
quem militares por posições 
que defenderam, em alturas 
críticas, quando esses criti- 
cos ficavam quedos e mudos», 
Vasco Lourenço observa que 
«fora das instituições consti. 
tucionais próprias os milita- 
res se devem abster de prá- 
ticas políticas». 


Infituado «ftica Militar» 
'o oditorial começa por se re. 
Terir à instituição militar de. 
Sendendo que ela «tem obriga. 
ções neclonais tão transcen. 
dentes que terá de sobreviver 
a querelas ideológicas, parti- 

* dárias vu outras de menor im. «E isto enquanto, através 
portância» 

Escreve depois Vasco Lou. 
renço que «O povo, como 
essôncia da Pátria, torá de 
se apotar numa consciência 

| macional sólida e em institui. 

ções capazes de gorantirem 
| não só à continuação dos va. 

o Tores histórico-culturais des. 

se povo, mas também a erin. 


see Embaixador de Moçambique 
ass entregou credenciais 


a uma intervenção militar — 
como foi a «greve do lixo» 
em Lisboa — até no aplauso 
feito em intervenções públicas 
de militares, fora do seu Am. 
bito restrito »e sublinha que 


Sea 4 e 


: x É; AN da vs E dba dad 
O Presidente da lica A embaixada mocambicara A: 
Es capital poi Se come sitro di 
em bp ag 
TA gua transforân 


definitivas. à VADE é 

Um indivíduo não identifl- 
cado, que se dirigiu em ter- 
mos impróprios ao diplomata 
moçambicano, quando este 
entrava no Palácio de Belém, 
foi detido pela polícia e con- 
duzido a uma esquadra. 


Membro do Comité Cen- 

tral da Frelimo, Armando 
Panguene ocupava no gover- 
no moçambicano o cargo de 
Vice-Ministro dos Negócios: 
Estrangeiros. 
Moçampique tornou-se In- 
dependente em 25 de Junho 
de 1975, após uma luta ur- 
mada de dez anos conauzida 
pela Frelimo. 

As relações diplomâticas 
luso-moçambicanas datam as 
há dois anos. 

Trata: da primeira res 
presentação diplomática da 
República Popular de Moçam- 
bique na Europa e a terceira 
no mundo. As outras duas 
são a missão permanente na 
ONU e a embaixada em Dar- 
-Es-Salaam. 


próximo mes. 

“Teve a rara duração de 
uma hora, a audiência que o 
Presidente da República con- 
cedeu ao primeiro embaixador 
de Moçambique em Portugal, 
Armando Panguene, imediata-. Anteontem, o ministro dos 
mente após a cerimónia da Negócios Estrangeiros, Medei- 
apresentação das cartas cre- ros Ferreira, recebeu igual- 
denciais. mente Armando Panguene. 


' indispensável à caminhada 
pars 2 democracia económica, 
social e cultural, o mesmo é 
dizer, para o socinlismo». 

O Governador Militar de 
Lishoa apelou em seguida 
para o «sentido democrático 
dos militares» e recordou que 
«viver em democracia se tor. 
ma difícil, nomesdamente 
quando a maioria não con- 
corda com cada um de nós 
ou quando não se resolvem og 
problemas com a celeridade 
que se deseja», 

Vasco Lourenço avisa os 
militares para que «se não 
deixem manipular ( ) por 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


PIRES VELOSO PRESIDIU 
EM VILA REAL E CHAVES 


- Com a presença do briga- 
deiro Pires Veloso, comean- 
dante da Região Militar Nor- 
te, governador civil, presiden- 
te da Câmara de Vila Real, 
comandanta da GNR e da 
PSP, juraram bandeira cerca 
de 200 recrutas que consti- 
tuiam a segunda incorpora- 
ção de 77. 

“Usando da palavra, o co- 
mandante da Unidade salien- 
taria; 


Não é oportuno o regresso 


O coronel Firmino Miguel, 
tesempenhando as funções de 
ministro da Defesa, não de- 
verá sair do Governo, embora 
tivesse pedido para ser colo- 
cado no comando de uma uni- 
dade, a fim de satisfazer as 
condições legais para acesso 
ao gencralato. De facto, o 
Estado-Maior General das 
das Forças Armadas concluiu 
pela «não oportunidade neste 
momento» no deferimento da- 
quele pedido. 

Segundo a Agência Anop, 
eitando uma autoridade mili- 
tar, a prentesão do coronel 
Firmino Miguel foi transfe- 
rida para melhor oportuni- 
dade depois de apreciada 
pela entidade competente, 
para onde o pedido transitou 
após ter sido apresentado no 
Estado-Maior do Exército. 

Observadores políticos en- 
tendem que, desta forma, Fir- 
mino Miguel continuará no 
cargo de ministro da Defesa, 
ficando disponível para 
outros cargos políticos que 
lhe possam ser incumbidos. 
Em relação a tal possibili- 
dade recorde-se que, ultra- 
passando as funções de mi- 
nistro da Defesa, o coronel 


Firmino Miguel já estará 
afecto a alguns assuntos li- 
gados às regiões autónomas 
da Madeira e Açores, nomea- 
damente em tarefas de des- 
centralização de serviços 
públicos periféricos, no cum- 
primento do programa cons- 
titucional de autonomia da- 
quelas regiões. Nesta tarefa, 
sendo militar, o coronel Fir- 
mino Miguel é o garante do 
apartidarismo na consolida- 


Accionistas 
com acordo 


O facto do PSD ter retirado 
subitamente o seu projecto 
legislativo sobre as normas 
de indemnizações aos peque- 
nos e médios accionistas, isto 
por ter chegado a um acordo 
com o partido governamental, 
possibilitando, deste modo, a 
elaboração de um projecto 


SÓ... 


«A vossa presença é o 
testemunho, é uma afirmação 
do povo português, do qual 
nós militares somos parte in+ 
tegrante desta nacionalidade». 

Seguiu-se depois a distri- 
buição de prémios presidida 
pelo brigadeiro Pires Veloso, 
que entregou aos recrutas: 
mais classificados os prémios 
correspondentes. 

Finalmente, as forças em 
parada desfilaram perante o 
(Como elementos integran- comandante Militar do Norte. 
tes das Forças Armadas, te. - Também no Quartel do Ba- 
reis que observar os objecti- talhão de Infantaria de Cha- 
vos das instituições demo- ves, se realizou a cerimónia 
cráticas e zelar pelo cumpri- do jurament o de bandeira de 
mento da Constituição da Re- 200 soldados-recrutas que 
pública, garantir o exercício agora terminaram o seu perio- 
dos órgãos de soberania na- — do de instrução, e à qual es- 
cional livremente eleitos». teve presente o comandante 

Referindo-se ao povo pre- da Região Militar do Norte, 
sente, diria: brigadeiro Pires Veloso. 


LOPES CARDOSO CADA VEZ MAIS 


"SOOU A HORA DA VERDADE 
DA «FRATERNIDADE OPERÁRIA, 


contra eles qualquer queixa na 
comissão de conflitos do PS. 

Em relação aos deputados do 
PS que votaram contra a Lei 
da Reforma Agrária, mantêm-se 
as participações na Comissão de 
Conflitos, a qual está também 
a elaborar um parecer sobre à 
possibilidade de filiação simul- 
tânea no Partido Socialista e na 

* Fraternidado Operária, 


- Entretanto, a FO acaba de 
divulgar um extenso documento, 
de frontal oposição à política do 
Governo Constitucional e do 
PS, e nele se afirma que «o 
acordo subscrito pelo PS e pelo 
PPD/PSD veio cumprir um lon- 
go processo de cedências às 
constantes pressões dos centros 
“de decisão do capitalismo Inter- 


nacional e da burguesia nacio- 
nal», cedências que «se têm tra 
duzido nos diplomas ultimamens 
te aprovados pela Assembleia da 
República, ma escalada autoritá- 
ria verificada nas últimas sema- 
nas é nos contactos privilegiados 
do Governo com a «Carta 
Abertap. 


n - (Continuação da 1.º página) 
Rodolfo Crespo, porta-voz 


“os deputados que 
a «Fraternidade Operárias 
“Mayiam cumprido a disciplina de 
voto do partido ma Assembleia 
da República, ao votarem favo- 
é ravelmente as Bases da Refor- 

“ma Agrária, pelo que não havia. 


SUNS ESPaNRo 


E SABADO, 30/' 
ERES 1" 
SENSO serasa 


7/1977 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


LEI DE INDEMNIZAÇÕES 
DEVE SER VOTADA HOJE 


« PREVISTO UM PERÍODO SUPLEMENTAR 
PARA A LEI DA REFORMA AGRÁRIA 


Terminou ontem a aprovação final da proposta de lei 
sobre as competências das autarquias locais, cuja votação 
se processou durante todo o primeiro período da reunião 
da AR.—das 15 às 20h45 ou seja durante mais de 


45 horas. 


O modo apressado como se 
procedeu à elaboração da pro- 
posta da Comissão de Admi- 
nistração Interna e Autarquias 
Locais — resultante dos projec- 
tos de lei do PCP e PSD, 
aprovados, na generalidade — 
provocou longas interrupções 
dos trabalhos no hemicielo, 
com vista a alterações e mes- 
mu a conversações entre os 
diversos partidos, mas em 
especial entre o PSD e PS. 


No final da votação, por- 
tanto já com a lei aprovada, 
todos os partidos se regozi- 
jaram com a sua aprovação, 
salientando a necessidade da 

sua aplicação prática, de há 

já muito tempo exigida pelos 
actuais responsáveis pelas au- 
tarquias locais, que têm pas- 
sado algumas dificuldades, em 
especial com a solução de 
alguns problemas urgentes 
para as populações. 
Importa, também, registar 

o facto de grande parte das 

propostas de alteração e subs- 

tituição apresentadas, terem 
sido aprovadas por maioria. 

Grande número de alterações 

— a quase totalidade — propos- 

tas pelo PCP, foram rejeitadas 

por maioria, com votos con- 
trários do PS, PSD e CDS. 

O PS viu apenas uma pro- 
posta de alteração sua rejei- 
tada pela Câmara: Referia-se 

a uma alínea sobre a compo- 

sição da assembleia distrital. 

Os socialistas pretendiam que 

o governador civil participasse 

naquela assembleia, o que velo 

a verificar-se, mas sem direito 

a voto. 


INTE ÃO! e 
PARA VOTAÇÃO FIN; 
DA REFORMA 
AGRARIA 


A medida que o tempo de- 
corre e quando faltam, ofi- 
cialmente, menos de 24 horas 
para o términus da actual 
sessão legislativa extraordi- 
nária da À. R. (já prolonga- 
da), verifica-se a existência 
de diversas matérias impor- 
tantes, que não têm viabili- 


às fileiras 


Firmino Miguel 
continua no Governo 


ção da autonomia daquelas 
regiões. 

Como já foi esclarecido, a 
decisão da não oportunidade 
do regresso às fileiras milita- 
res de Firmino Miguel em 
nada afecta a sua carreira 
militar, podendo este oficial 
vir a exercer as funções de 
comando necessárias à pro- 
moção dentro de mais algum 


tempo. 


preocupados 
PS/PSD 


conjunto, esteve na origem de 
uma conferência de Imprensa. 
por parte do Movimento de 
Pequenos e Médios Acclonts- 
tas, sendo revelada uma pro- 
funda preocupação pelo «ines- 
perado casamento». 


Os representantes do Movi- 
mento mostraram-se comple- 
xos já que, para eles, O pro- 
Jecto inicial do PS não servia 
em nada os seus interesses, 
enquanto o do PSD apenas 
correspondia parcialmente às 
suas reivindicações, do mesmo 
modo que o do CDS, apre- 
sentado tardiamente, ia quase 
plenamente, de encontro aos 
desejos do Movimento. 

Desconhecendo, agora, o 
acordo estabelecido entre os 
dois maiores partidos portu- 
gueses os pequenos e médios 
accionistas receiam que «os 
seus legítimos direitos». não 
sejam tomados em considera- 
cão, 


Lamentaram, ainda, não ter 
conseguido chegar & fala com 
o Primeiro-Ministro ou com 
o Ministro das Finanças, tendo 
contactado apenas uma vez 
com a Comissão de Economia 
e Finanças da Assembleia da 
República, pelo que vão íni- 
clar agora um novo processo 
de luta de forma a que a sua 
voz seja ouvida antes de qual- 
quer decisão tomada «nas suas 
costasn. 


(4 


dade de serem apreciadas no 
plenário. 

Com efeito, a apreciação 
final da proposta de lei sobre 
as Bases Gerais da Reforma 
Agrária, em análise, na espe- 
clalidade, na respectiva comis- 
são parlamentar, parece com- 


Lei das 
Indemnizações 


passará 
no texto 
reformulado 


À hora de encerrarmos 
a presente edição prosse- 
gue, no plenário da Assem- 
bleia da República, o deba- 
te na generalidade sobre a , 
lei das indemnizações, 

Presentes no plenário 
uma proposta de lei ela- 
borada pela Comissão de 
Economía, Finanças e Plano 
e um projecto de lei do 
CDS. 

O acordo estabelecido 
entre o Govemo e o PSD 
parece voltar a surtir os 
efeitos desejados: na ver- 
dade, a proposta apoiada 
pelo Governo, que motivou 
já a retirada de dois docu- 
mentos do executivo e ou- 
tro dos sociais-democratas, 
vai ser aprovada com a vo- 
tação favorável do PS, a 
abstenção ou voto afirmati- 
vo do PSD e votos contrá- 
rios do PCP, do CDS e dos 


RA Ar 


prometida para hoje. Na rea- 


lidade, de 130 artigos, apenas 
foram aprovados cerca de 40, 
oque torna praticamente im: 

possível a sua descida ao ple- 
nário, 

Prevendo-se tal facto, é 
possível que a sessão legisia- 
tiva seja prolongada, ou en- 
tão que s: convoque extra- 
ordinariamente à À. R. para 
a discussão e votação daquela 
proposta de lei. 

Um dos causadores dos 
atrasos verificados nos tra- 
balhos da comissão é o PCP, 
o que tem provocado algumas 
críticas, pois os deputados 
comunistas estão sempre à 
apresentar propostas e obri- 
gam a um cumprimento In- 
transigente do regimento. 


GRUPO PARLAMENTAR 
DO PCP 

APRESENTA 
PROJECTO DE LEI 
SOBRE ORGANIZAÇÕES 
FASCISTAS 


O grupo parlamentar do 
PCP fez ontem entrega ao 
presidente da Assembleia da 
eRpública de um projecto de 
let sobre organizações fascis- 
tas, com o qual procura con- 
tribulr para a aprovação dos 
instrumentos jurídicos neces- 
sários à defesa do estado de- 
mocrático do regime constl-. 
tucional. 

O projecto considera ideo- 
logia fascista «a que consiste 
na defesa do salazarismo, do 
corporativismo, do colonialis- 
mo, do belicismo e do racis- 
mo, ebm como a exaltação de 
expoentes, princípios, institui 
ções e métodos do regime su- 
primido em 25 de Abril de 
1974». 

Entre outros aspectos abor- 
dados neste projecto de lei, é 
de sublinhar que, para efeitos 
daquele diploma, se conside 
ram igualmente organizações 
fascistas «as empresas jorna- 
Msticas ou editoriais respon- 
sáveis pela edição de publi- 
cações periódicas, sistemati- 
camente votadas à propagan- 
da da ideologia fascista» 


PROPRIEDADE 
PRIVADA “ 
TEM DIGNIDADE 
IGUAL AS OUTRAS 


Já durante a sessão da 
noite e após a leitura do rela. 
tório da Comissão Parlamen- 
tar de Economia, Finanças e 
Plano, em que se declara & 
existência de uma proposta 
daquela Comissão que tem o 


apoio do P. S. — enquanto os 
restantes partidos reserva- 
ram a sua posição para O 
plenário — e um projecto de 
Tei do C. D.S., também com o 
apoio daquele partido e reser. 
va dos restantes, usou da pa- 
lavra o deputado centrista 
Macedo Pereira, que depois 
de se referir às oircunstân- 
cias em que se verificaram as 
apropriações, referiu: 

«A apropriação subtil e 
progressiva que determinadas 
forças políticas fizeram do 
complexo processo que então 
se desenvolveu levaram, pos- 
teniormente, a que grande 
parte do aparelho económico 
fosse nactonalizado sem que 
o País tivesse sido ouvido ou 
pelo menos correctamente in- 
tormado das razões e crité- 
rios de razoabilidade técnico- 
económica que a tal condu- 
atiram. 

Concretizadas as naclona- 
tizações, e consagradas que 
foram constitucionalmente, 
importa indemnizar  justa- 
mente, até por Imperativo 
constitucional quem viu os 
seus bens nacionalizados ou 

ropriados. 
as se o Estado deglutiu 
e parece não ter bem dige- 
rido, essas enormes parceias 
aa actividade económico, terá 
chegado a hora de reconhe- 
cermos a inoperância do sec- 
tor público estatizado, uma 
vez que nós deparamos com 
paixissimas taxas de concre- 
vização dos investimentos pú- 
plicos programados tendo a 
produtividade do sector, for- 
cosamente que aumentar 
muitissimo por forma a cor- 
responder às reconhecidas 
exigências de criação de rl- 


tmento privado, 
um são clima de confiança, 
facto fundamental para a 
nossa recuperação econômica. 

A nossa preocupação é 
tanto maior quanto é certo 
que os últimos indicadores co- 
mnecidos nos levam a inter. 
rogar sobre o recente desen. 
rolar do nosso processo pro- 
dutivo> 


POP. 


— CONTRA 
O CAPITALISMO 
E A FAVOR 
DOS PEQUENOS 
ACCIONISTAS 


Usou, em seguida, da pala- 
vra, o deputado comunisto 
Carlos Carvalhas, que criti- 
cou, de modo violento, us 

presentes a plená- 
rio, que mais não visam que 
as indemnizações aos grau- 
des capitalistas, em especias 
aqueles que durante melo 
século exploraram » povo 
trabalhador português. 

O deputado comunista rere- 
riu, ainda, que não estão em 
causa os pequenos e médios 
acolonistas, que deveriam ser 
indemnizados, mas todos 
aqueles que naqueles se 
baselam, para recuperarem 
tudo quanto perderam com q 
25 de Abril. 

Considerou, depois, estes 
documentos como integrados 
na contra-revolução legisia- 
tiva, iniciada com a delimt- 
tação dos sectores púolico e 
privado e seguida com as 
bases gerais da Reforma 
Agrária. 

Índicou, também, algumas 
empresas, completamente 
falidas, que à custa dos 
trabalhadores consegui. 
ram sumentos de produção 
obter lucros. 


A ELEMENTAR 
“ JUSTIÇA 
DAS INDEMNIZAÇÕES 


De seguida, o deputado 
socialista Manuel Moura, jus- 
tificou os principais motivos 
da apresentação Ja pro 
posta, elaborada pela comis- 
são, a partir de duas pro- 
postas do Governo, tendo 
salientado que nos próximos 
sete anos o Governo apenas 
indemnizará os pequenos é 
médios accionistas, 

Refutou, depois, todas as 


wo 
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— deputado 


acusações formuladas pelo 
deputado comunista Carlos 
Carvalhas, referindo que a 
proposta de lei, caso seja 
aprovada, representará a con- 
solidação das reais altera- 


mento apoiado pelo Governo, 
considerando-o como «uma 
opção essencialmente consu- 
mistas o que não está de 
acordo com a actual política 
: do Governo, que pretende 
cões sociais e económicas expandir a nossa economia e 
conseguidas com a Revolu- criar novos postos de tra- 
São portuguesa. talho. 

De registar que o Governo Por sua vez, o deputado 
retirou, na tarde de ontem, socialista rejeitou as acusa- 
as duas propostas de lei que ções de Amaro da Costa, con- 
havia apresentado, passando  eiderando e proposta de lei 
a apoiar o documento elabo- essencialmente «investicionis- 


VAI SER MARCADO 
NOVO PERÍODO LEGISLATIVO EXTRAORDINÁRIO 


Às 0,45 de hoje, o presidente suspendeu a sessão, a 
fim de se reunir com os grupos parlamentares, para tratar 
de alguns problemas importantes, pois que, por exemplo, 
a Comissão Parlamentar da Agricultura e Pescas tinha em 
atraso os trabalhos, na especialidade, da lei das bases gerais 
da Reforma Agrária. 

Três quartos de hora depois a sessão foi reaberta, 
sabendo-se, então, que na reunião dos grupos parlamenta- 
res com o presidente da A. R. fora decidido que hoje, 
sábado, não haverá plenário, reunindo-se, em sua sustitui- 
ção, a Comissão Permanente da Assembleia, com vista à 
marcação de um novo período legislativo |extraordinário, 
para discussão e aprovação dos diplomas que ficaram 
pendentes. 

Entretanto, os trabalhos parlamentares prosseguiram 
com o debate sobre a lei das indemnizações, cuja votação, 
na generalidade, deverá realizar-se alta madruagda. 


rado pela Comissão de Eco 
mnomia, Finanças e Plano e 
que resulta, também, de um 
documento de trabalho apre- 
sentado pelo PS. àquela 
comissão. 

Julga-se que aquelo 
documento resultou, em 
parte, das negociações havi- 
das entre o PS. e q PSD. 
Por outro lado, importa 


pelo Governo, 


EE 4 
a 


gp) h vém, 
“guiu-se intenso diálogo com — cada governamental, os min 
o líder centrista Amaro da 


Costa, que criticou o docu- 


EM OUTUBRO 


NOVOS CRITÉRIOS 
PARA JULGAR «PIDES» 


O moroso « controverso processo de julgamento dos indivi- 
duos que pertenceram aos quadros da Polícia Internaciona! de 
Defesa do Estado, mais tarde Direcção-Geral de Segurança, deverá 
ser revisto em Outubro logo após as férias judiciais, de modo 
a possibilitar um andamento mais rápido no que se refere a 
julgamentos, e, muito possivelmente, será alterado o critério que 
tem presidido à instrução dos muitos processos e à aplicação de 


Gomes e Medina Carreira. 


as. 
cando a discutida Lei 8/75 «intocávels por Constitucional, o 
Conselho da Revolução através dos seus diversos órgãos poderá 
pronunciar-se sobre o articulado da Lei 1/77 de 12 de Janeiro 
que altera o Decreto-Lei n.º 349/76, de 23 de Maio que regu- 
lamenta alguns preceitos da referida Lei 8/75, referente à incri= 
minação e julgamento dos agentes e responsáveis da PIDE/DGS. 

Poderão assim os juristas encontrar um modo de superar 
algumas aberrações da Lei 8/75, por muitos considerada incons- 
titucional, sendo este argumento frequentemente utilizado pela 
defesa dos réus. 

As alterações a introduzir iriam beneficiar aqueles que tendo 
ingressado ná PIDE já não faziam parte dos seus quadros quando 
do 25 de Abril, muitos deles por terem pedido a exoneração 
alguns anos antes, não existindo contra eles qualquer acusação 
que não sejam a de terem pertencido àquela polícia. 

Note-se que, caso não se façam alterações, dentro de quinze 
anos ainda poderão estar a ser julgados PIDES, o que em 
contribui para a dignificação da Justiça, 


PUBLICIDADE 


BLISNAVE 


ESTALEIROS NAVAIS DE LISBOA, S.A.R.L. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Em seguimento da deliberação da Assembleia Geral Ordiná- 
ria realizada em 31 de Março pop, e a pedido do Conselho de 
Administração, convoco a Assembleia Geral Extraordinária da 
Lisnave — Estaleiros Navais de Lisboa, SARL, a reunir-se na 
Associação Industrial Portuguesa, Praça das Indústrias, em Lis- 
boa, em 29 de Setembro do corrente ano, pelas 15 horas, com 


a seguinte ordem de trabalhos: 


— Deliberar sobre a alteração dos Estatutos (totalidade dos 
seus artigos) 


— Eleição dos Corpos Sociais 


Os Srs, Acionistas possuidores de acções ao portador que 
queiram participar na Assembleia deverão depositar tais acções, 
nos termos do artigo 18.º dos Estatutos, até ao dia 19 do mês 
de Setembro, na sede social da Rocha do Conde de Óbidos, em 
Lisboa, nos escritórios da Sociedade no Estaleiro Sul (Margueira) 
ou num dos seguintes estabelecimentos bancários: Caixa Geral, 
de Depósitos, Banco de Fomento Nacional, Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa, Banco Fonsecas & Burnay, Banco Portu- 
guês do Atlântico e Banco Totta & Açores. E 

“Nos termos do artigo 20.º dos Estatutos, os accionistas terão 
direito a voto por cada 200 acções que possuírem. 


Lisboa, 28 de Julho de 1977 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Afonso Rodrigues Queiró 


ta», portanto de acordo com 
a linha programática seguida 


De registar a presença no 
hemiciclo do presidente do 
Partido Social Democrata, dr, 
Francisco Sá Carneiro, que 
voltou, portanto, e sentar-se 
na sua bancada, depois de ter 
estado ausente desde a apro- 
vação das bases gerais da Re- 
forma Agrária. A sua presenca 
. n, assim, des- 

ums 


Presentes, também, na ban- 


tros Jorge Campinos, Sousa 


DIVERSOS 


CONDENADOS PROPAGANDISTAS 
DO «BANDEIRA VERMELHA» 


Os três indivíduos acusados de, no passado dia 23, 
junto à porta do mercado de Campo de Ourique, em Lis. 
boa, ao fazerem a propaganda do jornal «Bandeira Ver- 
melha», terem acusado & P.S.P, da «morte à bastonada» 
do operário Luís Caracol. vindo a provocar distúrbios no 

“local, foram julgados no Tribunal da Polícia, 
“Os réus, Mário Pampulim Rosas, de 21 anos, Paulo 
José Ferreira Costa dos Santos, de 18, e Luís Manuel 
Amado de Sousa Martins, de 21, foram condenados, cada 
um, a 20 dias de prisão, substituíveis por multa de 30 
escudos diários é ao pagamento de 800 escudos de imposto 
de jutsiça. 


VITÓRIA DA INTERSINDICAL 
NA AFRONAVEGAÇÃO E PESCAS 


Em assembleia geral extraordinária, realizada na 
«Voz do Operário», a lista B (CGTP/INTER) ganhou as 
eleicões para a comissão directiva do Sindicato dos Tra- 
balhadores da Marinka Mercante, Aeronavegação e Pes- 
cas, por 283 votos contra 107. 

A assembleia fora convocada pela direcção cessante, 
que se demitiu, tendo aperas cumprido 18 meses do man- 
dato. As eleições concorreram apenas duas listas, sendo 
a «A» afecta à anterior direeção, composta por elementos 
do MRPP/PS. 

A comissão directiva terá um mandato de seis meses 
devendo convocar eleições para Janeiro do próximo ano. 


CONFERÊNCIA DO P.P.M. 
EM COIMBRA 


Hoje, pelas 21 horas, em Coimbra, o Partido Popn- 
lar Monárquico promove uma conferência, em que serão 
abordados vários temas, entre os quais o meio-ambiente, 
a Reforma Agrária é a situação política nacional. 

Serão oradores Gonçalo Ribeiro Telles e Henrique 
Barrilaro Ruas, membros do directório nacional do PPM, 


SESSÃO DO P.S. 
EM CASTELO BRANCO 


A Federação Distrital de Castelo Branco, do Partido 
Socialista promove, no próximo dia 30, uma Sessão desti- 
uada a militantes, à qual estarão presentes Mário Nunes 
da-Silva e Vitor Gonçalves, 

Ro A rennião terá o seu início às 16 horas e realizar- 
-se-á na secção da Covilhã. Nela serão tratados assuntos 
p relucionados com sindicalismo e trabalho., 


LIGAÇÃO DE AVEIRO 
COM VILAR FORMOSO 


A ligação por estrada entre Aveiro e Vilar Formoso, 
na fronteira com a Espanha, íaz parte do plano de obras 
da Junta Autónoma de Estradas para o triénio de 1978/30 
— anuncia o «Notícias de Tondela» — segundo informa- 
são do Governo Civil de Aveiro. 

A Jigação compreenderá os lanços Aveiro-Viseu e 
e Viseu-Vilar Formoso, o segundo com uma extensão apro. 
ximada de 138 quilômetros e subdividido em cinco sublan- 
sos, o último dos quais de 49 [gorimEtris entre a Guarda 


, “No seguimento do 
são do Conselho “de So ro Es ONU sobre Rodésia, 

i pelo serviço de informação das Nações 
Unidas, que as acusações de violação das sanções contra 
o regime de Ian Smith se referem a factos passados até 
princípios de 1976. 
Essas acusações respeitam a: Participação de uma 
equipa de golpe da Kodésia num torneio em Portugal 
e transporte de tabaco rodesiano no navio «Pervira de 
Eça» da Companhia Portuguesa de Transportes Maríti. 
mos, SARL. 

Todos os outros casos mantidos nas listas por falta 

de esclarecimento referem-se a ocorrências anteriores 9 
Abril de 1974, 


BENEFICIAÇÕES NO HOSPITAL DE S. JOSE 


Alguns dos serviços de medicina e de cirurgia do 
Hospital de S. José, em Lisboa, vão ser transferidos para 
a Clínica de Santa Cruz, que para o efeito vai sofrer 
obras de ampliação. 

O ministro das Obras Públicas, Almeida Pina, no 
tina] de uma reunião de trabalho realizada na Direcção. 
-Geral das Construções Hospitalares disse sos jornalistas 
que estariam prontos já no final do mês de Agosto aos 
CAM projectos relativos ao pia de S. José é à clinica 
Ê de Santa Oruz. 


GU ASREDIAS e 
«CARTA ABERTA» VENCE “ELEIÇÕES 
NOS EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 


Nas eleições para a direcção do Sindicato dos Tra- 
balbadores ds Escritório da Guarda, a lista «A» afecta à 
«Corta Aberta» foi a vencedora com 179 votos, seguida 
da lista «B» que totalizou 158 votos. 


COMÍCIO DO -PCP 
NO PALÁCIO DE CRISTAL 


O Partido Comunista Português vai realizar na pró. 
xima «exta-feira, 5 de Agosto, no Pulácio de Cristal pelas 
21,80 horas um Comício em ue participarão membros 
da Comissão Política do Comité Central e do Alentejo. 

O Comício terá como tema «Uuir em Defesa da Liber. 
dade/Travar a Ofensiva da Direita/Lutar pelas Conquis- 
tas de Abril» e nele serão analisadas a situação política 
e as consequências da Lei Barreto. 


NÃO HÁ REVISÃO 
NAS TAXAS AUTOMÓVEIS 


Representantes da Associação do Comércio de Anto- 
móveis e da Assuciação dos Industriais de Montagem de 
Automóveis foram recebidos pelo ministro da Indústria, 
à quem solicitaram resposta para questões concretas sobre 
os problemas do sector. 

Não foi divulgado qualquer comunicado sobre q en- 
contro. 


Entretanto, não se confirma a notícia de um jornal 
da tarde segundo a qual estaria prevista uma revisão de 
taxas com vista a beneficiar os modelos mais baratos em 
deterimento dos considerados de luxo, 


EMBAIXADOR DO CANADA 
REGRESSA AO SEU PAÍS 


o embaixador do Canadá em Portugal, Roger Duha- 
y mel, que durante cinco anos chefiou a missão diplomática 
' daquele país em Lisboa, vai regressar ao Canadá no pró- 
ximo dia 4. 3] 

Por tal motivo, o director.geral do Centro Nacional 

de Estudos e Plansamenta, dr. Pedro de Sousa Santos, ofe- 
receu.lhe um almoço de degnelida, so qual assistiram o 
ministro dos Assuntos S9 . dr. Armando Bacelar, 05 
embaixadores da Franca, Bélgica, Grécia, Países Baixos 
e Egipto e diversos deputados. 


FAMALICÃO -VARZIM 


— JOGO GRANDE DO 1. DIA 


JORNADA 


Na sede da Federação Por- 
tuguesa de Futebol efectnou- 
-se, ontem, à tarde o acrteio 
do Campeonato Nacional de 


Juniores, que começa à dispu- 


tar-se no dia 18 de Setembro 
próximo, Os 48 clubes parti- 
cipantes foram divididos em 
quatro zonas A, B, C e D. 
As duas primeiras com equi- 
pas do Norte, a segunda do 
Centro e finalmente a última 
com equipas do Sul, 
Eis O sorteio. 


ZONA A 
1º JORNADA 


Famalicão-Varzim 
Douro-Porto 
Leixões-Limianos 
Bragança-Braga 
Boavista-Chaves 
Amarante-Guimarães 


2º JORNADA 


Vearzim-Amarante 
Porto-Famalicão 
Limianos-Douro 
Braga-Leixões 
Chaves-Bragança 
Guimarães-Boavista 


3: JORNADA 
Varzim-Porto 
Famalicão-Limianos 
Douro-Braga 
Leixões-Chaves 
Bragança-Guimarães 
Amarante-Boavista 

4” JORNADA 

Porto-Amarants 

tdmianos Var 


Porto-Limianos 
Varzim-Braga 
Famalicão-Chaves 
Douro-Guimarães 
Leixões-Boavista 
Amarante-Bragança 


6 ORNADA. 


TJ ORNADA 


Limianos-Braga 
Porto-Chaves 
Varzim-Guimarães 
Famalicão-Boavista 
Douro-Bragança 
Amarante-Leixões 


8º JORNADA 


Braga-Amarante 
Chaves-Limianos 
Guimarães-Porto 
Boavista-Varzim 
Bragança-Famalicão 
Leixões-Douro 


9» JORNADA 


Braga-Chaves 
Limianos-Gulmarães 
Porto-Boavista 
Varzim-Bragança 
Famalicão-Leixões 
Amarante-Douro 

10: JORNADA 

Amarante-Chaves 

Guimarães-Braga 

Boavista-Limianos 

Bragança-Porto 

Leixões-Varzim 

Douro-Famalicão 


11.4 JORNADA 


Chaves-Guimarães 
Braga-Boavista 
Limianos-Bragança 
Porto-Leixões 
Varzim-Douro 
Famalicão-Amarante 


ZONA B 
1º JORNADA 


Foz-Lusitano + 
Celoricense-Arrifananse 
Lamas-Oliveirense 
Mortágua-Nelas 

S. P. Cova-Sanjoanense 
Académico-Esperança 


2º JORNADA 
Lusitano-Académico 


Lusitano-Arrifanense 
Foz-Oliveirense 
Celoricense-Nelas 
Lamas-Sanjoanense 
Mortágua-Esperança 
Académico-S. P. Cova 


4: JORNADA 


Arrifanense-Académ'vo 
Oliveirense-Lusitano 
Nelas-Foz, 
Sanjoanense-Celoricense 
Esperança-Lamas 

P. Cova-Mortágua 


5º JORNADA 


Arrifanense-Oliveirense 
Lusitano-Nelas 
Foz-Sanjoanense 
Celoricense-Esperança 
Lamas-S. P. Cova 
Académico-Mortágua 


6." JORNADA 

Oliveirense-Académico 

Nelas-Arrifanense 

Sanjoanense-Lusitano 

Espe “Sora -Foz 

s. P. Ascniadicêao! 
| 


PNSPEA , 

- Oliveirense-Netas 
Arrifanense-Sanjoanense 
Lusitano-Esperança 
Foz-S. P. Cova 
Celoricense-Mortágua 
Académico-Lamas 


8: JORNADA 


Nelas-Académico 
Sanjoanense-Oliveirense 
Esperança-Arrifanense 
S. P. Cova-Lusitano 
Mortágua-Foz 
Lamas-Celoricense 


9.º JORNADA 


-Sanjoanense 
rense-Esperança 
Arrifanense-S, P. Cova 
Lusitano-Mortágua 
Foz-Lamas 
Académico-Celoricense 


10: JORNADA 


Académico-Sanjoanense 
Esperança-Nelas 
S. P. Cova-Oliveirense 
Mortágua-Arrifanense 
Lamas-Lusitano 
Celoricense-Foz 


Torneio de Verão 
do Vilanovense 


Organizado pela secção de 
Xadrez do Vilanovense Fute- 
bol Clube, tem vindo a dis- 
putar-se o «Concurso Verão/ 
“Wts. do qual já se disputa- 
ram provas : 


TORNEIO 
DE PARTIDAS RÁPIDAS 


1º — Jorge Guimarães 
(CDUP). 10,5 pontos; 2.º — 
Fernando Castro (Vilanoven. 


se), 9; 3º — Amadeu Lou- 
reiro (A. A. Espinho), 7,5; 
4º — Francisco Lemos 


ARE 12 participantes, 


TORNEIO 
DE PROBLEMAS 


1º — João David (Vila- 


| TORNEIO ENIGMA 


| 1º—Rui Mendes (CDUP); 
ore: Amadeu. Ponteiro 
(AME); 3.º" — Fernando Cas- 

tro e Paulo Felizes (Vilano- 
vense). 


CURSO SURPRESA 


1º — Fernando Castro 
(Vilanovense); 2º — Ama- 
deu Loureiro (AAE); 3º — 
Paulo Felizes (Vilanovense); 
4.º" — João David e Jorge 
Cuúha (VFC); 6º — Rui 
Mendes (CDUP). 


O «Concurso Verão / 77% 
prosseguirá durante o mês 
de Agosto, com tomeios de 
partidas de 30 minutos, «rá- 
pídas», torneio enigma, eto. 


Aos melhores classificados 


serão: atribuídos prémios. 
MM 


“JOAQUIM DURÃO 


PRESENTE 
NUM TORNEIO 
NA URSS. 


"O mestre Joaquim Durão 
será o representante portu- 
guês no torneio internucional 
e disputar em 


enviou um convite a sua con- 
génere portuguesa para que 
um mestre português  esti- 
vesse presente naquele tor- 
neo Internacional, tendo sido 
Joaquim Durão o escolhido. 


buy 


Sanjoanense-Esperanca 
Nelas-S. P. Cova 
Oliveirense-Mortágua 
Arrifanense-Lamas 
Lusitano-Celoricense. 
Foz-Académico 


ZONA O 


A 


+* JORNADA 


Alter-S. L. Marinha 
Elvas-U. Santarém 
Torriense-Alferrarede 


Unidos-Belenenses 
Atlético-Sporting 
Portimonense-Rep. A. F. S. 
Vit. Setúbal--Sesimbra 


asquete 


UNIVERSITARIOS 
DO CANADÁ 
NO TORNEIO 
DA FIGUEIRA 


A selecção universitária do 
Canadá participará no torneio 
internacional de basquetebol 
que se realiza na Figueira da 
Foz nos dias 5, 6 e 7 de 
Agosto. 

Além da forte equipa cana- 
diana, que passará por Portu- 

* gal a caminho de Sofia, onde 
tomará parte nas Univer- 
síadas, participarão no tor- 
neio uma selecção portuguesa 
e o Ginásio Figueirense, cam- 
peão nacional c vencedor da 
Taça de Portugal. 

O torneio é organizado pela 
Federação com o patrocinio 
do Município daquela estân- 
cia balnear. 


á Yi mm 
4 Pora fi E 
dispui 
Sina. 
Serante eles m: ro 


x QuEiE) 
com vista à SA 
época têm início amanhã, 
pelas 9,30 horas. 
Todos os interessados em 
praticar futebol no clube 
devem, pois, comparecer no 
parque de jogos à hora indi- 


AUTOMOBILISMO 


PROVA DE PERIUIA 
NA VILA DAS AVES 


O Clube Desportivo das 
“Aves leva a efeito no seu cam. 
po «Bernardino Gomes» na 
tarte de hoje a IV Grande 
Prova de Perícia Automóvel, 
em: que se disputam muitas 
e valiosas taças e prémios pe. 
camiários. 

A noite, no decorrer dum 
arraial minhoto far-se-á a 
distribuição dos prémios, 


NATAÇÃO 


TORNEIO ABERTO 
HOJE NO CD.U.P, 


Numa organização con. 
junta das secções do €. D. 
U. P, e Leixões e com a co- 
laboração da Associação do 
Porto, efectua-se logo, à par. 
tir das 15.30 horas, na pis. 
ciaa do €. D. U. P. um tor- 
neio aberto de natação, 

Estarão presentes nada- 
gores do Fiuvial Portuen: 
Escola Desportiva de Viana, 

Desportivo da Covilhã, além 
dos clubes organizadores. 


DUAS TRIPULAÇÕES 
PORTUGUESAS 

NO MUNDIAL 

DE SNIPES 


Encontram-se já apuradas 
as duas tripulações que re. 
presentarão Portugal no Cam. 
peonato Mundial da Classe 
Snipe, este amo organizado 
pela Dinamarca, em Agosto, 

Para o efeito, realizou-se 
o Camponato Nacional em 
Setúbal, organizado pelo Clu. 
de Naval Setubalense que 
olassificava as duas primeiras 
tripulações. Assim, ficaram 
apuradas a equpa que ven- 
ceu o nacional, constituida 
por Domingos Borralho-Jorge 
Gonçalves do Sport Algés 2 
Dafunao, e à equipa vice-cam. 
peã nacional constituida por 
Vasco Tlone-Rodrigo Botelho 
Dias, do Clube de Vela Atlân- 
tico. 

Esperemos que esta repre. 
sentação portuguesa traga 
para Portugal um hugar hon. 
Toso, de modo a não deixar 
esquecer vitórias anteriores a 
nível Europeu e mesmo a ni. 
vel Mundial, 


CICLISMO | 


Troféu «Carlos Santos» 
para juniores e seniores ae 
34, com partida às 9 horas 
da Praceta das Antas e che- 
gada às traseiras do Hospital 
de S, João. 

Circuito de S 
meira— a partir das 15 horas 
para juniores e seniores de 
ue Zagdida 
FUTEBOL DE SALÃO 

Torneio da Associação de 
Moradores da Póvoa de Var- 
zim, no Colégio dos Orfãos, 
de manhã e de tarde. 


NATAÇÃO 
Torneio Aberto, na piscina 


do CDUP, a partir das 
15,80 horas. 


TIRO AOS PRATOS 


IV Grande Prémio da Bair- 
rada, no stand da Casa «Gili- 
nho: (Mealhada), a partir 
das 14 horas. 

1 Prova «Região Demarca- 
da do Douro», no Clube de 
Caça e Pesca do Alto Douro 


(Régua), a partir das 15 
horas. v 
DIVERSOS 

Assembleias Gerais 


Amial -Regado, na sede do 
clube, às 20,30 horas, para 
eleição dos corpos gerentes 
para o biénio 77/79. 


AUTOMOBILISMO 


VOLTA À ILHA DE S, MI- 
GUEL (AÇORES). 


CICLISMO 

CIRCUITO DE S. TOME 
(MIRA) — Destinada à Túniores 
e Sêniores de 8.º, às 17,30, na 
volta de Mira 


DIVERSOS 

48º ANIVERSÁRIO DO F, C, 
INFESTA — Início das comemo- 
rações, com a seguinte progra- 
ma: 


Às 14 horas, hastesr da ban- 
deira na sede; 14,80, Descerra- 
mento das placas no campo de 
tutebol; 15, Futebol Iniciados — 
infesta-F. C. da Maia; 16,30, 
Futebol Juvenis — Infesta-Pa- 
droense F. C.; 18 horas, Futebol 
Sénior — -Infesta-Selecção do 
Concelho de Matosinhos 


ASSPMBLEIAS — Du E P. 
de Andebol, na sede, às 15 horas 
para leitura, discursão e aprova- 
cão do relatório e contas. 


DA E? P DE BADMINTON 
— Às 1830, na sede, para apre- 
ciação e votação do relatório 
contas e eleição dos corpos & 
rentes, 


Às 20,80, também na sede, pa- 
ra alteração dos regulamentos, 


FUTEBOL 


TORNEIO INTER - FIRMAS 
— às 17,80, no Estádio O, Henri- 
que de Amorim, (Lamas) festa 
de homenagem aos campeões 


FUTEBOL FEMININO 


BOAVISTA-FAFE — No Es- 
tádio do Bessa, à 18 horas. 


GOLFE 


CAMPEONATO DO NORTE 
DE PORTUGAL — Em Miramar. 


HIPISMO 


1.º SEMANA EQUESTRE DE 
ESPINHO — às 9 horas, nos ter. 
renos do Aero clube da Costa 
Verde (Espinho). 


JUDO 


TIL ACAMPAMENTO NACIO- 
NAL — No Parque Nacional. do 
Gerês, organizado pelo Famall- 
cense A, 


MOTOCROSS 


CIRCUITO DA FEIRA (PA- 
REDES) — às 15 horas. 


REMO 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
— Em Aveiro (Pista do Rio No- 
vo do Principe), em Yolle e Shell 
a partir das 10,80. 


Para encerramento da época 

o 1976/77, achou por bem a 
do Porto realizar uma 
distão aotino ne Casa do Des- 
istribuir os, 

ngo 


“praticantes, soon jistas e di 
rigentes que deste modo tes- 
temunharam o bom momento 
que vive o Andebol. 

A mesa apresentava a 
constituição seguin: Arqui: 
tecto Fernando Girão, presi- 
dente da Assembleia Geral, 
professor Miranda de Carva- 
lho, representante da D.G.D., 
Armando Campos, presidente 
da A,A.P., António Tavares, re- 
presentando o Conselho Fiscal 
e ainda Joaquim Ávila, Manuel 
Laia e Joaquim Pontes, dirigen- 
tes associativos. 

Abriu a sessão o Arqui- 
tecto Fernando Girão que teve 
palavras de muito apreço para 
os presentes, especialmente 
para os campeões, incitando- 
-0s a prosseguir. 

A dado passo, disse o Ar- 
quitecto Farnando Girão, ser 
motivo de particular orgulho 
para os actuais dirigentes, o 
fazer-se ainda esta época a 
distribuição de Taças e me- 
dalhas, o que não aconteceu 
temporadas transactas. 

Seguiu-se-lhe no uso da pa- 
lavra, Armando Campos que 
referiu o significado especial 
do troféu «José Ferra», verda- 
deiro exemplo do andebol, que 
deste modo o homenageou a 
título póstumo. 

Passou-se então à distribui- 
ção de prémios, nada mais 
nada menos que 23 taças e 550 
medalhas, aos seguintes clu- 
bes: António Aroso, Coim- 
brões, Gaia, Salgueiros, Infan- 
te de Sagres, Águias do Porto, 
Figueirense, Argonautas, Vitó- 
ria, Vilanovense, Leça, A. S. 
Mamede, Vigorosa, Espinho e 
F. C. do Porto. 

Foi ainda entregue ao Vi- 
tória a taça «José Ferra», ven- 
cedor da prova de séniores. 

Quis ainda esta Associação 


Hipismo 


SESSÃO SOLENE DA ASSOCIAÇÃO 
PARA DISTRIBUIÇÃO DE PREMIOS 


premiar com placas comemo- 
rativas, o Académico F. C. e 
F. C. de Gaia, pela sua recente 
achado à 1º Divisão Na- 
- cional. — PENTE) & 


esqueci cebendo por. 
so medalhas, José Vilarinho, 


Brilhantino Mourão, Florentino 


Pereira, Manuel César, Fernan- 
do Alves, Teófilo Braga, Agos- 
tinho Moreira, Carlos Vieira, 
Agostinho Silva, Virgílio Mon- 
teiro, José Ribeiro, Joaquim 
Cabral, Alfredo Ribeiro e Dú- 
lio de Oliveira. 

Encerrou a sessão, o prof: 
Miranda de Carvalho que enal- 
teceu a presença bem agradável 
de tão elevado número de par- 
ticipantes, para os quais teve 
palavras de muito apreço, per- 
mitindo-se, com o devido ros 
peito dos presentes, referir em 
especial o trabalho desenvol: 
vido por esse «homem grande» 
do Andebol que o é, sem dúvi- 
da, Armando Campos, atitude 
que mereceu da assistência 
uma prolongada ovação, 

Seria novamente Armando 
Campos a tomar a palavra, pa- 
ra lembrar, que proximamente 
a Direcção da Associação pro- 
pôs a atribuição do título, Só- 
cio de Mérito, a António Mar- 
tins Mendes ilustre colabora- 
dor do «Jornal de Notícias»: 


AC. DE GUIMARAES 
E F. DE HOLANDA 
TITULOS REGIONAIS 


Ao bater por 105 o Atlé- 
tico Famalicense, o Académi. 
co de Guimarães sagrou-se 
campeão regional de Brage 
na categoria de iniciados, 

Por seu tumo, outra equi- 
pa vimaranense, o Desportivo 
Francisco de Holanda, con- 
quistou o título regional de 
juvenis (feminino) vencendo, 
no encontro decisivo, « Flor 
do Monte (Famalicão) por 
14-12, 


| SEMANA EQUESTRE DE ESPINHO 


ENSINO PICADEIRO 
NA JORNADA DE ONTEM 


Prestes a terminar, com 
mais provas de ensino' pfca- 
detro, prosseguiu ontem a 
1 Semana Equestre de Espi- 
nho, organizada pela Comis- 
são Municipa, de Turismo, 
cujos resultados foram: 

Prova «Dz Ruy d'Andra- 
de» — Classe A — 1.º, João 
Filipe Pereira Figueiredo 
(Graciosa), no «Merick Prin- 
ce», 249,6 pontos; 2.º, tenente. 
-coronel Moura dos Santos, 
no «Nobre»; 3.º, tenente.coro. 
nel Marques Pereirá, no «Da- 
phnis». Classe B—1.º, João 
Filipe Pereira Figueiredo 
(Graciosa), no «Egípcio», 322 
pontos; 2.º, capitão João Mar- 
tins Abrantes, no <«Areosos. 

Prova «Tenente-Coronel 


Francisco Valadas» (esquema 
da prova «Prémio S, Jorge») 
— 1., João Filipe Correira Fi. 
gueiredo (Graciosa), no «Egi- 
pelos, 241 pontos; 2.º, capi- 
tão oão Martins Abrantes, no 
<Areoso», 

Prova «Regimento de Ca- 
valaria do Porto» —1.º, tenen. 
te-coronel Marques Pereira, 
no «Daphnis», 56,67 pontos; 
2.º, tenente-coronel Leito Ro- 


tenente-coronel Cabedo, no 
«Jett Stream», 
Prova «Oorticeira Amo 


tenente-coronel 
Costa e Bilva, no «Mapas, 45 
pontos; 2. sargento Enta- 
lha, no «Mon Prince» e tenen- 
te Rebelo, no «Vairdalo». 


Sonia o que : 
imente 1 
“«Dia do. Andebob não for e 


| 


| 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO 
ENTRE ASSOCIAÇÕES 
DE MORADORES 


Inicia-se hoje, prolongan. 
do-se até 10 de Setembro, o 
I torneio de futebol ie salão 
ir “arassociações de moradores 
do Porto, organizado pela 
da zona da Póvoa, 
Encontram-se inscritas oito 
equipas que aos stbados, de 
manhã e ce tarde emprestarão 
ao recinto do Colégio dos Or. 
fãos ia Rua de S, Vitor) uma 
sadia movimentação despor. 
tiva que envolverá cerca de 
80 minutos carecidos de tni- 
ciativas deste tipo. 


TORNEIO 
DA COELIMA 
FICOU EM CASA.,, 


Com a vitória da equipa 
organizadora, terminou o se. 
gundo campeonato de futebo) 
de salão da Coelima que se 
disputou com entusiasmo, 
arrastando até ao Pavilhão 
da empresa muito público, 

O triunfo da Coeltma con. 
sumou-se numa empolgante 
final com a equipa da Alfa 
Foi pelo sistema de grandes 
penalidades que se achou o 
o vencedor, pois o empate 
subsistiu no fim do tempo re. 
gulamentar (1-1) e após o 
prolongamento (2-2) 

A Herpi e a 'TM.C, clas. 
siticaram.se nas posições tme. 
datas. 


Serviços Municipalizados 


de Gondomar 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Por interrupção da ED.P. 
não haverá corrente eléctrica 
no dominge, dia 31 do mês em 
curso, no posto transformador 
de Rio Tinto-Vale de Ferrei. 
ros-II, das 14 às 15 horas. 

As' instalações devem, po- 
rém, considerar-se em tenção, 
de modo a prevenir qualquer 
manobra extemporânea. 


Gondomar, 29 de Julho de 
1977, 
A DIRECÇÃO 


ALDEIA 


VÁRIOS MODELOS EM EXPOSIÇÃO NA 
CAMPISTA 


CASA FORTE — Rua de Sá da Bandeira — Porto 


NECROLOGIA 


ANTÓNIO FERREIRA 


Na sua residência ao Passeio 
das Fontainhas, 34-83”, faleceu 
ontem o sr. António Ferreira, 
casado com a sr* D. Aida da 
Costa Ferreira, pai da sr* D. 
Aida da Costa Ferreira Couti- 
nho, casada com o er. Artur 
Pedrosa de Freitas Coutinho, 
avô de António Carlos, Jol 
Munuel e Dulce Maria Herr 
Coutinho, O funeral re 
liza-se hoje, às 15,30 horas na 
igreja do Bonfim, onde o corpo 
se encontra depositado, seguin- 
do para o cemitério do Prado 
do Repouso, À cargo da Com- 
panhia Funerária e Decorativa 
Portuense, 


“CARLOS MARQUES DE SOUSA 


Faleceu ontem nesta cidade 
o sr, Carlos Marques de Sousa. 
O saudoso extinto, era cas 
com a sr* D, Albertina Ty 
de Sousa, pai da sr.” D. Mimos 


do com « 
de Sousa, avô da menina Maria 
João Carvalho de Sousa. 

O funeral a cargo da casa 
Alberto Pereira, realiza-se hoje, 
às 15,30 horas com missa de 
corpo presente na igreja de 
Cedotfeita, onde se encontra de- 
positado, sendo após as ceri- 
mónias o féretro trasladado 
para o cemitério de Agramonte, 
onde ficará inumado em jazigo 
de família. 


ELVIRA GOMES LAMEGO , 


Vila Nova de Famalicão — 
Faleceu ontem na sua residên- 
cia ao lugar de Serrões, desta 
vila, a sr* D. Elvira Gomes 
Lamego, pessoa muito querida 
no meio pelas suas belas qua- 
lidades de esposa e mãe. Era 
casada com o sr. António Lopes 
da Silva e mãe das sr“ D. 
Mario Ermelinda Gomes Lopes, 
D. Maria Elvira Lamego Lopes 
Nunes, casada com o sr, Rei- 
naldo António Nunes e do sr. 
António Gomes Lopes, casado 
com a sr.* D. Maria Raquel de 
Araújo Pinheiro. O funeral rea. 
liza-se hoje, pelas 17 
referido lugar de Serrô 
a igreja matriz, onde teré missa 
de corpo presente e dali para o 
cemitério Municipal, Funeral a 
cargo de Rodrigo Silva — 


Telefone 23176, 


Antônio Oliveira dos Santos & Irmão, Lda 


EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS 


Comunicam a todos os seus clientes, fornecedores e 
ras pessoas das s/ relações, que se encontram encerrados 
durante o período de 1 a 21 de Agosto, por motivo de 


férias do pessoal. 


rendas dos nossos 


Rua Vis 


URBIPROJECTA 


CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS, S.A. R.L. 


Informamos os nossos estimados clientes, forne- 
cedores e público em geral, que os nossos escri- 
tórios e obras em curso ENCERRAM DURANTE 
TODO O MÊS DE AGOSTO PARA FÉRIAS ANUAIS. 


Exceptua-se o nosso sector de recepção das 
estimados 
funcionará até 11 de Agosto inclusive. 


ade Seabra. 22-8.º 


Telef. 76 92 31-53-75 


inquilinos que 


LISBOA 


o) 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
SERVIÇO DE LUTA ANTITUBERGULOSA— SLAT 


SERVIÇOS CENTRAIS 


AVISO 


Os enfermeiros de 2º ou 3.º classe interessados em 
exercer funções no Dispensário de Alijó deverão dirigir-se 
ao Serviço de Luta Antituberculosa — Av, 24 Ge Jutho. 
Lisboa por escrito ou através do Telefone 323051. 


ido e Lo 


1-— INTRODUÇÃO 


1. Conforme estipula o 
art” 25º dos Estatutos da 
Fundação, incumbe à Comis. 


REFERENTE AO ANO DE 1976 


são Revisora de Contas exa. . 


ménar o inventário do patri. 
mónio da instituição o o ba. 
tanço das receitas e mesas) 
apolando-se nos relatórios dos 

«chartereg accountants» e do- 
cumentos que Os instruam, 
verificando ainda se a aplica- 
gão dos rendimentos do patri- 
mónio se realizou de acordo 
com os seus fins estatutários, 
E no desempenho desta in- 
cumbência que a Comissão 
Revisora de Contas, nos ter- 
mos do art.º 26.º dos Estatu- 


tos, apresenta q seu 20. Re- . 


latório e Parecer sobre as 
contas da Fundação inerentes 
à gerência de 1976. . 

2. Pelos relatórios dos 
euditores verifica-se que as 
contas de 1976 foram prepa- 
xadas na mesma base das de 
1975, referindo-se exclusiva. 
mente à própria Fundação 
não incluindo, portanto, o pa. 
trimónio e operações 
Companhias suas subsidiárias, 
Na sua elaboração adoptou 
se, fio Cai, sv tab. 
zação por Caixa salvo no que 
se refere aos ra das 
Companhias 


aíte moderna, tem vindo a 
ser adoptada a prática de o 
seu custo ser coberto com 
parte dos subsídios para fins 
artísticos concedidos durante 
o ano de aquisição, As obras 
de arte moderna, expostas na 


B— Companhias subsidiárias 
B;1.— Posição líquida 


S. Em 31 de Dezembro de 
1976, a posição líquida das 
Companhias subsidiárias atin. 
giu cerca de 4283 mc, ou 
seja, um incremento de 484 

“m.€, em relação ao correspon.. 
dente montante do ano ante. 
Tlor, 

Observando o Quadro 2, e 
numa perspectiva financeira, 
pode venficar-se que esta di. 
ferença traduz, essencialmen. 

- te, o aumento do activo dispo. 
vestimentos e? 


conjugado com a diminuição - 
“dos dividendos a pagar à 
Fundação, Para esta evolução 
contribuíram as indemniza. 
“ções pelas nacionalizações, 
pagas pelos Governos respec- 
tivos às | panhias subsi. 
diárias, sob a forma de nu- 


diárias, aos merário e ramas gratuitas. 


imo. 


aceites, incluindo verfficações, 

tais como certificação de 

Jores Serei ventficação 
da fuetçoa 


lizaçã direito 


q 
criso económica mundial e a 
política de nacionalizações, 
governos das 


seguids pelos | 
“principais áreas produtoras 


de petróleo, exerceram nas 
Ra ra 


solidou a sua acção no sem. 
tido de dar cumprimento aos 
fins prosseguidos pela Fun. 
dação, mas também se esfor. 
gou por corjurar os Inconve.. 
nientes derivados do condteio. 
malismo apontado através da 
busca de novas fontes de ren. 
dimento, em que a pesquisa e 
exploração de gás natural se 
apresenta com características 
promissoras. 4 

4, Para facilidade de exa. 
me e análise das contas da 
Fundação foram elaborados 
vários quedros que se apre. 
sentam em anexo, sos quais 


sempre que as circunstâncias 
o justifiquem. 


M— EXAME | 
DO INVENTÁRIO 
DO PATRIMÓNIO 


os Conimação 


O rendimento proventente 
da aplicação das aludídas in. 
demmizações compensa, em 
certa medida, o efeito resul. 
tante da perda dos Tespecti- 

vos bens de produção petroli. 
tera, 


RR - na 
«Iraq Petroleum Co. 
Ltd.», suas associa. 
das e outras Com. 


em termos de interesses das 
“Companhias, nos bens do Mé- 
dio Oriente, que não tinham 
sido totalmente nacionaliza. 
dos, traduzia-se por 40 por 
cento em cada uma das em- 
presas: Abu Dhabi Petroleum 
Co, Ltd. e Petroleum Deve- 
lopment (Oman) Ltd. o que 
deixou a Partex com 5 por 


demnizações que têm sido re. 
cebidas, tal como se mencio- 
nam em 8, 


B.8. — Adiantamentos à 
«Iraq Petroleum Co. 
Ltd.», suas associa. 
das e outras Com- 
panhias petrolíferas, 


10. Esta rubrica, depois 
de ter registado uma subida 
de £ 1196 milhares de 1974 
para 1975, o seu avanço não 
foi além de £ 1004 milhares 
de 1975 para 1976. Esta evo- 
lução estã em relação com a 
politica de nacionalizações. 


se fará referência no texto Com efeito de 1975 para 1976 


apenas aumentaram os adia. 
tamentos feitos à Abu Dhabi 
Petroleum: Co, Ltd, (+ £ 761 
milhares) e à Petroleum De. 
velopment (Oman) Ltd. 
(+-£ 563 milhares), enquanto 
que para outras Companhias 


5. O Quadro 1 mostra registaram-se reduções, Estas 


uma dos valores patri. 
E raios à Fundação ções de posição das Compa- 


montais 

de 1974 a 1976, Através dele nhias subsidiárias da Funda. 

verifica-se que o património 
da Fundação passou de 11 ua 


de 807 m.c,, o qual contrasta 
favoravelmente com o pro- 
“de 252 mc, observado 

de 1974 para 1975. Aquela 
“evolução resultou do fortale. 
“cimento da posição líquida 
das Companhias subsidiárias 
(+ 494 me.) bem como da 
Ater Hquida do patrimó- 
imd da Funda. 


E 818 me.), 


Em seguida far-se-á uma 
“apreciação breve a cada uma 
das rubricas do Quadro 1, 


“A — Patrimônio artístico 


- valor efectivo ger incalculá.. 


1977. O pessoal do peso tem 
a responsabilidade da confe. 
Fanca física das pecas da 


o amo de 
1945 OE SOL reta 


diferenças traduzem oscila. 


ção em diversos empreendi. 
mentos sem, todavia, exercer 
influência mo valor global do 
patrimônio da Fundação, 


BA, — Propriedades 


11. A quebra observada 
no valor contabilístico desta 
rubrica, de 1975 para 1976, 
no montante de 32 contos, 
deve imputar-se à moradia 
da Rue Emile Menter, em Pa. 
ris, já que o palacete da, Ave. 
nue d'Téna na mesma cidade, 
não sofreu qualquer altera. 
ção mo seu valor de escrita, 


B.6. — Mobiliário e equipa. 
mento 

12. A diminuição regista. 

da, em relação ao valor con. 


C— Posição liquida do patri- 
”mónio independente da 


Fundação, 
13. De 1975 para 1976 re. 
-se um acréscimo de 


“20511 contos ocorrida do 1974 

para, 1975. Aquela evolução 

fica a dever-se, praticamente, 

“aos resultados positivos a 
com a venda de tí, 


Fundedor, 
já en 1975, também no ano mais favorável contabiicas 
“de 1976 não foram efectusidas | dos como diferenças de câm. 
aquisições do novas pooês “blo e com o montante mais 


ia ate Arte, 


“dos rendimentos não 


ado petrolife. ê 


14. Nas considerações que 
vão seguir-se og Quadros 3 é 
4 que mostram os Balanços 

em 31 de De- 

zembro de 1975 e 1976 e a 

do Movimento de 

Fundos ne gerência de 1976, 

irão constituir og documentos. 
de base, 

15. À evolução dos «Depó. 
gitos a médio prazo» de 1975 
para 1976 resultou da dimi- 
nuição de 100000 contos no 
Banco de Fomento Nacional 
e da constituição de um de- 
pósito de 661500 contos (con- 
travalor de US$ 21000000) 
na Caixa Geral de Depósitos. 

16. A rubrica «Investi. 
mentos em títulos», compos. 
ta por 5506 m.c, de acções 
(das quais 76 por cento cons. 
tituídas por títulos de divida 
pública de vários países) re- 
gistou de 1975 para 1976, com 
referência a 31 de Dezembro, 
uma quebra global de 275 
me, 

O valor anterior resultou 
de um movimento de compras 
e vendas como se indica a 
seguir: 


Descrição Vendas 
Acções ...cozp 704015 
Obrigações 2nose 4609 

708 624 


20. Uma visão sintética, 
dos fluxos de fundos da Fun- 
dação, no exercício de 1976, 
é proporcionada, pelo Quadro 
4, tendo como resuliado 
aumento das disponibilida- 
des de 130194 contos em que 
pouco meis de dois terços 
desse aumento (89753 con- 
tos) deve ser imputado à va. 
riação em «Caixa é Depósitos 
à Ordem», Desta variação 
destacam-se os aumentos de 
depósitos à ordem em dóla- 
res americanos (74162 con- 
tos) e libras esterlinas (11442 
contos). 

Para o incremento oa «De. 
pósitos e curto prazo», no 
montante da 40441 Leoa 
contribuíram os depósitos em 
dólares americanos, com mais 
at contos, os quais mais 

jue compensaram a redu. 
GRfds 85000 contos nos de- 
póstios a curto prazo, em es- 


o A situação financeira 
da Fundação, referida ao fim 
do ano de 1976, contimua de. 
safogada e até fortalecida em 
relação ao ano anterior, Efec. 


ACONTOS] 

ompras Diferença 
103572 — 600 443 
330 000 425391 
433572 — 275 052 


tivamente, as disponihilidades 
imediatas, constituídas por 
“Caixa e Depósitos à Ordem» 
cobriam um pouco mais do 
que 42 por cento do passivo 


TV — EXAME SOBRE 
SE A APLICAÇÃO 
DOS RENDIMENTOS 
DO PATRIMÓNIO 


ESTATUTARIOS 


26. Quer o Quadro 8 quer 


Quadro 10 verifica-se a im- 
portância que as distribuições 
assumem entre a aplicação 
das receitas da Fundação, 
tendo-se situado um pouco 
acima dos 76 por cento da 
aplicação dessas receitas com 
o valor ebsóluto de 492735 
contos em 1976, ligeiramente 
imferior ao registado em 1975. 
Por outra parte, a distribui. 
cão entre «Actividades direc- 
tas» o «Subsídios» foi sensi.. 


Considerando que em 1974 
as «Actividades directas» 
preencheram 59 por cento 
das distribuições, a evolução 
registada em 1975 e 1976 pa 
rece epontar no sentido de 
incrementar os «subsídios» em 
detrimento daquelas. Esta 
orientação, a confirmar-se no 


rigor, acompanhar a evolução 
administrativa e patrimonial 
da Fundação; 

— Considerando o valioso 
auxílio, prestado pelo bem eia. 
borado relatório dos «Charte. 
red Accountants» e seus ane- 
Xos, para o exame e verifi- 
cação das contas; 

— Considerando ter sido 
dado rigoroso cumprimento 
às disposições estatutários da 
Fundação; 

— Considerando que o Con. 


1. Salientar a forma pru- 
dente e segura como o Con- 
selho de Administração, no 
ano de 1976, orientou a ges- 
tão da Fundação, culminando 
a sua actuação com bons re- 
sultados de gerência e fom 
talecimento do património da 


SABADO, 30/7/1977 


Dr. João Miguel Lourenço Gomes 
Director-Geral da Contabilidade Pública 


Dr, Diogo Melo de Sampaio 


RELATÓRIO E PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 


Inspector-Superior da Tutela Administrativa 
em representação da Direcção-Geral da Assistência 


Social 


Prof. Doutor Moses Amzalak 


Vogal designado pela Academia das Ciências de Lisboa . 


cias, conduzindo a aetividade 
de Fundação de harmonia 
sa) pensamento do Funda. 


Deliberam os Membros da 
Comissão Revisorá de Con- 
tas: 


A — Património artístico 
EB — Compnhias subsidiárias 


do ano de 1976, da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 


Lisboa, 30 de Junho de 


1976. 


Arq” Jorge Segurado 
Vogal designado pela Academia Nacional de Belas-Artes 


Dr. Manuel Maçaroco Candeias 


Designado pelo Banco de Portugal como representante 
dos Bancos e Casas Bancárias 


QUADRO 
Património da Fundação (situação em 31 de Dezembro) 
Sectores patrimoniais 


Bd — Posição líquida, excluindo o activo imobilizado (vide B.2 a 


B.6, abaixo) uu. 


B.2— Investimentos na «Iraq Petroleum Co, Ltd.s, suas ass 


ociadas 
e ourtas companhias petrolíferas (acções integralmente liberadas) 
associadas 


B.3 — Adiantementos à «Iraq Petroleum Co. Ltd.» suas 


e outras companhias petrolíferas .. 


B.4— Propriedades (a) 
B.5 — Mobiliário e equipamento (b) 
B.6— Viaturas com motor (b) 


C— Posição liquida do património independente da Fundação (6) 


exigível a curto prazo, em 
contraste com a cobertura de 
20 por cento um emo antes. 
Por seu turno, o total. do dis. 


Pelas 
indemnizações destas acções 
e, entretanto, não houve ren. 
dimento das mesmas, 

7. No «Equipamento 
Principal», como facto mata 


para os serviços da Sede ao 
mesmo tempo que foi abatido 
um outro que se encontrava 
totalmente amortizado. 

Tendo em conta as aqui- 
sições e os abates ocorridos 
em 1976, bem como as amor- 
tizações registadas e elimi- 
nadas, na sequência dos aba- 
tes, verifica-se que a mbrica 
«Equipamento Principal» ex- 
perimentou uma redução de 
24712 contos entre 1975 e 
1976, com referência a 31 de 
Dezembro. 


18. A rubrica «Terrenos 
e Edifícios» teve um acrésci- 
mo de 37 346 contos, de 1973 


ção com a escrituração das 
amortizações aconselhada. 
Efectivamente, prosseguiram 
as obras no complexo imohi- 
liário do Regueirão dos An- 
jos (sete edifícios) tendo-se 
incorporado, em 1976, mais 
55192 contos. Ao mesmo 
tempo o bloco de edifícios da 
Avenida de Berna implicou 
um dispêndio de mais 401 
contos, tendo cido ain- 
da 549 contos e obras adicio- 
nais nas propriedades situa- 
das em Oeiras. Tal como tem 
vindo a ser mencionado em 
relatórios anteriores a Fun 

possui outros imóveis 
com destinos e aproveitamen- 
tos conhecidos: Museus, Bi- 


psd a ser despendidas, 

elevavem-se a 429848 contos 
(Quadro 6), Portemto, regis. 
ta-se uma quebra de 19438 
contos, em. Fa à corres. 
pondente rui do ano an. 
terior, representada no Ba- 
tanço por «subsídios a pa- 


gar, 

Tal como se referiu no pa- 

rágrafo 2, os subsídios conce. 
obedecem 


dos pela totalidade, imedia- 
tamente após ter sido autori- 


menos de um ano), cobria 1,68 
vezes o passivo, no fim de 
1976, em comparação com 
uma. cobertura do 1,43 vezes, 
po: fim de 1975, Portanto, eo 


ida iii 


te, não - 


HI — COMPARAÇÃO 
ENTRE AS RECEITAS 
E DESPESAS 


pesas 
nhias subsidiários combinadas 
e só da Fundação. 

23. O rendimento líquido 
consolidado da Fundação e 
Companhias subsidiárias as. 
cendeu a 664161 contos em 
1976 contra 515944 contos em 
1975, ou seja, um progresso 
de quase 29 por cento (Qua. 
dro 7), Essa melhoria foi con. 
seguida pela expansão da re. 
ecita e ligeira diminuição da 
desnesa, 

Na expansão da receita des. 
taca-se o incremento das re. 
ceitas petrolíferas (83145 
contos), em virtude de melho. 
ria das margens de lucro e 
da inclusão do resultado 1f- 
quido da liquidação de con- 
testações, e das receitas de- 
rivadas dos investimentos em 
titubos de rendimento mais 
elevado e dos juros de depó. 
sitos, Também a solidez do 


“dólar americano em relação 


ao escudo exerceu influência 
na expansão da receita. 

24. Por sua vez o rendi. 
mento líquido, só da Funda. 
ção, atingiu 509873 contos em 
1976, ou seja, pouco mais do 
que os 507744 contos regista- 
dos em 1975. A conciliação 
entre o rendimento líquido da 
Fundação e o rendimento lí- 
quido consolidado, referido em 
23, pode apresentar-se assim: 


data, 
“me, dos quais cerca de 37 


“me, foram distribuídos 


- Brant 
e o inda e outros paí.. 
ses do Médio Oriente, com TS 
por cento, 


29. Para ser possível apre. 
ciar a forma como foram de- 
compostos por países, por na. 
tureza e por fins, os 499219 
contos distribuídos em 1976, 
elaborou-se o Quadro 12, Por 
países, Portugal teve largo 
predomínio com 78,2 por cen. 
to do total (contra 93,5 por 
cento em 1975) seguindo-se 

as Comunidades Arménias 
com 8,3 por cento (8,0 por 
cento). Por natureza, tal 
como se sublinhou em 27, 
para o caso da Fundação, as 
«Actividades directas» mos- 
tram ligeira ascendência, ex. 
pressa por 50,5 por cento, Por 
fim, a educação e a arte 
preencheram, só por si, mais 
de dois terços do total aliri- 
buído no último ano, 

30. Feito o exame das ver. 


bas do Quadro 12 e dag lis- 
tas de subsídios autorizados, 


que mostram montantes au. 
torizados, em 1976, pelo Con. 
selho de Administração da 
Fundação, de 247071 contos, 
a Comissão Revisora de Con. 
tas, nos termos do n.º 2 do 
artigo 25.º dos Estatutos da 
Fundação, declara a sua con 
formidade e exactidão. 


V— CONCLUSÕES 
31. O exame e averificação 


das contas respeitantes ao 
ano de 1976, bem como de 


(CONTOS) 
Descrição 1975 1976 Diferença 
— Rendimento líquido 
da Fundação... ... 507744 509873 2129 
— Companhias subsidiárias 
— Distribuições ..... 605 6484 5979 
— Rendimento retido ; 7595 147804 140209 
— Rendimento liquido 
consolidado ....v1z 515944 664161 148217 


Conclui-se que se julgou pru. 
dente deixar ao dispor das 
Companhias subsidiárias parte 
do rendimento liquido, a tt- 
tulo de rendimento retido, 
para fazer face e novos in- 
vestimentos, Daí que os divi.. 
dendos daquelas Companhias, 
transferidos para a Fundação, 
“tenham: passado de 310201 
em 1975 para 247102 contos 
em 1976. 

25. No que toca às despe- 
mag de «Administração» pro. 
cura-se seguir uma política 
que conduze à sua compres- 
são, em que ag indemnizações 
por demissão voluntária, des- 
tinada a reduzir o número de 
trabalhadores permanentes da 
Fundação, constituem um dos 


todos os elementos compie- 
mentares consultados, foram. 
facilitados pela clareza e ade. 
quade ordenação de todos os 
documentos facultados à, Co- 
missão Revisora de Contas. 

Esso exame denota que 
o Conselho de Administração 
teve uma actuação prudente 
e segura alravés da adopção 
de medidas que, em face das 
circunstânci: 


o ane da Fundação e 
dedo extrair o melhor rendi- 
mento, como formas de asse. 
gurar 'o prosseguimento das 
relevantes acções e activida. 
des da Instituição, no âmbito 
da sua finalidado e de acordo. 
com a vontade manifestada, 
expressamente pelo Fundador. 

32. Nesta conformidade, a 
Comissão Revisora de Contas, 
dando execução «o artigo 26.º 
dos Estatutos, emite o se 
guinte 


Palácio da Av, d'Iéna, em Paris. 


Edificio da Rua Emile Menier, em Paris 


tb) Hoi deduzida a depreciação. 
e 1976 (vide Balanços da Fundação). 


TOLAÍS .eseremmeesemesseeersermsenosa 


(8) As propriedades o os vaiores contabilísticos atribuídos em 1978, são os seguintes; 


(o) Foi deduzido o custo das acções em Companhias subsidiárias, to montante aproximado de 72 contos, em qualquer dos anos de Eras 1976 


194 1975 
Contos Contos Er 
Valor Valor Valor 
simbólico simbólico simbólica 
100 Esc, 100 Esc. 100 Esos 
2615 902 aves 709 4282607 
Valor Valor Velor 
nominal nominal nominal 
49 508 852 E7 608 352 £7609 182 
£3 886 208 £5 081649 £6 086 al 
2010 19 297 
138 ss 
51 72 140 
8187788 surzr gaga 


11.655 889 


1947 » 


Descrição 1976 1976 Diferença 
acrIvO 8788709 4282607 490808 
1. Caixa o Depósitos à Ordem uu 73090 222565 149416 POSIÇÃO LIQUIDA (by 
2. Depósitos bancários a curto prazo 2255817 2859806 109.489 
3. Devedores diversos ... tamos isa (9 Valor de mercado À 1976 1978" | Difêcença! 
4, Investimentos em títulos Acções sum 1207990 188183 105148 
(ao custo) (a) Obrigações .. 396 187 12 708 914 216 
Acções 1280602 1157552 — 122050 —— 
Obrigações 409 121 626 408 217 288 A 6087 3 as 86 «19 660 
RE = (b) Não engloba os bens do activo imobilizado que figuram, desta- 
GOM5S  GSSSIO 151852 cados, no Quadro 1. a 
QUADRO 6 


Balanços da Fundação em 81 de Dezembro de 1975 e 1976 


PASSIVO 


I—A curto prazo S 


(Bm contos) 
1975 9 Dir 
ra FNE 1 Crodoros diversos 
ua care ore Cê com a ara amo B BIS ES 9090408 285510 2 Subsídios a pagar ... .. 
RO : ——— s 8, Prestações correntes (b) 
I- Disponível 
1 Caixa e Depósitos à Ordem SM 187887  S9%S 11—A longo praso 
em am OBS 40441 
2. Depósitos à curto prazo a 890 A E 
TO 1127285 190194 2 Provisão para pensões 
IT— Realizável 
PATRIMÓNIO LIQUIDO (o) 
1. Depósitos a médio prazo .u 800000 BL600  56LE0O ; 
2 Devedores e juros à receber ATO MEST O MBA 1 No Intelo da gerência um SISTES0 STM — Dom 
 Dividendos'a' recsher/de Com] 2. Movimento na gerência rm — 20511 BIZ4M a82 976 
nhias subsidiárias 310202 189102 —171 100 - Cd ds 
ndo BIO 849813  a12164 
657765 1075489 ANTI 
PASSIVO + PATRIMÓNIO LIQUIDO SBI38M SUMA 285310 
III — Investimentos em títulos (a) — + ES 
(a) Valor de mercado 
1. Acções 6106 989 5505546 —600 443 (Em contos) 
2 Obrigações B19M0 GMT 825391 
; —— 81 de Dezembro 
6426920 6161277 —27m6052 Descrição 1976, 196 — Diferença 
IV— Imobilizado E ado SAE 
d Equipamento principal em BHO 2088 Um 
2 Terrenos o odifícios .. x OM I5L  TIAM 37 Pr 
3. Acções de Companhias subaidtár. PPS IDA PLATE 978005426 B6 1 
81 Transferidas da herança 
EAR a PE fo CREA etapas (b) Prestações do empréstimo caucionado que se venceram em 198 q 
A OUIaocão SBB TArho ir se vencem em 1977. 
Calor simbólico) cri re) (c) A diferença entre os valores aqui apresentados é os que constam 
da linha C do Quadro 1 é explicada pela respectiva observação no 
- MMS 745400 126% fim daquele quadro, 
º QUADRO 4 
Síntese do movimento de fundos da Fundação em 1976 2. Aplicações do fundos 
* (Hm contos) Depósitos a médio prazo . 561500 , 
1 Origens do fundos º Devedores e juros a receber 8a 
E Credores diversos .. . 5490 
—., Patrimônio liquido da Fundação um um) ve SI 4 Earialoo ia pagar ts o E 
o ando val Prosiações do ompréstimo. catolonado ” ax Ec) 
Veículos à motor su ui me mem 852 
Equipamento da Sodo o Museu ww mm 2435 229 “Titulos de rendimento (compra) 
“Terrenos é edifícios f AoÇÕeS (pro eo um Jato na] oro Jota Zoe ae TÃOS ST 
Parque Calouste Gulbenkian ... 15197 Obrigações ue ue que aee rm ua ame om 880000 ASS TO 
Outras propriedades em Lisboa E 
Propriedades em Oeiras ... 2904 I8TH 4408 A a E) 
Dividendos a recober do subsidiárias «e a 171 100 
ca O direi pega Et) Velculos a motor .. secs mm DAS 
Títulos de rendimento (venda) Equipamentos da Sede o Museu sm Dl 6% 
Acções su de E IDR í eis 
histag ETR == Terrenos e edifícios (obras em curso) á 
Decio fa RBS api hrs AL am, Pelticica do Rogueirto dos Anjos mm 65190 : 
? == Outras propriedades em Lisboa «um 89 
1.244 200 Propriedades em Oeiras su ae neuem 549 560 
Amortizações (abate por venda) T 
Equipamento principal 
Veículos a motor qe mm ci ums ma má 206 1114006 
' MS ot petntige 
Evite o encandeamento. a NDisponlbilidade à Casino) Mes Ne é 150 194 
Vele pela sua segurança Representação: Caixa é depósitos 
à ordem SRP ia, ovo pes rei sos 
Depósilos a Gurto prazo ESC, E A 40441 
(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE ) 


q 


" 


; 
; 


y 


DECOMUR 


[e mer meme me 


FUNDAÇÃO CALOUSTE 
GULBENKIAN 


QUADRO 5 
Análise da variação do património líquido da Fundação 
(Em contos) 


31 do Dezembro 
Descrição 1975 1976 Diferença 
E Património líquido do início do ano 8137860 8117349 — 20611 
Movimento durante o ano: 
Resultado na venda de títulos de ren- 


dimento 
Acções .. .. uu BTT 167164 
Obrigações. 58 —2519 
Resultados na realização de bens 
Veículos a motor . o —25 —86 


Receitas relntivas nos «Trustas esta- 
belecidos pelo Fundador . ... 
Transferência para pensões e refo 
Diferenças de câmbio 
Wendimentos retidos 


ESCOLA NÁUTICA INFANTE 
D. MENRIQUE 


PAÇO 
AVISO 


De 10 a 21 de Agosto recebs-se na Secretaria desta 
escola a necessária documentação para admissão aos cur. 
sos de oficiais pilotos, maqrinistas e radiotécnicos da 
Marinha Mercante, podendo candidatar-se indivíduos de 
ambos Os sexos. 

As condições de admissão já devidamente divulgadas, 
encontram-se patentes na Secretaria da Escola Náutica 
em Paço d'Arcos. 


D'ARCOS 


PerO PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO, 
O Substituto Legal 


Mannel dr Jess Vaz Anivnes Rosa 


| 


—2061 
2, Património líquido no fim do amo 8117349 CTT OE RES TR SG 
QUADRO 6 
Distribuições autorizadas mas não pagas em 31 de Dezembro de 1976 
(Em contos) 
Autorizado Autorizado 
3 enão pago  Antorizado Pago no mas não pago 
no fim no decurso Soma decurso no fim 
de 1975 de 1976 de 1976 de 1976 
Eu e BED+O «4 (= 
Portugal... amido tes ass oem 68 226 176 616 650 268 429 248 211 
Comumnldndes Arméêntas 79 828 121 412 40612 80 800 
Reino Unido e Comunidads 78 143 SS 445 4 44 183 
Países do Médio Orlente .. «mu 28 548 31 204 5706 25496 
Outros países .. um us au um ALE 4310 48 154 31 156 
TOTAIS que ore usa ooo mas a 449286 952021 512 178 s29 848 
QUADRO 7 QUADRO 9 
Receitas e despesas da Fundação e Companhias subsidiárias Receitas e despesag da Fundação 
(Em contos) 
Descrição 1975 1976 Diferença (Em contos) 
tá Descrição 1976 1976 Dite- 
1. Receitas petrolíferas 168m7 sU145 Receitas 
2. Dividendos de acções 6 MBM? 30461 à rença 
2 Juros de obrigações 86250 23001 . Dividendos de Companhias subsidlá- 
4. Juros de depósitos mao 901 rias 310201 247102  — 63099 
&. Receitas diversas 6899 Ig 840 Dividendi mins 94 2 451 
pets Juros de obrigações. n563 46851 18 285 
sig Gs 144 694 . Juros de depósitos 84861 102610 17 649 
& Transforência para a prov. para pensões —4603 —482 | —221 Receitas diversas . 1686 es — 107 


Sea sido da pela EESiia neo 
Pelas Companhias subsidiárias 
Rendimento liquido retido E 
Pola Fundação ... á 
Pelas Companhias subsidiárias 


QUADRO 8 


Estrutura e aplicação das receitas totais da Fundação 
e Companhias Subsidiárias 


646284 645546 
8. Transferência para a 
pensões e reformas .. 


provisão de 


—463 —ssu 


64681 640722 


Admintstrativas . us TO 
Juré 6858 


lo em restimio! 
o ôniaça 


Distribuição: 


261388 252148 
245189 240587 


1. Actividades directas .. 
3 Subsídios ... 


496677 
11167 


492785 


Rendimento líquido retido .. 17188 


QUADRO 10 


Estrutura o aplicação das receitas da Fundação 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 


o caderno de encargos encon- 
tram-se patentes aos interes- 
sados em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
ma secretaria destes mesmos 
Sefviços Municipalizados, 


la Nov: 
Julho de 1977. 


Luís E. 8. Ribeiro da Silva 


JUNTA DA FREGUESIA 


| curso, encontram-se patentes 


(Em contos) (Em contos) 
Descrição sad E, 1976 Descridio sos Es, 
Origem das receitas Origem das receitas s 
1. Receitas petrolíteras ... 13232 16,9 19 aro Jato vu qn igidendos data iia E) rato Rs 
2. Dividendos do acções 2 36,6 EE no Dis ADE) 2a 386 
3, Juros de obrigações 539 80 86250 10,6 à Divldendo os pediss pia 48º 71 
E APR Pc ga EE TED RaE RA Md Ol q. Juros de depósitos 84861 181 102510 16,9 
6 Receitas diversas . 19829 2,9 EMO 07 o Das diversas 1686 03 es 01 
(japas sao BL SSa pa, 646.284 100 645546 100 
| Aplicação das receitas Aplicação Ad Reolta 
4 Transferência para a y 
provisão" de Pct e bi ADA 1 O o aDaN a E 
reformas x 4 X = y 7 
sena : e a AR “8 07 aBa 0 
24. Administrativas . “21, Administrativas .... 119795 117 930 
33 Ones» erentor 14142 148441 222 12919 144697 17,8 22 Juros de empréstimo 7150 e 6858 E sa 
B. Distribuições k 23. Outras... 6992 13387 207 608 190849 20,8 
81. Actividades directas. 251 889 252148 1” 
82 Subsídios 245 TOS ASTIS2 74,8 247071 49929 61,8 3. Distribuições 
4 Rendimento retid: 31. Actividades directas. 251 388 2148 6; 
41 Pela Fundação , 11187 17188 32. Subsídios .. - 5189 400577 768 0587 492735 76,3 
43 Pelas Companhi Es =, 
subsidiárias 75% 18762 28 147804 164M2 203 4 Rendimento retido .. u16 18 nus 27 
668 968 100 813682 100 3 646.284 100 645546 100 
QUADRO 11 a a da E 
Ê Evolução das distribuições ató fim de 1976 ; PCA 
tr (Em contos; M d 
= | Serviços Municipalizados 
Países S1/12/1972 1978 1974 1975 1976 6% da Câmara Munic al 
Portugal ... 29W9T06 34518  NOLGS2 4668 99047 61,6 p 
Comunidades Arménias 526 472 84 3 29021 39 654 41 684 7 9,2 n E 
Reino Unido e Comunidade ESG DOBO GLS 2O99 AM maLONs 88 de Vila Nova de Caia 
Imque e outros Palsos do Médio 
Orlente ... Ss 28650  —3265  —42513 2656 oem 180 
Outros países .. 485685 IMG 18328 82 32718 542 888 4 a A o 
TOTAIS ... GAGBOBS  MMTO6L ITA AMIB 499219 100 NUNCI 
Obs.: As importações com sinal negativo correspondem a «subsídios cancelados». CONCURSO PÚBLICO PARA 
As distribuições destinados às antigas colônias portugueass, incluídas em «Portugal» até A EMPREITADA DE 
“1975, a partir de 1976 passam a figurar em «Outros paises». CONSTRUÇÃO DE is 
COLECTOR NAS RUAS | 
” TRA 
QUADRO 12 CoATA & CLARK E M 
Distribuições por natureza, por países « por fins em 1976 % 
(Em Contos) Faz-se público que, até às 
FINE 27 horas dr dia 20 do próximo 
Artis- Educa- * Cienti- mês de Setembro, se recebem 
/ Descrição Sociais ticos tivos ticos Total % propostas na secretaria destes 
A Serviços Municipalizados, à 
time! - | Rua 14 de Outubro 343 — 
Portugal p=, a 829 189 372 105 592 2681 apo 474 782 | Gaia, para o concurso público 
Comunidades Arménias . . s76 3 28 886 8944 41585 8º | em epigrate, 
Reino Unido e Comunidad: sm 9942 12673 — 31787 64 E 
Traque e Países do Médio Ori —4 - as 2266 460 2656, 65 E 
Outros países —2 8 2382 3137 1881 s2 718 86 ORAÇÃO. SE 499.284800 
78 582 166 877 180.294 84986 499 219 100 | DEPOSITO PRO- ã 
z VISÓRIO .. 12.482$10 
% 15,8 8 381 17,0 100 ea % 
- - abertura opostas 
Noeturera das distribuições ; será efectuada em Esto público 
Actividades directas 114107 74157 63.884 252148, 505 | na sede destes Serviços Munt. 
em que: Portugal É (410) (6034 (53880) (288350) (417) | o dos Bo 10 h do 
“Subsfdios 78 582. 41.270 106 137 21082 247 071 49,5 | Cipalizados de oras 
em que: Portugal . e co (71829) (25 285) (45 250) (979D (SBIA (30,5) fe a do referido mês de Se- 
; — —— — e — — | tembro. 
v PROPATNE. O o fd os] TO 156 877 180 294 4 966 amis 100 O programa do concurso e 


o mono [0 LAVRADOR) 


UM <PRONTO-A-VESTIR» PARA SUA CASA... 


ALCATIFA RAPADA + ALCATIFA DE PÊLO 
ALCATIFA DE CARACULO + PAPÉIS DE PAREDE 


TUDO AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


DECOMUR 


PORTO 


Rua Clemente Meneéres, 2 (a CARREGAL) 
Telefones: 23928/ 


EMIGRANTES E TURISTAS 


PREÇOS ESPECIAIS — MÓVEIS, ESTOFOS E UTILIDADES 


22 SECÇÕES AO V/ DISPOR TODOS OS DIAS ÚTEIS ATÉ AS 24 HORAS 
VEJAM QUEM VENDE MAIS BARATO! SALDOS ESPECTACULARES! 


CENTRO COMERCIAL DO POVO Rus do es B42-PORTO 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisamos os Senhores Con- 
sumidores que, por motivo de 
obras, proceder-se-ã à inter- 
rupção da corrente, no próximo 
domingc, dia 31 das 7 às 11 
horas, na seguinte zona: 


ZONA DE PEDROSO — Luga- 
res das Oliveiras e Venda 
Nova. 


Mais avisamos os Senhores 
Consumidores que a entidade 
abastecedora — E.D.P. (ex- 
-Chenop) — procederá também 
à interrupção da corrente, no 
seguinte posto de transfor- 
mação: 


Das 8 às 15 horas—P. T. da 
Retorta. 


Pedimos acs Senhores Con- 
sumidores que considerem, no 
entanto, as instalações em 
tenção, 


Vila Nova de Gaia, 29 de 
Julho de 1977. 


com o sortido habitual, 
e mais para a sua me- 
renda de fm de semana. | 


Diariamente BOLOS DE 
ANIVERSÁRIO E OU- 
TROS. 


CONFEITARIAS ESTORIL 


DE GRIJO 


VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ANTÓNIO AUGUSTO COR- 
REIA DA SILVA, presi- 
dente da Junta de Fregue- 
sia do Gr jó: 


FAZ SABER, que esta 
Junta recebe propostas nos 
termos do respectivo progra- 
ma de concurso para adjudi- 
cação da seguinte empreitada: 


REPARAÇÃO DO BAIRRO 
AMÉRICO DE OLIVEIRA 


Base de licitação 
ESC. ecos 


1.505.000800 


87.625300 
Alvará exigido: IV categoria 
1º classe subclasse 1B 


O concurso público para 
adjudicação desta empreitada 
terá lugar perante o Executivo 
da Junta no dia 28 de Agosto 
de 1977, 

As propostas recebidas no 
dia esiaRÃo para a realiza- 
ção do concurso só poderão 
ser consideradas desde que 
tragam o carimbo da recepção 
dos correios com a data, pelo 
menos da antevéspera daquele 


Os respectivos cadernos de 
encargos e programas de con- 


para consulta, todos os dias 
úteis durante as horas nor- 
mais de expediente, na secre- 
taria da Junta, 


E eu José Ferreira dos 
Santos, escrivão, o subscrevi. 


Junta de Freguesia de Gri- 
36, Gala, 5 de Agosto de 1977. 
O PRESIDENTE DA JUNTA, 


António Augusto Correia 
da Silva 


ASSINE 


Professor ANTÓNIO CARDOSO 
DE VASCONCELOS 


ANIVTRSÁRIO 
FALECIMENTO 


MISSA DO 1.º 
DO SEU 


Sua mulher, filhos, noras, genro e demais 
família, vêm por Este Meio, agradecer muito 
reconhecidos a todas as pessoas que lhes ma- 
nifestaram a sua amizade, aquando do doloroso 
transe que os enlutou. 

Pedem desculpa de qualquer falta que 
porventura tenham cometido patenteando a 
todas a sua indelével gratidão e participam que 
sufragando a alma do saudoso extinto, mandam 
celebrar missa, hoje, sábado, dia 30, às 12 
horas na Capela do Colégio LUSO-FRANCÊS. 
reiterando o agradecimento a todas as pessoas 
que se dignem assistir a este religioso acto. 


Porto, 30 de Julho de 1977 


ELECTRO LEIXÕES 


Participa com muito pesar o falecimento do seu proprietário 
Sr. Carlos Marques de Sousa, e que o funeral com missa de corpo 
presente, se realiza hoe, às 15h30 na igreja de Cedofeita, onde 
se encontra depositado, após as cerimónias irá a inumar em jazigo 
no cemitério de Agramonte. 


Casa Alberto Poreira. 


António Romão Pereira Júnior 


Sun esposa, filhos, noras, genros, netos e 
mais família, cumprem o doleroso dever de 
participar que foi Deus servido chamar à sua 
Divina presença o seu muito querklo e chorado 
marido, pai, sogro, avô e parente, e que o seu 
funeral se realiza hoje, dia 20, pelas 15,30 
horas, sendo formado acompanhamento no 
cruzamento de S. Caetano (Rio Tinto), para 
a Igreja de Rio Tinto, celebrando-se missa 
de corpy presente pelas 16 horas, seguitdo 
após os Tesponsos para o Cemitério Paroquial. 


A cargo da Funerária de Lordelo, 
de Artur Fontes 


TINTURARIA E LAVANDARIA 
DE VALE FORMOSO 


MANUEL TEIXEIRA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus 
Ex.” Srs. Clientes Amigos e Fornecedores, o falecimento de sua 
Mãe Maria da Conceição. O seu funeral realiza-se hoje na Igreja 
de Paranhos onde o coro já se encontra depositado, pelas 15,30 
horas com missa de corpo presente e responsos fúnebres, findos 
os actos religiosos será trasladado para o Cemitério Paroquial. 


Furenal a cargo da Funerária de Paranhos, 


“PERMANECES VIVA NOS QUE TE AMAM 
MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Com profunda mágoa e saudade, a tua família 
+ Os teus amigos rezarão pela tua felicidade eterna 
junto a Deus, amanhã, domingo, pelas 19,30 horas, 
ma igreja da Lapa, 


Manuel ERR 
honcalves Moreira 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
Recordando o 1.º ano de profunda saudade, sua 
esposa e filhos participam que mandam celebrar 


missa pelo eterno descanso da sua alma, hoje, sá- 
bado, pelas 19,15 horas, na igreja do Candal. 


JULIETA PINTO DE ALMEIDA 
MARNOGO E SOUSA 


AGRADECIMENTO 


Seu marido, filho, nora e demais família vem por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral, ou de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar, a 


E; 30 de Julho de 177 


Ilídio Garcia das Neves 


EX-AGENTE DE SEGUROS 


Cinco anos se passaram sobre a tua morte, mas 
nunca serás esquecido no coração daquela que tanto 
amaste e sempre te acompanhará até à eternidade, 
Será celebrada missa por teu eterno descanso na igreja 
do Bonfim, amanhã, dia 31, pelas 19 horas, Agrade- 
ce-se a todas as pessoas amigas que assistam à este 
piedoso acto, 


Rui Alberto Azevedo Basto 


1º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhas e demais família participam às pessoas da sua 
amizade que mandam celebrar missa na igreja do SS, Sacramento (Rua 
Guerra Junqueiro — Porto), no dia 2 de Agosto próximo, às 19h15. 


| 


ALMADA 


D. Deolinda Madeira 


. : 
Sapatarias MADEIRA; 
Participação, agradecimento e missa de 7.º dia 
Seu marido António Madeira, filhos Ana e Nuno, genr! 


Augusto de Almeida Borges 


FALECEU 


Sua esposa e filho participam o seu falecimento e que o funeral se 
realiza hoje (sábado), pelas 15h30, da sua residência, Rua Santos Pou- 
sada, 106, Oliveira do Douro —Y. N, de Gaia, para o cemitério local, 
agradecendo à todas as pessoas que se dignem assistir a este piedoso 
acto. 


“ARTIGOS USADOS 


LOBECOS compram s pp. 
todos os artigos usados, mobí- 
lins, móveis soltos, cofres, fri- 
goríficos, aquecedores, máqui- 
nas de costura, de escrever, 
fotográficas, rádios, televisores, 

gravadores, ouro, pratas, caute- 
las de penhor etc. Basta teleto- 
mar 6 vamos a sua casa. Lobecos 
é a solução Rua do Heroismo 
“DB? 170 — Telefone 562296. 


Pretende-se comprar, no 
Porto ou arredores, mo- 
Fe ou antiga, mesma 


precise de obras, 
psi Foco a 3.000 Con- 


ARMAZÉM 


Com cerca de 400 m2, Preferência na zona do Carvalhido 
— Telefone 486791 — Apartado 161 — Porto 


ARTIGOS USADOS 


CASA LOBO, compra a P. P. 
tudo o que for usado, mobílias: 
móveis soltos, electrodomésti- 
cos, cofres, máquinas de cos- 
tura, escrever, fotografar e 
outras, rádios, televisores, gra- 
vadores, instrumentos de corda 
& outros, ouro, prata, cédulas 
de penhor e até roupa e cal 
gado. Telefone-nos e resolve o 
seu problema. R. Clemente Me- 
meres, 51 (próx. Hospital S. 
António) — Telefone 313558. 


para construção c/ pro- 
jecto aprovado, bem lo- 
Calizado, com um mi- 
nimo de 6,5 metros de 
frente. Resposta com a 
maior brevidade n.º 307. 


ARMAZÉM 
EM GAIA 


NO CENTRO COM ENTRADA AMPLA, 
E ÁREA NÃO INFERIOR A 120 m2 


“CASA OU ANDAR 

at6 600 contos, Carta c/ indica. 
ções à redacção feto Jornal ao 
n. 467, A 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 465 


CARRO OU CARRINHA 


Até 1300 ce c/ volante lado 
* direito. Resposta à Delegação 
leste jornal em Aveiro ao 
4229/A. 


EM BRAGA 


Compra-se, aluga-se ou toma-se 
do trespasse, grande estabeleci- 
mento em lugar multo central 
e de preferência em gaveto. 
Telef, 62174 — Póvoa de Varzim. 


LIVROS 


Compro bibliotecas, gravuras e 
mapas, em qualquer parte do 

ões imediatas, 
Manuel Ferreira. R. Formosa, 
19 — tel. 813356 — Porto. 


LOJA 

ou local para a construir c/ a 
área aprox. 3 per 4 metros, na 
zona comercial do Porto. Com- 
Pro ou alugo. Carta a uste jor- 
nal ao n.º 456. 


MERCEDES 

- à gasolina ou Jaguar familiar. 
Falar na Seg.-Feira na Rua da 
“Torrinha, 287 — Tel. 316 904. 


- MOBILIAS 

- Usadas, recheios pianos, frigo. 
“ríficos cofres, móveis, velha- 
rias, etc Telefone, 314037. 


ALGARVE 

Após 15 de Set., 10 ctos./ana., 
andar de luxo na D. Ana, 100% 
equipado para 8 ps. Trata, R. 
A. José Costa, 52, r/c Esq. — 
Porto, das 20-21 horas. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Aluga-se no mês de Agosto, 
andar de categoria, c/ frente 
para a praia e próprio para 
grande família, — Telef, 62174. 


PÓVOA DE VARZIM 


“Aluga-se, bons andares, Agosto, 
Setembro e Outubro. Telefone 
62174 — Póvoa de Varzim, 


RESIDENCIAL 
LUSO-BRASILEIRA 


“Aberta todo o ano — quartos c/ 


água corrente quente e fria, c/ 
e 5/ banho privativo e telefone. 
Preços módicos, Rua dos Cafés, 
ne 14-1.º — Telef. 62174 — Póvoa 


AMBOS OS SEXOS 


Ganhe até 15 000300 mensais trabalhando em sua casa. 
nas horas livres em actividades inédatas e aliciantes, Peça 
informações ao Apartado 216 Covilhã, Envie 20$00 (nota) 


p/ portes e registo, 


CxOUTOR. MANGBRADOR 


PARA GRUAS AUTOMÓVEIS HIDRAULICAS 


Contactar c/ Sr. Monteiro — Av. da Boavista, 2800 
— PORTO, nos dias 1/8 e 2/8, das 9 às 12,30 horas. 


CONTABILISTA 
TÉCNICO DE CONTAS 


Para dirigir serviços administrativos de empresa 


têxtil no Porto. 
Rand exigidas: CURSO DO LC., 


Baia a esto, pierpal ie ao 2 47 
it RR 
* ESSA ” 2 =s 
“EXPLICAÇÕES | ESSE. ? 
EXPLICAÇÕES ESSES | ESSES SE | Automóveis, muito competente, 
Eosibiiáionão, Telefone 691300 SS ESISSisSSSIES | Bom ordenado, Carta à re- 
SSEMSS incas o 459, 
(falar depois das 20 horas). AOS CAÇADORES ES SJSias! RE dacção n.º 459, 
F E - | ESSES 
INGLES, FRANCES, ALEMÃO CADELA — perdigueira, poin- | ESSSSESSSSESSESes 


CONSERVATÓRIO DE MÚSICA 
DO PORTO 


Admissão de um Jardineiro 


Até 30 de Agosto próximo 
encontra-se aberto concurso 
documental para o preenchi- 
mento de um lugar de jardi- 
neiro de 1.º classe, além do 
quadro, 

Os Interessados deverão di- 
rigir-se aos Serviços de Pessoal 
do Conservatório onde poderão 
informar-se das condições de 
admissão. 


curso de férias po Instituto 
“Inglês do Porto. R. Sã da Ban- 
deira, 522, Porto, telefs, 23229 
e 29597, 


BAR - RESTAURANTE 


mento, Ver no local, 


CASA DE PASTO 


Central c/ 14 quartcs, sala, 
cozinha e peg. adega ou à ex- 
ploração. Tel. 40996, Guimarães. 


NA PÓVOA 


Nos subúrbios, bom estabeleci- 
mento de café, bilhares, snack- 
-bar, alvará de merecaria, chur- 
rasqueira, etc. óptimo para 2/3 
sócios, Dois supermercados c/ 
grandes epuros diários passam- 


ACADEMIA 


COMER 


PORTO — BRAGA — COIMBRA — LISBOA 
SEDE: AV. ALIADOS, 211 * TELS. 313108-313912-28631 


PEQUENA MORADIA 


ou bom andar mobilado aluga- 
-se para casal estrangeiro sem 
filhos; zona do Porto ou arre- 
dores. Pagase óptima renda. 
Carta à Administração deste 
jornal ao N.º 463. 


ESTAGIÁRIOS 
PARA O SECTOR COMERCIAL 


Desejando treinar durante dois anos pessoas para 
lugares de responsabilidade no sector comercial, 
empresa de dimensão internacional, pretende 
admitir Bacharéis (3.º ano completo das “faculdades 
de Letras, Economia ou Direito) em Lisboa e no 
Porto. 


Terão preferência candidatos com: 


— Idade entre 25 e 30 anos 
— Bons conhecimentos de Inglês 
— Serviço Militar cumprido 


OFERECE-SE: 


— Ordenado inicial compatível com as 
qualificações 

— Ajustamentos periódicos à medida 
das responsabilidades eventualmente 
assumidas durante o estágio e pos- 


Resposta com «Curriculum Vitae» detalhado em 
carta à administração ao n.º 464. 


CALDEIREIROS / SERRALHEIROS / SOLDADORES 

ADMITEM-SE |. 

RESPOSTA APARTADO, 
MATOSINHOS 


12087 


MORADIA 
PARA FAMILIA ESTRANGEIRA, PREFERÊNCIA NA 
ZONA DA BOAVISTA OU FOZ. COM 4 QUARTOS E 
GARAGEM. FAVOR INFORMAREM LOCALIZAÇÃO 
EXACTA COM TODOS OS PORMENORES INCLUIN- 
À DO RESPECTIVA RENDA, CARTA A REDACÇÃO 
AO N.º 462. 


VENDEDORES 


Para Empresa de projecção e muito bem conceituada, 
em fase de grande incremento, precisa mais 2 vendedores 
e de pref. com prática de Tintas e Drogas e seus deri- 
vados para a Construção Civil. Sendo um para o Minho 
e Douro e outro para Algarve e Alentejo. Informar idade, 
se está ou não empregado, casas onde tem trabalhado, 
eto. Sem todas estas indicações não serão considerados. 
* Resposta à Redacção ao n.º 453 


AGENTES LOCAIS 


Oferece-se concessão exclusiva a nível de locali- 
dade nos concelhos de Mira, Cantanhede e Vagos, 
para a venda de artigos para o lar, automóveis e 
estantes metálicas. 


Absoluta novidade com apoio comercial. 
Contactar Apartado 6 - Mira 
[Ecos Qneao oe Eos eco ho Doni E Gus roer Siemon 


LEIA <O LAVRADOR» 


-se c/ todo o seu mobiliário Er E 
e recheio, 


M. COSTA 


R, dog Ferreiros, 30 — Tel, 62174 
POVOA DE VARZIM 


NO PORTO 


Trespassa-se grande armazém 
de mercearia e concessões de 
inéditas condições no seu todo. 
Dão-se facilidades. 


M. COSTA 
E, dos Ferreiros, 30 — Tel. 62174 
POVOA DE VARZIM 


PENSÃO MODERNA 


Motivos saúde, Bem afregue- 
sada. Contactar telef, 22904 ou 
proprietária Gafanha da Na- 
zaré. 


AS FERIAS. PODEM HABILITÁ-LO! 


PREPARE-SE EFICIENTEMENTE NA 


ESCOLA MARATONA 


PALÁCIO ATLÂNTICO 4.º 
Telefones 27337/38 


Dactilografia (máquinas manuais e eléctricas 1. B.M.), ficheiro, 
dactafone e calculadoras manuais, eléctricas e electrónicas 


EXAMES LICEAIS— 24 EPOCA 


PREPARAÇÃO INTENSIVA PARA SETEMBRO. 
INÍCIO DAS AULAS EM 1 DE AGOSTO. 


Inscrições para 1977/78 das 14 às 20 horas, 
de todos os dias úteis, excepto aos sábados. 


EXTERNATO PEDRO NUNES 


Av: da República, 421 — Telef. 394472 — V. N. de 


EXIGE-SE: 


E FALADO 


O 


Languages OFERECE-SE: 


CURSOS DE FÉRIAS 


o — PORTUGUÊS — INGLES — DACTILOGRAFIA — ESTENOGRAFIA: 
 — FRANCÊS — ALEMÃO — ESCRITURAÇÃO — CONTABILIDADE 
|| CURSOS COM INÍCIO EM AGOSTO 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
“RUA DE SA DA BANDEIRA, N.º 636 


TELEFONE, 24 3951 


CONTROLO DE QUALIDADE 


GRANDE EMPRESA COM INSTALAÇÕES A CERCA DE 6 KM DE 
VILA NOVA DE GAIA, ADMITE ENGENHEIRO MECÂNICO OU ENGENHEIRO 
TÉCNICO ELECTROMECÂNICO PARA CHEFIA DE SECÇÃO DE CONTROLE 
DE QUALIDADE DE MATERIAIS DE EMBALAGEM. 


1— IDADE 30/35 ANOS 


2- BONS CONHECIMENTOS PROFISSIONAIS E CAPACIDADE DE 
ORGANIZAÇÃO E CHEFIA 


3 — EXPERIÊNCIA DA FUNÇÃO NO MÍNIMO DE 3 ANOS 
4-— MUITO BONS CONHECIMENTOS DE FRANCÊS E INGLÊS ESCRITO 


5 — BOAS RELAÇÕES HUMANAS E FACILIDADE DE TRABALHO EM 
EQUIPA DE GABINETE E EM CONTACTOS AO EXTERIOR 


6— CARTA DE CONDUÇÃO DE LIGEIROS 
7 — «CURRICULUM VITAE» 
REFERÊNCIAS AS CONDIÇÕES EXIGIDAS 


8 — INDICAÇÃO DE PESSOAS QUE PODERÃO DAR REFERÊNCIAS 
SOBRE IDONEIDADE MORAL E PROFISSIONAL (MÍNIMO DE 3) 


MANUSCRITO, PORMENORIZADO, COM 


1 — ESTABILIDADE DE EMPREGO E BOA REMUNERAÇÃO 


2 — INTEGRAÇÃO NUMA EQUIPA ESPECIALIZADA, DINÂMIC, 
EXPANSÃO ia 


3 — POSSIBILIDADES DE PROMOÇÃO PROFISSIONAL 
4 — SEMANA DE TRABALHO DE 5 DIAS 
5 — VANTAGENS SOCIAIS 


RESPOSTA AO N.º 475 


A MATOSINHOS 


A PREÇOS DA FABRIVA 


Mobilias em todos os estilos 
— Peças soltas, (bares, areas, 
etc.) — Ternos de maples 
sofás-camas — Colchões, (es- 
puma e molas) — Candeeiros 
e apliques — mobiliário de Co- 
zinha — Armários de quarto 
de banho — Muitas utilidades. 


BR. Conde S. Salvador, 182 e 208 


AUSTIN 1.000 


1.º mão, 1973, impecável, R. 
D. João IV, 710. 


ANDARES DE LUXO 


A Siderurgia Nacional da Maia 
3 quartos, sala, cozinha 2 q. 
banho, garagem, quintal en- 
trada independente, forrados a 
papel e alcatifados. Falar tele- 
fone, 947337. 


AOS DISCOS 


Preços baixos — L.P. ligeiros e 
clássicos, 85$ cada; 2 músicas, 
25$ cada; 4 músicas, 45% cada, 
R. Brito Capelo, 231-Matosinhos 


ARCAS DE CANFORA 
mesas c/ bonecos, serviços da 
chã e caré, jarras, estatuetas, 
toalhas bordadas à mão, tudo 
chinês e barato. — R, Clemente 
Meneres, 49 (ao jardim do Car- 
regal) — Porto. 


BARCO 


fibra com motor 25-H.P, — 
Ver Marina Carregal — Ovar. 
Telef, 498401 — Porto das 8 
às 9 horas. 


BARCO À VELA 

Ideal passeio com ou sem 
atrelado. Telef, 930417 — Mato- 
sinhos. 


BARCOS PNEUMÁTICOS 


E motores fora-de-borda ita- 
lanos, aos melhores preços. 
Exposição na Rua José Falcão, 
152.156. Telef. 20947 — Porto. 


BOUÇA 


Vende-se uma Bouça com cer- 
ca de 20.000 m2 c/ acesso para 
a urb do Lidador em Pedras 
Rubras — Maia Tel. 9970080 


CASA E TERRENO 

Com cerca de 400m2, Dando 
também para construção esquer- 
do-direito para 7 andares ou 
mais encostado ao Hospital de 
Matosinhos. — 


CASA EM ESPINHO 
Na Rua 29 n.º 858. Com quin- 


tal e garagem tendo altos e 
baixos estando ocupados os 


baixos mas sendo entradas 
absolutamente independentes. 

Trata o próprio pelo telef. 
920080. 


CÃES — SERRA DA ESTRELA 


R. 
— Telef, 497139. 


Pastor alemão. VENDEM-SE. 
Telef. 64530 — Póvoa de Varzim 


'CÃES DE MONTANHA 


Dos Pirinéus — ninhada L.O.P, 
— Telef. 401563. 


CARRO DE ALUGUERR 


com praça em Paços de Bran- 
dão. Informa telef. 968043. 


CARREGADORES DE BATERIAS 

4 amp. — 6008; 8 amp — 8505. 
Com garantia. Venha cá, ou 
peça tabela. Rua Bonjardim 233 
— PORTO. 


DUAS LINDAS 

moradias completamente inde- 
pendentes, — R, Velha da Ta- 
pada — Serzedo — Gaia, 


ESPINGARDAS 


De caça e recreio aos melhores 
preços. Também troca e com- 
pra, Bom sortido de artigos de 
caça, Descontos para revenda, 
José Dias Correia, Av, da Re- 
pública, 346 -— Gaia, Telf. 
890735. 


FIAT 600 D 


1968, em muito bom estado, 
R, D. João IV, 710, 


MOBÍLIA 


Sala de jantar século XVII 
com dois móveis e mesa com 
oito cadeiras de couro. Preço. 
50000500. Telefone 496231. 


MOTOR DE BARCO 


«MERCURY» 50 LP. 
30 CONTOS 
TELEFONE 696503 


PEUGEOT 404 . MISTA 


Diesel 1972, em bom estado, 
ver na Seg. Feira na Rua da 


- Torrinha, 287, 


PEUGEOT 104 


Impecável, com 38 000 Kms. Ver 
todos os dias das 9 às 20 horas. 
Praça de Velasquez, 78-2º-Dtº. 


TELEVISORES 

Portáteis e outros modelos 
impecáveis c/ garantia 1 ou 2 
prog. desde 1.950 TVN — tel. 
492057, 


PRENSAS HIDRÁULICAS 
PARA VINHO 


Bom fabrico garantido, fácil e 
rápido manejo grande pressão. 
Podem ser adaptadas em fuso 
existente, Fundição de Aboi- 
nha — Gondomar. Estrada 
Marginal a 4Km do Porto, . 
Telef. 98 4013. 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Terrenos, prédios, andares, 
apartamentos, estabelecimentos 
— Compras, vendas, trocas e 
trespasses. 
M. COSTA 
R, dos Ferreiros, 80 — Tel, 6217 
POVOA DE VARZIM 


Vende-se, zona residen- | 
dia, moderna, alcatifa. 
forrado a papel, 
oa 2 bons 
quartos de dormir, rou- 
peiros, quanto de banho 
completo, cozinha equi- 


pada, sala comum. des- 
pensas e arrumos na À 


Cave. Divisões muito es- 
paçosas, -se de- À 
voluta, motivo retirada, 
Preço 1.000 C.. Condi- 
ções de venda: sinal e 
restante pagamento em 
30 dias, Falar, hoje, das 
15 às 18 horas, na Rua 
Marquês Sã da Bandei- 
ra,290-1.º-Dt.º, próx. do 
Hospital de V. N, de 
Gaia. 


RENAULT 5€C 


Novo, impecável, 10.000 Kms. 
— Telef, 9970305. 


ROULOTTE 


Inglesa, Spryt Major grande, 
dá p* 2 casais Fogão, frigori- 
fico, roupeiro q. de banho e 
beliche p/ ad. ou 2 crianças. 
Por 160 c. ou Aluga-se 330500/ 
/Dia Ver: Parque de Arvores 
— V. do Conde. 


TERRENO 


Com 285m2, Urbanização da 
Seara, Lugar de Sá Gemunde 
— Maia — Telef. 688108 — 
Porto, 


TERRENO 

Para construção de r/c e 4 
pisos, no Largo da Ramada. 
Akta, Situação privilegiada e 
boa frente. Telef. 26319. 


TERRENO 


Em S. Mamede de Infesta, 
sito na Rua das Laranjeiras 
com projecto aprovado, água 
e saneamento, prontu a cons. 
truir. Preço 250.000500. 

Tratar pelo telefone: 954738. 


VIDRAÇA DE CRISTAL 


Para janeias e montras. 
SOCIEDADE DE CRISTAIS. 
LDA, — Rua do Almada, 27 
— Telefone 311057 


VOLVO 1445 


De 1972 — em muito bom 
estado, Aceitam-se, eventual- 


CASA NOVA 


De r/c, andar, garagem e 
quintal. Trata o próprio 
na Rua Nova de Santa 
Cruz, 195-1º, e no local, 
Rua 1.º de Janeiro, lote 10 
— Braga, 


EO 


EM BONS LOCAIS A 


Grandioso c/ gara- 
gem tipo moradia 
nova, isento de sisa: 
3 quartos, sala jantar 
e terraço. 
Condições a combi- 
nar, Bom preço. 
Ver hoje, Rua Coronel 
Almeida Valente, 290, 


MORADIAS 
LOJAS 

TERRENOS 

QUINTAS 


mente, uma retoma, Tratar pelo 
telefono 62675 de Vila do Conde, 


PREÇOS ACESSIVEIS : 


lo Cortes 

anda m 3 quartos cada, 
| garagens, io a e | 
tando r/chão vago, Preço: 1.450 
contos, Informa: Restaurante 
Solário Pinhal-Mar — Cortegaça 


E Ema 
R. Passos Manuel ua 
- Telefone, 20344 


2 BARRACAS DE CAMPISMO 


Alemãs, novas, 2 quartos + 1 
ou 2 divisões, bom material, 
16.500500. Trata: Quiosque — 
Central de Camionagem de Fa- 
malicão. 


PRÉDIOS EM BRAGA | 


Temos para venda em diver- 
sas zonas. ORFER — Ay. da | ç 
Liberdade. 666 — Telef, 24220 

BRAGA 


A PREÇOS BARATÍSSIMOS 
SÓ MAIS UNS DIAS 


TELEVISORES 1.º e 2.º PROGRAMA 45005 
FRIGORÍFICOS 140, 180 e 200 L, de 6 9505 


OS MAIORES DESCONTOS PARA REVENDA 
(ÚLTIMAS NOVIDADES DO JAPÃO) 


Rádio sala ... «e 24005 Grelhador boa marca ...... 22505 
Rádio gravador cart. sala - B950S  Gira-discos stéreo sala 69505 
Rádio gravador 2 ondas ... 28505 Fogão gás 4 q. monob. «. 49505 
Rádio gravador gira-discos 48505 Fogão gás 4 q. p. botija . 59505 
Rádio teitor sala ... 69008 Fogão eléctrico 4 D c/ alta 83505 
Rádio bolso 2 pilhas 2:05 Fogão misto ... 89505 
Rádio p. corrente 7505 futança quarto banho 3005 
DECK casserte 47505 SEA Lai 
Leitor auto stb 1 osogar | AauadorepaÓDo A 
ritadeira 21805 E : 
Enceradora c/ saco 9 esc. 22505 
Eres Cl bd 24508 Torradeira crom 2 faces. 4505 
Auscultador stéreo 4805 Secador cabelo metálico... 4805 
Gravador casserte p. € 23505 Ferro engomar automático 4955 
DECK gira-discos 65005 Relógio cozinha 3805 
Estabilizador tensão B95S Balança cozinha . 3008 
Máquina calcular 980S  Altifalame stéreo 2505 
Casserte C 60 205 Vara mágica 3 1, inox 5505 
Rádio leitor carr Rádio p. c/ onda maritima 1 9805 


Enviam-se encomendas para a província ' 
RUA CONDE S. SALVADOR, 151-8 — MATOSINHOS 


ALARMES 
ANTI-ROUBO 


Para Casas Comerciais, Vivendas, Tesourarias 
Museus, Igrejas e Automóveis 
E FECHADURAS DE ALTA SEGURANÇA 


DELTA SONIC 


Rua de Camões, 99-2.º D. F. — Telef. 31929) — PORTO 


ANDARES NA TROFA 


Vendem-se últimos andares em prédio no centro da 
Trofa, revestido a cinca, c/ esquadria de alumínio, 2 
elevadores, c/ 2/3 qts. sala comum, 2 qts, de banho, 
azulejos decorados até ao tecto, forrados e alcatifados. 


Tratar com: 


Construtora António Ferreira & Filhos, Lda. 
Rua Joaquim da Costa Azevedo — Telets. 94800/94371 


ÁGUA QUENTE EM 15 SEGUNDOS 
[IM LORENZETTI 


CHUVEIROS — TORNEIRAS — AQUECEDORES — DUCHAS 
ESTABELECIMENTOS (CALO 
Av. da República, 1220/24 - Telefs. 391723 e 395549 VW. N. GAIA 


INDUSTRIAL 


ALCATIFA=— "as 


105$00 m2 


— GRANDE LOTE EM VÁRIAS CORES —— 
| X  ALCATIFA — pêlo aveludado, desde 177$50/m2 
X PLÁSTICOS — nova colecção, importados di- 
rectamente , p/ cozinhas, pare- 

des e casas de banho. 

DESCONTOS ESPECIAIS PARA FEIRANTES 
E EMPREITEIROS 

Medidas e orçamentos—Pessoal paraa s/ colocação 


Supermercado de Alcatifas do Porio 


Cunha, 110-118 — Telefs. : 316265 e 312010 
A 100 metros da Igreja de Cedofeita (à Carvalhosa) 


ESSES ee e 
LIQUIDAÇÃO TOTAL! A PREÇOS 
BAIXOS POR MOTIVO DE OBRAS 


AGORA C/ SECÇÃO DE DISCOS — Máquinas de lavar roupa 15 9008 


TV Ie 2º prog. maes 75005 Rádio sala am 24003 
Frigorífico 180 L comeu 82505 Rádio grav. cart. sala ss. 89505 
Fogão gás q. monob, ... 49505 Rádio gravador 2 ondas e 28505 
Altifatante etéreo .. 2508 Rádio grav, g/ discos .w. 48505 
Enceradora c/ saco 9 es. 22508 Rádio leitor sala .. 69008 
Fogão eléct. 4 D c/ alta 89505 Rádio bolso 2 pilhas mo. 2508 
Balança q. D. ememememe 3005 Rádio p. COMÊNIO aemcioer 7505 
Auscultadores SE cume 4805 DEK cassete 47505 
Aspiradores 600 W ceu 29505 

Leitor auto 19508 
Grelhador bos marca 22505 dera Dos 
Cartuchos virgens me SOS raio 
Arocradérom. 2 FERA miter , /A80S, CONGO E SS lia? 
Secador cabelo met. vem. 3805 Auto-rádio AM FM 24505 
Ferro engomar aut. 4955 Gravador cassete p. e 23505 
Relógio cozinha ... 380s DECK g discos 65005 
Balança cozinha Estabilizador censão 895s 
Fogão gás 4 p. q. Mia. calcular 2805 
Vara mágica 3 L. Inox .. 6508 Cassete C60.. 205 


R. Brito Capelo, 231 E (61 c/ secção tabacaria papelaria, revistas, 
jornais, novidades) Matosinhos 
AV. DA IGREJA, 180 — LEÇA DA PALMEIRA 


e 


ATENÇÃO AS TECELAGENS 


VENDEM-SE OITO TEARES MECÂNICOS JACQUARD 
FELPO E DOZE TEARES MECÂNICOS MAQUINETA FELPO 
USADOS. 


VER NA FÁBRICA DE VILA POUCA — GUIMARÃES 


Em fibra de vidro, comprimento 4,60 mts. motor 
F. B. «Chrysler» 2 cilindros 85 HP mistura de gasolina 
e óleo, com atrelado «Chrysler», VENDE-SE, falar horas 
de expediente, telets, “98763/73 — PORTO. 


BICICLETAS 


CORRIDA — CRIANÇA — MOTORIZADAS 


SUGENA & FARIA—.». DA PICARIA, 12 A 26 — PORTO 


FÁBRICA DE ACESSÓRIOS 


TÊXTEIS EM ACTIVIDADE 


CARTA AO JORNAL N.º 461 


MERCEDES 


280 SE. com motor 240 D. Impecável. 
Tel. 9621707 — GAIA 


H DECORTA 


CAMIÕES E 


Aceitam-se propostas 


no envelope «PROPOSTA 


forrada e alcatifada. Ver 


V. N. de Gaia). 


«AUSTIN», modelo 5 t longo — 4,015 m, de 1946, matrícula 
PT-11-23, um camião «MORRIS», modelo C VIl/40 — 3,5 m, 
de 1946, matrícula DB-12-32 e de uma furgoneta «RENAULT», 
modelo 4L, de 1971, matrícula SO-73-21. 
Podem ser vistos todos os dias úteis, excepto aos 
sábados, das 9 às 17 horas, na Rua do Freixo, n.º 1071. 
- As referidas propostas, 
ser entregues até ao dia 10 de Agosto pf., mencionando 


na portaria da morada indicada. 


EXCEPCIONAL MORADIA 


VER HOJE DAS 15,30 AS 19 H 
Vende-se, de magnifico estilo, construção primorosa, 
como já hoje não se faz, de 4 frentes, rodeada de jardim, 
pátio andaluz c/ pátio e arcadas: r/c e andar; COMO 
NOVA; tem 4 quartos c/ roupeiros, 2 quartos de banho 
compietos, 1 privativo, sala comum, copa, cozinha, des- 
pensa, etc. Mármores italianos, persianas em aluminio. 


BEL, 29, SANTO OVIDIO (um dos melhores locais de 
Trata a PREDIAL HORIZONTE — 
Telfs, 561423/561627 — PORTO, 


FURGONETAS 


para compra de um camião 


em carta fechada, devem 


PARA A COMPRA DE 476», 


na RUA DE SANTA ISA- 


FARFISA 


ÓRGÃOS PARA TODOS OS GOSTOS: | 


Para igrejas 


Para conjuntos 


Para escolas 


Para residenciais 


IBANE 


GUITARRAS AINDA MELHORES QUE AS ANTE- 


RIORES: 


Um êxtase para os seus dedos e ouvidos. 


NO PORTO: CASA GUIMARÃES 


Rua do Almada, 128 


EM LISBOA: CUSTÓDIO CARDOSO PEREIRA 
& Ca sUC. 


Rua do Carmo, 9 


Pt 


MOTORIZADAS E' 
OTIL 


PORTO 


$ 


— PR. MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 139 


MANUAIS - DE LUXO 


TELEF. 63161 


quintal, zona de 
das Moutadas 
Clérigos, 


Em construção, independentes, 3 quartos, 2 q. banho. 
mar e pinhal, em Miramar, Travessa 
o Rádio Clube). Para tratar, Rua dos 
, telef. 28708, das 15 às 18 horas 


RÉS = DO - CHÃO - Estahelecimento 


Vende-se, à Rotunda da Boavista, na Rua N.* Senhora 
de Fátima, 360. novo, área coberta 360 m2. e descoberta 
168 m2, para instalações de firma comercial. VER 
HOJE E AMANHA, DOMINGO, DAS 10 AS 12 E DAS 
15 AS 19 HORAS, NO LOCAL. 


Trata a 


CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — 27011 
— 24261 — 3111309 — 316549 — PORTO 


ANDARES C/GARAG. INDEP. 


DESDE 1450 A 1700 CONTOS 


NA ZONA RESID. DO CAMPO ALEGRE. Em prédio novo, c/acab. de luxo. Disp. de 3 quar- 

tos, roupeiros, sala comum, desp., halls e 2 banhos. ALCAT. E FORR. A PAPEL ao gosto 

do comprador. C/aquec. e vent. eléctrica. PRONTO A HABITAR. C/ASCENSOR. BOA 

PANORÂMICA, Ver hoje sábado, das 15 às 18 horas, na RUA PEDRO ESCOBAR N.º 150 
a 158—a 200 mts. do Rest, Varand, da Barra — Inf. tel.: 58147. 


RUA JOSÉ FALCÃO, 107-109 


e ACESSÓRIOS. 


MOBICICLO 


COMÉRCIO DE BICICLETAS E ACESSÓRIOS, LDA. 


Finalmente, uma casa verdadeiramente 
especializada em BICICLETAS 


Conselheiros técnicos especializados 


VISITE O NOSSO NOVO SALÃO DE EXPOSIÇÕES 


e PORTO 


FIAT 600 D 


EM BOM ESTADO DE USO 
DE 1970 
TELEFONE, 953777 
DAS 08,30 AS 09,00 H. 


Leia À ] 
O LAVRADOR 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 


Divino Espírito Santo: a Vós 
que me esclareceis tudo, que 
iluminais todos os meus cami- 
nhos para que eu atinja a feli- 
cidade; a Vós que me concedeis. 
o sublime dom de perdoar e es- 
quecer o mal que me tenham 
feito; a Vós, que estais comigo 
em todos os instantes, quero 
humildemente agradecer tudo o 
que sou e tudo o que tenho, e 
confirmar uma vez mais a mi- 
nha esperança de um dia ser 
merecedor de me juntar a Vós, 
o à todos os meus irmãos, na 
perpétua glória da paz, Obri- 
gado mais uma vez. 
|" (Fazer esta oração três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, 
e dentro de três dias terá al- 
cançado uma graça. Publicar 
assim que receba essa graça). 

Publicado por ter recebido 
uma graça? 

O 


MORADIA 
Zona de Vale Formoso, Antero de Quental e Campo Lindo 
com cave, 1/c. 1.º endar e águas furtadas — Possui 8 


excelentes quartos, 1 cozinha, 


1 sala de jantar, 1 sala de 


visitas, 1 quarto de banho completo --3 de serviço e 
quintal. Construção de há 20 anos. Bom estado de conser- 
vação mas necessitando de ligeiras obras. 

Contactos pelo telefone 485108 de 2.º a 6, a partir das 


21 horas. 


TERRENO C/ 5000 M2 
PARA URBANIZAÇÃO 


Vende-se com facilidades de pagamento, em Vila 
Nova de Gaia. Excelente localização, A 200 mts, do Liceu 
e da Escola Técnica. Junto ao futuro mercado, Transportes 
fáceis, Com plano de urbanização já aprovado. Para 
construção de sessenta habitações e dez lojas em cinco 


biocos de r/c e sais andares, 


Informa: PUBLIOVAR — Av. da Boavista, 992- 


-1º Esq.” — PORTO — Telef, 


Tudo em estado novo. 


Contactar: 


1 MÁQUINA REGISTADORA 


Com 2 gavetas eléctricas. 
1 Máquina manual marca «FACITE» com 4 operações. 


João G. Reis. Av. Dr. Lourenço Peixinho, 264 — Aveiro 


694519, 


ANDALUZIA — Parti: 


ORENSE E CORUNHA — Part 15/8; 27/8. 


8/8; 15/8. 


VIAGENS COSTA 


EXCURSÃO GARANTIDA 


A S. JUDAS TADEU 

Agradece grande graça rece- 
bida e pede sempre & qua pro- 
teeção, — M. D. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradece graça recebida. 
'M.C.F.V. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
DO CORAÇÃO 


Agradeço a graça concebida 
a emigrante, — M. O. 6. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradecida graça recebida. 
—Z. Ss, 


FATIMA — GRUTAS 
Todos os domingos e 
mensai, ESCAMARAOTUR — 
Rus Alexandre Heculano, 225. 


12/13 


Por uma graça recebida. 
= 0. 


POMBO DESAPARECIDO 


Anilha. n.º 423757/17 — Agra- 
| dece informar para o teletone 
| 491828. 


| 
| 
Oração ao DIVINO ESPÍRITO SANTO | 


onde fazê-lo? 


— BEIRA ALTA 


Informa: FAIANÇAS 


ALMEIDA & FILHOS 


COMUNICA QUE AS S/ INSTALAÇÕES (SECÇÃO DE 

ALUGUERES — EXCURSÕES E CONTABILIDADE) 

PASSARAM PARA A PRAÇA DOS POVEIROS, 68-1º 
TELEFONE 21161/2/3 

Os mais modernos autocarros do Pais de 11 a 73 lugares 


EXCURSÕES 


VIGO — Todas as quintas-feiras e sábudos. 

PORTO/LISBOA/PORTO — Partidas diárins. A 

ALGARVE — Partida todos os sábados de Julho a Setembro, 
art. 


AD x 
FERREIRA & 
Rua do Bonjardim, 652 — PORTO — Telefs. 20787/25597 


Venha ao BRASIL coma avic 


AN IC — Rua Santa Catarina, 854-Telfs.21089/313696:PORTO 


VEDOR 


Não têm água nas suas propriedades para regas? 
Desejam abrir poços ou furos artestanos e não sabem 


MARTINS, LDA. 


(8 a 26 de Agosto 


CIRCUITO LATINO 
22 DIAS MARAVILHOSOS 
ESPANHA — FRANÇA 
ITALIA — SUIÇA 
— Partida 8/8/17 — 
ESCAMARAOTUR 
A. Herc, 225 — Tel, 311400 


REFUGIADOS 


Legalizamos carros de emi- 
grantes e do ultramar; trocas 
de cartas do estrangeiro e co- 
lónias; casamentos; toda a do- 
cumentação; passagem de car- 


| ros para nome do comprador. 


Documentação para passapor- 
tes e alvarás. Os carros de 
emigrantes beneficiam de 50 a 
80% de direitos. Preferir.nos, 
é para s, garante duma longa 
experiência profisional e não 
um oportunismo de ocastão, 


AGÊNCIA BELITA 
Pr. da Batalha, 143-3.º — Porto 
Telefone 9001 
(Entrada pela Tabacaria Toni) 


AOS SENHORES 
PROPRIETÁRIOS 


Dirijam-se a Dário Augusto Saraiva, o jovem vedor a 
quem os jornais se referiram que vê a água correr no sub- 
solo à distância e através do terreno, localizando, com segu- 
rança e exactidão e sem auxílio de qualquer instrumento. 
Milhares de poços e furos por ele indicados em todo o País. 
DARIO AUGUSTO SARAIVA — Ferreirim (Sernancelhe) 


Telefone 55115 


COMISSIONISTA 


PRECISA-SE, para venda de louças domésticas 
e decorativas, em faiança, para Angola, que conheça 
a respectivo mercado. 


PRIMAGERA, LIMITADA 


ARADAS — AVEIRO — Telef. 225115 


MAQUINAS DE 


PADARIA e CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
R. da Rasa 972 - V. N. de Gaia - Tel, 910100 - R. Alexandre Herculano, 152 - Tel. 24961 - PORTO 


À AVENIDA DA BOAVISTA 


(PINHEIRO MANSO) 
RUA DE S. JOÃO BOSCO, 100 E 120 


PRÉDIO NOVO COM HABITAÇÕES DE: 


3 QUARTOS 
2 QUARTOS 
1 QUARTO 


TODAS COM LUGAR DE GARAGEM 
E DEPENDÊNCIA PARA ARRUMOS 
NA CAVE 


VISITAS: 
SABADOS E DOMINGOS DAS 11 AS 13 HORAS 
E DAS 15 AS 19 HORAS 
DIAS UTEIS; TELEFONE 695747 


ANDARES À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Vendem-se, na Rua Nossa Senhora de Fátima, 360, em prédio nos acaba- 
mentos finais, revestidos a pastilha, caixilharia exterior de alumínio, entrada 
em mármore, alcatifados e forrados a papel, 2 e 3 quartos de dormir, 2 quar- 
tos de banho, cozinha c/ exaustor e armários, sala de jantar, despensa 
e GARAGEM na Cave. Têm ascensores. 


VER OS POUCOS-QUE RESTAM, HOJE E AMANHÃ, 
ú AST2tEE Ê AS, NO LO 


A CONFIDENTE 
(A Maior Organização do País — Fundada em 1933) 

RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º — Telefs, 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 

PORTO 


Visite-nos hoje ! 


Dias úteis — 9 - 12,30 é 14 - 18 horas 
Sábados, damingos a feriados — 16 - 18 horas 


SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS JOSÉ MARIANI, S.A.R.L. 
PRAÇA SOUSA CALDAS 185 - TEL. 390041 - V. N. GAIA 


NO PORTO, ALI À BOAVISTA, UM ARROJADO 
EMPREENDIMENTO DE URBANIZAÇÃO, 
AGUARDA À SUA VISITA 


Um complexo habitacional dispondo de estruturas 
constitui 


modernas e essenciais, 


um plano de futuro indiscutível 


Conheça o nosso sistema de vendas 


Horário de visitas: Domingo 9,30 às 12,30 e das 15 às 19 h. + Segunda 
a sábado (inclusive) 9,30 às 12,30 e das 14 às 19,30 horas 


INTERSUM - SOCIEDADE DE URBANIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO CIVIL, S.A. R.L 


SECÇÃO DE VENDAS: RUA FRANCISCO SANCHES, 74 — TELEFONES: 698763/73 


As obras para a“Nova Confiança” - 
vão iniciar-se. 


Ainda pode aproveitar as ULTIMAS E 
SENSACIONAIS OPORTUNIDADES DA 


LIQUIDAÇÃO TOTAL 


% 


| CONFIANÇA 
SOMATECO 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


CERTIFICO que, por escri- 
tura de 19 de Julho de INT, 
exarada de folhas 83 a folhas 
84, do livro C-2, de «Escritu- 
ras diversas», deste Cartório, 
foi constituida entre Martinho 
José de Castro é José Martins 
Afonso, uma socledade comer- 
cial por quotas de responsabi- 
lidade Umitada, nos termos se- 
guintes: 


AGUA 


Precisa de água nas suas proprieaades, fábricas, ete.? 
As nossas máquinas resoivem-lhe o problema por meio 
de furos artesianos, isentos de entulho e com rapidez, 


BAIXO PREÇO-COM ÁGUA GARANTIDA 


MANUEL VIEIRA DA FONSECA 
Sebolido — Penafiel 

Telefone — 67188 
S, João de Lobrigos 

Santa Maíta de Penaguião 
Telefone — 91603 


Consulte : 
Sede: 


Escritório : 


1º — A sociedade adopta a 
denominação eSOMATECO — 
MATERIAIS DE CONSTRU- 
ÇÃO, Limitada», tem a sua se- 
de em Vila Nova de Foz Côa 
é durará por tempo indetermi- 
naido, 


DACTILOGRAFIA E 
MÁQUINAS DEESCAITÓRIO 


NO MAIS EFICIENTE ESTA SELEATTA RAN RA ATI) 

aee lg 4 2º —O objecto social con. 
siste no exercício do comércio 
grossista de materiais de cons- 
trução civil e artigos relacio- 
mados. podendo dedicar-se a 
qualquer outro ramo de comér- 
cio ou indústria em que os só- 
cios acordem e seja legal. 


SUPERIORMENTE DIRIGIDO POR 
LICENCIADO PELA UNIVERSIDADE 


« MAQUINAS DE ESCREVE 
MANUAIS E ELECTRICAS 
(BM 

* SOMADORAS. 

E CALCULADORAS 
MANUAIS, ELÉCTRICAS. 
E ELECTRÓNICAS 

* DICTAFONE 

« FICHEIRO 

« DUPLICADORES 


cunsos 
* Básicos 

* MÉDIOS E 

* COMPLETOS 


3º—O capital social é 
trezentos mil escudos, está i 
tegraimente realizado em & 
nheiro e corresponde à soma 
de duas quotas de cento e cin- 
quenta, mil escudos cada uma, 
pertencendo uma a cada sócio. 


4.º— Dependem do consen- 


CURSOS DIURNOS 

E NOCTUNOS 

— COM INÍCIO EM QUALQUER DIA. 
“AO MES OU POR CONTRATO. 


VENTILAÇÃO PERMANENTE 
FUNCIONAIS 
ADEIRAS ROTATIVAS 


-A, gert da socieda- 

, dispensada de caução e re- 
miunerada ou não conforme for 
deliberado será exercida por 
ambos os sócios que desde já 
PRAÇA D. JOÃO I-4.º [PALÁCIO ATLÂNTICO) ficam nomeados gerentes. 
RECONHECIDA OFICIALMENTE PELO m.E.1.0. 


FLÁVIO, SILVA & C4, [2 


MARROQUINARIA 
AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS, 159 — PORTO 


5 único — Para obrigar a 
sociedade em todos os actos e 
contratos é necessário a inter- 
venção de ambos os sócios. 


6º — As assembleias gerais 
são convocadas por cartas re- 
gistadas. dirigidas aos sócios 
com oito dias de antecedência, 
desde que a lei não exija ou- 
tras formalidades. 


ESTA CONFORME, 


Vêm. por este méio, 
fornecedores, Bancos e 
férias ao seu pessoal, a 

E aproveitam para 
pensadas. 


avisar os seus estimados clientes, 
amigos, de que. por motivo de 
sua fábrica encerra de 1 a 31/8. 
agradecer todas as atenções dis- 


Vila Nova de Foz Côa, 19 de 
Julho de 1977. 


O Ajudante do Cartório 
Notarial, 


(Assinatura ilegível) 


Santa Catarina 


S16180, 817482. 


UTIL PARA 
Emigrantes 
Motoristas 
Viajantes 
Feirantes 
Campista, 
Desportos 


Guardas 
Fábricas 
Detesa 


Vendemos armas de caça cal. 


orte Gráti 


AV 


nbleia-geral 
ibalhos: 


PES 


1.º— Informações sobre a 


Sindicato. 


Sindical. 


SOCIEDADE COMERCIAL 
C. SANTOS, LDA. 


RUA SANTA CATARINA, 


SERVICO DE PEÇAS 


Por motivo de férias ao pessoal, informamos os nossos 
estimados clientes que este serviço de vendas estará 
encerrado no período de 1 a 28 de Agosto de 1977. 

Teremos um piquete de serviço para casos urgentes 
que deverá ser contactado através dos telefones, 817421, 


rr 


SINDICATO DOS ESTIVADORES E CONFERENTES 
MARÍTIMOS E FLUVIAIS DO DISTRITO DO PORTO 


Pelo presente se avisam os senhores accionistas que 
nos termos da alinea b) do artigo 27.º dos nossos Esta- 
tutos, se realizará no dia 20/8/77, | 

traordin: om 


2.º — Apreciação e aprovação do Fundo de Assistência 


3.º — Apreciação do Fundo de Reforço de Pensões. 
4.º — Processo dos pesadores. 3 


Pela MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 
Alberto Rodrigues Reis 


% Porto 


Ministério dos Transportes 
& Comunicações 


Administração dos Portos do Douro 
& Leixões 


160/168 — PORTO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
ARREMATAÇÃO DE EM- 
PREITADA DE EXECUÇÃO 
DE UM TERRAPLENO DE 
MAOCADAME PARA CON- 
TENTORES VAZIOS DO 
LADO SUL DA DOCA Nº 4 


A GERÊNCIA 


Faz-se público que às 15 
horas do dia 16 de Agosto de 
1977 se procederá, na sede da 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, no Palácio 
da Bolsa, à Rua Ferreira Bor- 
ges, no Porto, ao acto público 
do “concurso acima designado. 


Calibre 2? (6mm ) 
7 Tiros Antomátioa 
1— Pistola 

1— Caixa 100 tiros 
1 — Coldre de Pistola 
CONJUNTO 875800 


ESTA SIM! 
A pistola de Alarme «EXPRESS 7> 


Em aço venda livre, Isenta de h- 
cenças. MANDAMOS À COBRANÇA 


'O representante: A, A. FERREIRA 
Angeiina Vidal, 35-C-LISBOA-1 


; Pistolas cal. 6,35"” e Revólveres 


A caução provisória a pres. 
tar é de 25 000800, 


O processo do concurso en- 
contra-se patente todos os dias 
úteis, durante as horas nor- 
mais do expediente, na 
do Secretariado da 
dos Serviços 
e Financeiros de: 
tração e ne Secretaria-Gei 
do: Ministério dos Transportes 

Li 


e Comunicações, em Lisboa 
As propostas serão entre- 
gues até às 12 horas do dia 


16 de Agosto de 197 
concorrentes ou seus repr 
tantes, na sede da Administra. 
ção dos Portos do Douro e 
Leixões, acima referidos, 


RR) 


ho de 
pis BA 

O Presidenta do Conselho 
de Administração, 


Santiago de 
Compostela 


Consulte as secções de informação. 
Telef: Lisboa 326226 Porto 311616 555699 


UTIC, LDA. 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA A VIATURAS PESADAS 


CLIENTES E AMIGOS QUE, POR MOTIVO DE FÉRIAS AO 
PESSOAL OFICINAL, AS NOSSAS INSTALAÇÕES ENCON- 
TRAR-SE-ÃO ENCERRADAS DE 1 A 28 DE AGOSTO DO 
CORRENTE ANO. 


TUBOS DE POLIETILE 


ACESSÓRIOS EM PLÁSTICO E 
METÁLICOS. 
Fabrico de qualidade. 


Para a AGRICULTURA. | 


269, Rua de Serpa Pinto, 271 


Lead 


Novo serviço 
Internacional 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


SUA ) 


o: 


O 


«O Comércio do Porto» 


Nº 56 30/7/77 
ua : 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


LABORIM 


COMUNICA-SE A TODOS OS NOSSOS ESTIMADOS 


NO ENTRETANTO, DURANTE O REFERIDO PERÍODO 


FICARA À DISPOSIÇÃO DE V. EXAS. UMA EQUIPA DE NRO 
SERVIÇO PARA ATENDER CASOS MUITO URGENTES. E 
A DIRECÇÃO ANÚNCIO 


s Pela 2* Secção de Proces- 
sos do Terceiro Juizo Civel do 
Porto, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os credores di 
conhecidos da executada ME- 
TALURGICA DE MONTE 
DOS BURGOS, com sede na 
Rua Nova do Seixo, n.º 120, 
S. Mamede de Infesta, comar- 
ca de Matosinhos, para no 
prazo de dez dias, findo que 
seja o dos éditos, reclamarem, 
querendo, agamento dos 
éditos pelo produto d 


NO 
S = 


E E 
cução de ença sumária 

. que o Banco Borges & Irmão, 

t016-480193- PORTO | E, P., com sede na Rua de Sá 
da Bandeira, n.º 20, Porto, 


Alfredo Humberto de Oliveira 
Stoffel 


O JORNAL 


Presidente 


DO NORTE 


de Agosto próximo. 


Devido ao “período de férias anual, os n/ Serviços de entregas na 
Rua da Constituição, 1342 — PORTO — encontram-se encerrados de 1 a 30 


Qualquer contacto urgente poderá ser feito para a Sede, através dos 
telefones n.º” 9482227 ou 9481968. 


Acessórios para Automóveis, SARL 


A CASA MAIS ANTIGA 
NA FABRICAÇÃO DE MÓVEIS ESTILO 


D. MARIA + INGLÊS + IMPÉRIO 


——— 4 


PRESTAMOS ASSISTÊNCIA 
ÀS MOBÍLIAS POR NÓS FABRICADAS 


RR 


habitual. 


Para assuntos de carácter urgente deverão ser contactados 
os seguintes 
PORTO: 


move contra a referida exe- 
cutada e Outros. 


Porto, 26/7/1977. 


SOCIEDADE COMERCIAL A. M. ALMEIDA, LD! 
FILIAL DE BRAGA 


LIBERDADE — N.º 228/22% 


O JUIZ DE DIREITO, 


Rui Manuel Brandão Lopes 


AV. DA Pinto 


Informamos os nossos estimados Clientes e Fornecedores O ESCRITURARIO, 
TES z de que esta Filial se encontra encerrada, por motivo de 
INAPAL— Indústria Nacional de férias, de 1 a 30 de Agosto, reabrindo do dia 31 à hora José da Silva Oliveira 


números de telefone, da nossa Sede. no 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


Serviços Administrativos. Tesouraria — 311081 
— Serviços de Peças — 318976 
— Serviço de Veículos — 311081 


FÁBRICA DE MÓVEIS 
AMAÂNDIO ANDRADE & FILHOS, LDA. 


SABROSA + 


PAREDES - TELEF. 22977 


E) 
PREÇOS ESPECIAIS 
PARA REVENDEDORES 


FABRICAÇÃO DE MÓVEIS EM TODOS OS ESTILOS < MÓVEIS POR MEDIDA 
MOBÍLIAS COMPLETAS E AVULSO 


CAXINAS + VILA DO CONDE 


ESTOFOS E DECORAÇÕES 


AV. 


VENDAS EM 


Visite a nossa exposição 
mma ate A (1 


COMANDANTE COUTINHO LANHOSO, 787—809 
ARCAS DE VÁRIOS ESTILOS — CANDEEIROS 
COLCHÕES DE MOLAS— QUADROS 


DE PAREDE, ETC.... ja 


ESB 


INDUFER 


“INDÚSTRIA PORTUGUESA 


DE FERRAMENTAS, SARL 


EXERCÍCIO DE 1976 
RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Fenhores Accionistais: 


4— Cumprindo as obrigações legais e estatutárias, vimos sub- 
meter à apreciação de V. Ex! o Relatório, Balanço e Contas 
da Empresa, referentes ap Exercício de 1976. 

2—.O resultado positivo que se nos apresenta, embora diminuto, 
reflecte já as vantagens das actuais linhas de artigos, pers- 
pectivadas no Relatório de 1975. 

3-— Assim, foi possivel refazer os capitais próprios, apesar de 
termos “umortado aumentos ennsideráveis nos Consumos, 
por força da inflação (+55 % de incidência no valor bruto 
du proauçao); no »essoal (--307, embora com incidência 
na produção 3,5% inferior, devido ao aumento do valor desta) 
e nos Encargos Financeiros, que se elevaram em cerca 
de 2.000 contos, também com menor incidência na produção. 

4— Convém referir, neste contexto, que os meios libertos, acumu- 
lados, se cifram em cerca de 12.500 contos, dos quais 95% 
correspondem a amortizações e reintegrações. A este exer- 
cício cabem à roda de 4.000 contos. 

5-— Encontrando-se a Empresa, por razões óbvias, praticamente 
a meio da dimensão para a qual foi concebida, prosseguimos 
com o necessário investimento — sempre devidamente apola- 
do pela Banca — tendo às imobilizações brutas corpóreas, 
aumentado 7.500 contos na generalidade das suas rubricas, 
com destaque para construções, na sequência da aquisição 
do: terreno que nos permitiu dar melhor configuração às 
instalações e arrancar com o projecto dos edifícios admi- 
nistrativos e sociais. 

6- * elevação do passi igível a curto prazo tem 90% de 

n po realizável e nermutáve! tendo a primeira 

rubrica subido para o dobro, devido ao aumento de vendas. 

e à segunda à roda de ousc, com des que para touto. ais 

— pois tornaram-se indispensáveis mais aprovisionamentos 

para fazer face à produção—e pouco significado em pro- 


BALANÇO EM 31/12/76 


ACTIVO 
Provisões ; 
feio amortização ecra 
Reintegrações e 
Disnoninilidades 
Caixa 95 860560 95 860860 
Depósitos a Order 463 987545 463 9STSAG 
559 S48505 559 848505 
Créditos a Curto Prazo 
Clientes C/ Gerais . ABIBDONSS SO75I5HOS 10 814 B50527 
Letras e Outros tit. a Receber 4459 571550 183 787814 4 305 784836 
Fornecedores C/C 160 000500 1601 000500 
as ese 249 108810 349 108810 
Devedores 758 90030 TOS MSHO 
20830 MSM 461 S025S0 19 860 644508 
Evistências 
Mercadorias ú 255 avoses (288 409565 
Produtos Acabados ce vu 9281 820550 9281 820850 
Produtos e Trabulhos em Curso 7952 782820 7 250 782820 
Mat.-primas, Subsid.o de Con- 
sumo Di aee muto em per BAT ERBSÃO 9 287 s28s1o 
26 210 587306 26 210 sg7305 
Imobillzações Financeiras 
Particip. de Capital em Asso- 
ciadas ... ee eme 1070200500 1.870 200800 


Particip. de Capit. na Pró- 


Terrenos e Recursos Naturais 


Yditícios e Outras Construções 7897749805 1084 357555 6319 381550 
Equip. Básicos e Outras Máq. 

e Inst. .. o us em 28 914 152580 5 594 586506 19 719 566574 
Werramentas & Utensílios ...  AB5ISHO JS SI5S6O 349702871 
Material de Carga e Transporto 1 D5SIGT$IO FLS 9IISAG TAS 9685 
Equip. Adminiet. e Social e q 

Mob. Div, er cor cer mm oie LOST IMISSO 25 0BISTI 1682360879 
Taras é Vasilhame ... ue e 95800 19500. 76300 
Outras Imobilizações Corpói OT250SH0 16408578 58871882 

48 896 9452 10 481 208828 33 412 720502 
cur IT OASIS 1266 SMS GSLOZTSOL 
Mobilizações Em Curão 
Obras em Curso ue nr um vma 3808 197870 a 808 157570 
87 661 140546 
PASSIVO 
Médio e Passivo e 
Curto Prozo longo Prázo Sit. Luiquida 
Oltemtes O/ Corrente cr ca me 2245190860 2245 190800 
Fornecedores C/ Gerais 2.684 159560 2 684 159560 
Letras e Outros Ti. a Pagar 18 815 110560 18 815 110560 
Empréstimos Bancários uu 18 288 744510 27 725 223890 46 018 968500 
Accionistas 
CY Corrente ... o 126 500500 125 500500 
C/ Suprimentos .. . Sm S9S$00 571 599800 
(Credores Gerais 
Sector Pub. Estatal 2.208 550940 2228 B50S40 
mst. Previdência 1276 396550 3000 000500 4 275 396550 
QUTOS er ir na et eo amy 629 904350 629 904560 
46182 056520 81 429 S16590 
SITUAÇÃO LIQUIDA 
Inícial 
Capital ue us me cume cem em 10 000 000500 
Reservas 
Reserva Legal 56 512500 10 053 512800 
Resultados 
Liquidos do Exercício Sa 797502 
Transitados we e em (535541876) 12285826 
10 065 767526 
87 651 140546 


dutos, apesar dos artigos serem mais valiosos, dado o bom 
escoamento destes. 

7-— Nesta conformidade, os indicadores de estrutura financeira 
não apresentam melhorias sensíveis (pelo contrário, o fundo 
de maneio líquido continua diminuto apesar do bruto ter 
aumentado) mas já a estrutura económica benificiou con- 
sideravelmente, quer no rendimento das imobilizações quer 
nas rotações de capitais. 

8-— Debatemo-nos, durante todo o exercício, com falta de pro- 
dução nas principais linhas de artigos, sobretudo nas novas, 
dada a sua excelente aceitação. Foram ensaiados esquemas 
de incentivos ao Pessoal — que viremos a aperfeiçoar tanto 
quanto possível —mas o principal problema reside nas difi- 
culdades de abastecimento, aliás praticamente extensivas a 
todos os sectores da nossa economia, tanto quanto sabemos. 

9—Em todo o caso, as perspectivas de 1977 são francamente 
boas, sendo apenas de recear eventual crise de mercado, 

10 — Quanto ao resultado de Esc. 547.797502 propomos que, cons- 
tituído o Fundo de Reserva Legal, transite para o exercício 
seguinte. 

11— Terminamos registando os devidos agradecimentos a Clien- 
tes, Fornecedores, Banca, outras Entidades Oficiais, Sundlete, 
Pessoal e Colegas do Conselho Fiscal e da Mesa da Assem- 
bleia Geral por toda a colaboração prestada. 


Senhora da Hora, 10 de Março de 197. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Guilherme das Neves Carneiro Dias Pinto — Presidente 


Moreira Barbow Eng) — Vogal 


Felisberto Joaquim Torquato Góis — Vogal 


DEMONSTRAÇÃO 
DOS RESULTADOS LÍQUIDOS 
31/12/76 


Jerônimo 


DÉBITO 

Existências Iniciais; 
Mercadorias ... ... 
Matérias-primas e 5 


296 955856 
5 162 412541 


bsidiárias 


Compras: 
Mercadorias ... ,. mm 733 165530 
Matérias-primas e Subsidiárias 21 159 483560 

Deduções em Mat.-primas e 

RDI cncites reco Pad 


(734 674500) 20 424 809560 
21 157 971590 


Existências Finai: 


Mercadorias “288 400865 
Matérias-prim: 9.287 528870 
(9 575 933535) 
Trabalhos Executados p/ Ter- 
OOÍFOS ,. axo cem ue oa caes ads 314 371820 
Serviços e Fornecimentos de Ter- 
ceiros .. ap 0 : 
Impostos e Taxas ... dO 5.404 679$60 20 446 OSS512 
Gastos c/ Pessoal .. . 19.545 119540 
Gastos Financeiros .. .. 8 309 297875 
Outros Gastos de Gestão 270820 28 058 687885 
Cotações p/ Amortizações ... ... 3350 888502 
Provisão p/ Cobrança Duvidosa 188 143558 3539032851 31 592 719586 
54 088 S0BSO8 


Perdas Extraordinárias do Exer- 


30 312872 


- 45681500 75942872 


am 


2, 


CRÉDITO 


Vendas de Mercadorias e Produt: 
Mercadorias ... o us a 
Deduções em Mercadorias 


2 285 298530 
(93 427550) 


2 141 870580 


Produtos Acabados .. .. .. 49866 822890 
Deduções em Produtos Aca- 


PARECER DO. CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas: 


Em cumprimento do estabelecido em legislação aplicável, 
vimos apresentar a V. Ex.” o nosso Relatório e Parecer refe- 
rentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1976. 

No desempenho das funções deste Conselho Fiscal, seguimos 
de perto tanto a actividade da Empresa, bem como, a actuação 
do Conselho de Administração durante o exercício, sendo-nos 
grato salientar que: 


a) Procedemos regularmente aos exames que nos competem 
nos termos da lei, tendo a Administração dado sempre 
os esclarecimentos exigidos. 

b) A Contabilidade, o Balanço e a Conta de Resultados, 
assim como, o Relatório do Conselho de Administração, 
satisfazem as disposições legais e estatutárias. 

e) Os critérios valorimétricos adoptados na avaliação de 
existências finais, foram os tradicionalmente seguidos 
pela Empresa, os quais merecem a n/ aprovação. 


Assim, é o seguinte o n/ parecer que submetemos à v/ apre- 
ciação e votação: 


1º Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Conta de 
Resultados relativos ao exercício de 1976. 

2º Que seja aprovado um voto de louvor ao Conselho de 
Administração, pela dedicação e zelo manifestados no 
desempenho das suas atribuições ao longo do ano. 


Senhora da Hora, 19 de Março de 1977. 


O CONSELHO FISCAL, 


Fernando António da Costa Brochado Coelho — Presidente 
Carlos de Sousa Monteiro — Vogal 
Manuel Alberto do Rocha Páris da Costa Couto 


INVENTÁRIO DAS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 
em 31 de Dezembro de 1974 : 


DESIGNAÇÃO 


lor de Balanço Valor 
de 


Aquisição 


Participações em Sociedades 
INAPAL — Ind. Nac. Aosesório Automóveis 


TOTAL 


Títulos de Negociação 
Banco Borges & Irmão ... 


TOTAL 


TOTAL GERAL ... .. 


O Técnico de Contas 
Américo Rocha Martins (Dr.) 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Guilherme das Neves Carneiro Dias Pinto (Prósidente) 
Jerónimo Moreira Barbosa (Engenheiro) 
Fedisberto Joaquim 'T oreato Góis 


dados .. cu a (2490 B00$50) 46 876 222840 48 518 93520 | 
Trabalhos p/ a Empresa Própria 1.985 195500 
Existências Finais: | 
Produtos Acabados ... e 9281 820550 
Produtos em Curso ... «a 7352789820 16 684 609870 Ê 
Existências Iniciais: “ 
Produtos Acabados ... em 8 510 123820 
Produtos em Curso ... um 695 TOB$5S (14 855 SOSTS) 
Serviços Prestados a Terceiros 84972810 1863 684502 
Proveitos Financeiros .,. ... e 1.171 467520 
Ind. Bónus e Desc. Obtidos .. 79 083580 
Outras Receitas . ue um um um 45 076850 1 295 577850 
5a 662 540572 


«O Comércio do Portos 


N.º 56 30/7/77 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º VARA 


ANÚNCIO | 


No dia 18 do próximo mês 
de Outubro, pelas 14,30 horas, 
no Tribunal desta Vara, na 
execução ordinária que corre 
pela Secretaria da 2> Vara 
Cível, 3: Secção, movida por 
AVELINO DA SILVA SAN- 


Duas décadas de experiência pedagógica na formação de 
milhares de alunos são a malor garantia para' que esta 
ACADEMIA COMERCIAL continue a merecer O PRIMEIRO LUGAR 
na eficlência do ENSINO TÉCNICO - PROFISSIONAL. 


DE ANCIAES PROENÇA, 
viúva, residente na Avenida 
Brasil, 848, desta cidade, serão 
postos em praça pela segunda, 
vez, para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido aci- 
ma do valor adiante indicado, 
os seguintes prédios apreendi- 
dos àquela executada: 


PREDIOS A ARREMATAR 
PRIMEIRO 


Prédio composto de casa de 
cinco pavimentos e dependên- 
cia, sito na Rua da Fábrica, 
nº 15 a 19, da freguesid da 
Vitória, desta cidade, inscrito 
na competente matriz sob O 
art.º 116 e descrito na compe- 
tente Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 47 896, no l- 
vro B-cento e trinta e seia. 


SEGUNDO 


Prédio de cínco pavimentos, 
sito na Rua da Fábrica, n.º* 21 
a 25, da freguesia da Vitória, 
desta cidade, inscrito na com- 
petente matriz sob o art.º 117 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o nº 
47 897, no livro B-cento e trin- 
ta e seis. 

“Ambos os prédios entrarão 
em praça pelo valor global de 
Escudos 975.000500. 


Porto, 21 de Julho de 197% 


SINDICATO DOS ESTIVADORES E CONFERENTES 
MARÍTIMOS E FLUVIAIS DO DISTRITO DO PORTO 


AVISO 


Pelo presente se avisam os senhores associados que 
nos termos da alínea c) do artigo 27.º dos Estatutos 
deste Sindicato, se realizará no dia 20/8/77, pelas 14 
horas, uma assembleia-geral extraordinária com a seguinte 
ordem de trabalhos: 


Ponto único da ordem da assembleia: 

— Informações sobre o projecto de decreto-lei apre- 
Sentado pelos sindicatos para criação do Instituto 
do Trabalho Portuária e Centros Coordenadores do 
Trabalho Portuário, e resultados da última reunião 
realizada em 1 de Julho de 1977. 


Pela MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 


Alberto Rodrigues Reis 
Presidente 


TO DO CORRENTE ANO. 


O Corregedor, ! 
À iai ae RR e 
A Ajudante, é e ç 
a) Inês Valério Soares estud E | 
de Figueiredo GANHE 


MAIS DINHEIRO ! 


CURSOS POR CORRESPONDENCIA 
“Desde 1947 
Recorte o cupão e envie-o 
EN HOJE MESMO 
A (indique um só curso) 


Câmara Municipal 
de Amarante | 


CURSOS EM PORTUGUÊS 


Cultura Geral 
Corte e Costura 


Secretariado 
Electricidade 


Inglês 


CoDSiEÃa 
CURSOS EM ESPANHOL 
Técnico de Automóveis 


Mecênico de Automóveis * Motores Diesel -| 
Electricidade do Automóvel * Maquinaria Agrícola 
Ajudante de Laboratório Químico 
Auxiliar de Farmácia x Técnico de Plásticos 
Desenhador Mecânico x Desenhador Projectista 
Desenhador de Construção de Obras 
Desenhador de Carpintaria e Marcenaria 
Canalizador e Saneamento + Construtor de Obras 


a e SS 


Pego o envio do livreto GR ÁTI ç 


sobre o curso de 


Nome «e.» 


— FAZ POBLICO QUE, 
até às 12,00 horas do dia 9 


— tipo «Canadiana» 

— marca MERCEDES-BENZ 

— ano de fabrico: 1966 

— número de matricula: 
FG78º 

— modelo: 200 D 

— combustível: gasóleo. 


As propostas deverão ser 
apresentadas em carta fecha- 


da, com a indicação do preço 
de oferta e demais condições 
que se julguem necessárias. 


O PREÇO BASE 
DE VENDA 
E DE 100.000800 


Morada ...»« 


HT) Localidade . 


CEC Alvaro Torrão + Rádio Escola crps ã 
Rua Fernão Lopes, 8 (ao Saldanha) Lisboa 1 - Tel. 536752 


CTtitiia 


A viatura em questão po- 
derá ser vistoriada na Gara- 
gem «S. Lázaro», de Francis- 
co Lopes Coelho, desta Vila. 
onde se encontra. 


«OS PRIMEIROS PASSOS > 


ENSINO INFANTIL E PRIMÁRIO 
TRANSPORTE PRIVATIVO 
Abertas as inscrições até 8 de Agosto 
Rua João de Deus, 140 Telefone 65392 
(junto à Av. da Boavista) 


PAL, 26 de Julho de 1977. 


O Presidente da Câmara. 


a) Dr. Amadeu Cerqueira 
da Silva 


COR 2 
EFIÉME 115 


GUIMAR RÁDIO 


ORGANIZAÇÃO 
NOVO MUNDO 


: VIAGENS E TURISMO, LDA. 


IDEAL RÁDIO 


Li as id lada 


' ” E 
VIAGENS TURÍSTICAS |; ] | |) S 
com AUTOCARROS DE LUXO S N 
277771774 surdo 


PORTO - LISBOA - PORTO 


A PARTIR DE 1 DE AGOSTO 77 


DR. A. MIRANDA CABRAL 


a clínica 


Ausente. Retoma 
em 16 de Agosto. 


PALAVRAS GRUZADAS 


Solução do problema 
nº 5571 


HORIZONTAIS; 1 — Plagia- 
vam. 2 — Iço. Til. 3 — Ps. Ora- 
ra. Rá 4 — Mor, Amo. Pus. 5 — 
Asus. Eras. 6 — Reprima. 7 — 
Opor. Agir, 8 — Rés, But. Are, 
9 — Os. Morde. Af. 10 — Rei, 
Ato, 11 — Possessos, 

VERTICAIS: 1 — 
2 — Bós. Pés. 3 LL 


e SÁBADOS 


LISBOA 
PORTO 


PREÇO POR PESSOA 220$00 (em cada sentido), 
HOTÉIS: Modalidade escolhida 


INSCRIÇÕES -E RESERVAS 


PORTO: AGENCIA ASAS 
Rua Sá da Bandeira, 1 — Tel, 21819/29614 


Semáforos, 
Baros. Ró. 


LISBOA: Rua Augusto Santos, 5 — Tel. 553709 p — Aço. pe Mês. 2 -— im 
ia, E is. 6 — Am te — tro. 
| (a S. Sebastião da Pedreira) ap ad cf 


AI, Praga. Ao. 10 — Bus, Ira 
1 — Cessareis. 


NO ENTRETANTO, DURANTE O REFERIDO PERÍO- 
DO FICARÃO A DISPOSIÇÃO DE V. EXAS. AS NOSSAS 
OFICINAS NA RUA DO BREINER, 104. 


Seguramente a caminho do futuro. 


...COM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 


ABERTAS AS 
INSCRIÇÕES 


x ACADEMIA COMERCIAL TEC 
Av. dos Aliados, 211. Telfs. 313912. 313108 -28631 Porto 
; Lisboa! Coimbra Braga 


UTIC, 


SERVIÇO DE ASSISTENCIA DE VEICULOS LIGEIROS 
HEROÍSMO 


COMUNICA-SE A TODOS OS NOSSOS ESTIMADOS 
CLIENTES E AMIGOS QUE, POR MOTIVO DE FÉRIAS 
AO PESSOAL OFICINAL, AS NOSSAS INSTALAÇÕES 
ENCONTRAR-SE-ÃO ENCERRADAS DE 1 A 28 DE AGOS- 


LDA. 


A DIRECÇÃO 


Nas firmas: 


CASAIS — electromercado 
R. Sá da Bandeira, 144 - Porto 


R. Dr. Alfredo Magalhães, 85 — Porto 

R. Fernão Magalhães, 115 — Venda Nova — Rio Tinto 
R. Fernandes Tomás, 495 - Porto 

R. Alferes Malheiro, 145 — Porto 


CENTRO COMERCIAL INVICTOS 
R. Passos Manuel, 219 — Loja 4 e 5 - Porto 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 

e TELEVISÃO 
RADIO 
IMPORTADORES, 


ASSOCIADOS EM, 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Ruo do Bonjardim, 372 
PORTO 


Telefs. 26516-312292 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


33 


"europeu” 


em patins 


Mesmo na véspera do es- 
perado e decisivo Portugal- 
-Espanha, sempre a chave 
de ouro de qualquer campeo- 
nato ou torneio de hóquei em 
patins, os rapazes da selecção 
portuguesa não encontraram 
um minuto de descanso. 

porque os abor- 
recidos belgas se remetiam a 
um “incômodo ferrolho. De- 
pois porque, desfeita a mu- 
ralha dos nossos adversários, 
o público das Antas desatou 
a gritar como sempre, pe- 
dindo golos que nunca mais 
acaba. «Ná-ná-ná — Ná-ná- 
-ná, ei-ei — Portugal...» Foi 


assim até final. Cantando e 
pedindo só mais um, a gente 
do Porto não deu mais um 
momento de tréguas à turma 
portuguesa Livramento, 
alardeando toda a sua classe, 
impôs a sí mesmo a resposta 
ao pedido e só ele, à sua 
conta, fez seis golos recebidos 
delirantemente pela mole hu- 
mana, de novo a superlotar 
o pavilhão do F. O. Porto que, 
para contentar toda a gente 
amante do hóquei bem preci- 
saria de ter o triplo da ca- 
pacidade. 

Se assim tem sido, em jo- 
gos frente à Alemanha e 


COMENTÁRIO T 


A Free ejogara ex- 
Dn na Espa- 
mha, esteve ontem muito apá- 
tica e sem imaginação, lenta 
e desgarrada e chegou quase 
“ao intervalo a perder com a 
fFrança por dois a zero, e foi 
um lance furtuito próximo do 
descanso, que amenizou a si- 
tuação, mas na segunda par- 
Xe, Habraken com uma emen- 
ida feliz à queima-roupa e a 
meia altura fez o 2-2. 

Porém, foi notória a falta 
“de inspiração dos dois grupos 
m que de lhes juntara uma 
'matural fadiga que manteve o 
(logo monótono, espevitando 

na parte final quando 
"ambas as equipas então se 
bateram com mais denodo 
pas alcançar o tento que 
lhes conseguiria um lugar 
certo no próximo «mundial». 

E a sete minutos e meio do 
fim, a França obteve o seu 
terceiro tento, devido a um 
deslize imperdoável do guar- 
dião da Holanda, deixando 

a bola vagorosa- 
mente para dentro, por não 
ter o aléu no seu devido lu- 


gare que lhe permitiria con- 


E e 
que e comprometeram. seu 


êxito, consentindo o empate 
que ao fim e ao cabo não é 
mada mau, embora na parte 
final os holandéses finalmen- 
te tivessem despertado, em- 
bora um pouco tardiamente 
para alcançar o triunfo. 

Parece que ontem foi a 
moite do insólito, se o termo 
poderá ser bem aplicado. 

A Suíça com uma primeira 
parte de boa aplicação, conse- 
guiu nesse período obter a 
vantagem de 3-1, resultante 
mais de remates atirados de 
certa distância por entre o 
«quadrado» alemão e que se 
mostrou desta vez muito 
«aberto» ou o que equivale 
mais «alargado» em paralelas 
com as tabelas. 

Muito herméticos contra 
equipas consideradas mais 
fortes, os alemães foram por 
assim dizer apanhados des- 
prevenidos, perante um 
adversário que não tem um 
sistema oposicionista como 
os germânicos, mas pelo con- 
trário dinâmico, em alarde 
constante de movimentos e 
variações de patinagem, es- 
vapando ao pecado é ao pe- 
rigo de confrontáções físicas 
com os espadaúdos alemães 
que desejam e ambicionam, 
para seu benefício, de cho- 
ques contínuos que desgas- 
tam qualquer equipa. 

A Suíça fez correr a bola, 
*e adoptou o único processo 
conveniente: — cada seu jo- 
gador a dois metros de um 
alemão, lançava a bola para 
um companheiro ainda que 


fosse para trás, obrigando o . 


mdversário a sair dos seus lu- 


gares «chave». 
O sistema perturbou de tal 
modo a que o 


3-1, favorável aos suiços na 
primeira parte, era absoluta- 
mente justo. 

E com a ajuda do árbitro 
português, a Alemanha a 13 
minutos do fim, pode ganhar 
novo alento, beneficiando de 
uma grande penalidade que 
lhe permitiu diminuir para 
2-3, mas como «Deus escreve 
direito por linhas tortas» os 
suíços praticamente na res- 

posta, à vantagem 
de duas bolas, aproveitando 
com certa dose de felicidade 
é certo, o balanceamento dos 
alemães que desejavam apro- 
weltar o efeito demolidor do 
tento antes alcançado. 

Em resumo, quanto aqui 
temos afirmado acerca da 
ineficácia e da incapacidate 


técnica dos alemães, ficou 
ontem uma vez bem pa- 
tente na modesta exibição 


tes, apenas que desta vez a 
morte não estava com eles. 

Cinco minutos de «conge- 
Usa 


“tentaram os Sis oEnro 


lação» belga, nem mais, e à 
«ferrolho> do penúltimo 
adversário português estava 
aberto. 

Na equipa de Portugal, So- 
brinho, Chana e Livramento, 
apareceram logo a seguir a 
ap com dois adversários 

ia defesa e nem foi necessá- 
ria à tão profícua triangula- 
cão, pois a «tabelinha» entre 
os dois primeiros propiciou o 
tento inicial, em lance de bom 
efeito e tão bem esquematiza- 
do, com limpidez e clareza e 
a baliza foi violada com a 
maior naturalidade. 

Mas as «coisas» só por isso 
ainda não ficaram simplifi- 
cadas totalmente para Por- 
tugal, pois os belgas manti- 
veram-se muito «fechados» 
explorando o contra-ataque, 
valendo-nos por duas vezês a 
atenção de Ramalhete na ba- 
liza portuguesa a demonstrar 
o manifesto «crescimento» de 
forma. 

Bons patinadores e com 
excelente estatura física, que 
lhes dá maior facilidade na 
«passada» os belgas conti- 
nuaram a resistir bem e a 
dificultar muito ae manobra 


veitando a vantagem que a 
lei com menos de um ano dá 
aos jogadores, mesmo na 
grande área, onde a falta é 
apenas punída com um «gol- 
pe livre» que permita passar 
o perigo, fecharam bem as 
pernas, onde sempre esbar- 
raram a maior parte das ten- 
tativas lusitanas de remate. 

Caberia a Carvalho a subs- 
tituir Chana, a dois minutos 
aproximadamente do fim, fa- 
zer o 2-0, com um remate que 
curiosamente não foi desfe- 
rido da sua potente esquerda, 
mas com um, toque de impul- 
so pelo seu lado direito. 

Talvez o público estivesse 
interessado numa vantagem 
muito substancial no marca- 
dor, mas tenhamos sempre 
em vista duas situações cla- 
ras: Primeiro, o pensamento 
da equipa portuguesa está no 
jogo com a Espanha, portan- 
to o desafio é mais importan- 
te do que para os belgas, da- 
do que qualquer resultado 
por maior ou menor número 
de tentos não tem grandes 
efeitos. 

O outro refere-se à necessi- 
dade dos portugueses não 
'«carregarem no acelerador» 
para evitar o desgaste físico 
excessivo. 

Assim, quando os belgas 
pareceram em posição de se 
«tornar operoso o nosso triun- 
fo ao fazer 1-2, a equipa de 
Portugal então, que teve de 
imprimir maior velocidade e 
como consequência deste fac- 
to elementar, o resultado pas- 
sou muito rapidamente para 
6-1. 

Fatigado e também dimi- 
nuído, o guarda-redes belga, 
teve de ser substituído, mas 
isso não evitou 08 golos a se- 
guir como consequência do 
aturdimento da equipa da 
Bélgica, que nupca esperava 
certamente resistir tanto 
tempo e fraquejar afinal num 
tão curto espaço de tempo. 

Mas os belgas, tinham já 
dado o melhor do seu rendi- 
mento e tiveram que aceitar 
afinal uma derrota expressi- 
va, que porém não envergo- 
mha ninguém, pois com jo- 
gadores da estirpe dos que es- 
tão mo recinto os resultados 
desta natureza são absoluta- 
mente convencionais. 

E com o público satisfeito, 
cantando em uníssono, com 
grande e esmagador 
resto do desaflo. 
com a superioridade portu- 
“guesa que não poderia “ser 
“contestada. - 

A partir daqui, o desafio 
deixou de ter outra história 
que não fosse a subida verti- 
glnosa no marcador e nem o 
facto de consentirmos o se- 
fundidade, com a defesa e 


, 


Bélgica, sempre com casos 
entre espectadores com bilhe- 
te na mão e lugar ocupado, é 
de perguntar o que será hoje 
à noite à hora do último jogo. 

Cumprida a sua obrigação, 
os portugueses deixaram li- 
vre o rinque para o jogo da 
Espanha com a Itália não 
mesmo interessante é apai- 
xonante para o público. E 
tudo porque na véspera, tam- 
bém os espanhóis se fizeram 
protogonistas forçados de 


“uma grande jornada de hó- 


quei, à medida dos grandes 
desafios de antanho, dos que 
construiram a história e a 


ÉCNIGO 


meia-defesa adiantada, alte- 
ra o juizo final. 

E o público voltou q não 
sair ontem no último jogo 
nem arredou pé no intervalo, 
pois o resultado no primeiro 
tempo era propiciador a um 
desafio renhido, pois ao pri- 
meiro tento italiano respon- 
deriam os espanhóis com o 
empate. 

Claro que o resultado não 
deixaria de convir às duas 
equipas, uma para discutir a 
«finalissima» a outra para 
garant&” a qualificação para 
o «mundial», 

Assim o jogo não foj sufi- 
cientemente esclarecido, mas 
naturalmente emotivo, 

O estado de sobressalto de 
ambas as equipas, muito mais 
nítido na Espanha, não del 
xava espaço para o discerni- 
mento dos jogadores que acu- 
saram nitidamente a respon- 
sabilidade do desafio. 

A melhor técnica apesar 
de tudo, esteve do lado espa- 
nhol e o entusiasmo dos ita- 
Jianos, mas o hóquei foi muito 
inconsequente  «queimando- 
-se» muito tempo no meio do 
recinto em, à pasdes e deambu- 
las õe 


lenda da modalidade. A Es- 
panha cedeu frente à Holan- 
da, como se sabe e ambos 
pagaram ontem, a taxa do 
grande espectáculo realiza- 
do, Os holandeses porque em- 
pataram com a França, os 
espanhóis ressentindo-se 
frente à Itália e sofrendo 
até o primeiro golo do desa- 
fio. Depois, conseguiram em- 


patar a partida e manter 
esse resultado até final, Mas 
nada mudou relativamente 
às perspectivas de um gran- 
de jogo para logo. 

A turma portuguesa basta 
o empate, mas como disse 
Torcato Ferreira: «O público 
do Porto exige e merece a 
vitória». 


PORTUGAL, 9 
BÉLGICA, 2 
A GOLEADA SERÔDIA 


arbitro; Boceno no (serena), 


Carvalho (1), 
reira e Carlos Alves. 

BELGICA — Leidersdorr, 
Dupuy, Michel, De Bleewer 
(1), Timmermans (1), Ley- 
tens é Van Doren. 

Cartão amareto : 

Ag intervalo : 2-0, 

A selecção portuguesa vol. 
tou a encontrar dificuldades 
contra uma equipa inferior 
tecnicamente, que procuro 
perder pelo mínimo de golor 
possível, mas sem todavie 
descurar o contra-ata 
que, pondo à prova, por di 
versas vezes, Ramalhete em 
remetes de longe. 

Na primeira parte 0 ata 
que nacional não esteve ins. 
pirado com Chana a reter 
demasiado o esférico, encon. 
trando mais vivacidade com 
a entrada de Carvalho, Por 
isso os 2-0 justificavam-se 
então, 

Ná metade complementa 
os portugueses voltaram É 
encontrar sérias dificuldades 
em penetrar no ferrolho belga 
e num contra-ataque viriam 
a sofrer um golo que porie 
o resultado em 2-1, O públicc 
incitou a equipa vibrante. 
ato. e ea ane * encon... 


como autêntica 


Michel. 


Ro Comércio do Porto 


seu lugar está certo, viram- 
«se privados de entrar por 
se considerar o pavifhão com 
Intação excedente e ontros 
acabaram por ingressar moi- 
to tarde, retardando-se a sua 
entrada no recinto. 


Parece-nos elementar que 
se respeito o direito de to- 
dos os espectadores e se não 
complique, nas portas, a si 
tuação já embaraçosa dos 
que querem entrar com o 
bilhete que pagaram. Faze- 
mos assim eco, dos pedidos 
que vários espectadores mos 
fizeram q esse respeito. 


Em virtude do convite feito pela FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE PATIMA. 
GÉM à COMPANHIA UNIÃO FABRIL PORTUENSE os atletas do CAMPEO- 
NATO EUROPEU DE HÓQUEI! EM PATINS têm permoticiemente à sua 


SRna o os sumos Fricumo 


z 
Frisumo foi'a única bebida de sumos portuguesa pre- 


miada no CONCURSO INTERNACIONAL DE AMESTERDÃO EM 1975. 


Frisumo — A NOSSA RECEITA É MESMO rauTA! 


ESPORIT 


O PÚBLICO PEDIU 
E PORTUGAL MARCOU 


BELGAS GOLEADOS (9-2) 
E NOVO EMPATE DA ESPANHA 


ESPANHA. I- 
“ITÁLIA. 1 
Arbitro: Dias Soares 
(Portugal). 


ESPANHA — Truflois, 
Villa Puíg, Girait, Edo (1), 
Torres e Ortega. 


ITALIA — Anedda, Villa. 
ni, Dal'Acqua, Battistella 
(1), Pardino e Fona. 


Ao intervalo :.1-1 


A Espanha acusou a res. 
ponsabilidade deste encontro, 
dando certas facilidades na 
zona defensiva, na ânsia de 
passar para a situação de 
vencedora. Mas viria a acon- 
tecer precisamente o contrá- 
rio quando Baftistella, nog 7 
minutos, pôs a Itália na si- 

tuação de vencedora, No en. 
tanto a Espanha não se per. 
turbou e já perto do final 
reporia, através do defesa 
Edo, a igualdade no marca- 
dor, A metade complementar 
foi jogada em tom de equi- 
líbrio com os italianos a ex. 
plorar o contra-ataque, en- 
quento os espanhóis tenta- 
vam tudo por tudo no ataque, 

Os últimos minutos decor- 
RE a o a fazer 
amt e quando a Espanha 
retomou a poses da bola es- 
perou pelos últimos segundos 
para desferir o derradeiro 
remate sem qualquer perigo. 

Boa arbitragem, com o 
senão de não ter reprimido 
o antijogo dos italianos, 


HOLANDA, 3 

-“FRA/ 

Arbitro: De Santis (Itá- 
la). 

FRANÇA — Chiffoleau; 

Carteau, Castaimg (1), Du- 

Re Marquis (2) e Go- 


HOLANDA — Van Dem 
Dungen; T. Van Gement (2). 
Johnny, Habraken (1), P. 
Van Gemert (1), Van Dooren 
e Vam Daai. 

Ao intervalo : 1-2. 

Cartão amarelo : 
Teau. 

A Holanda acusou a res- 
ponsabilidade desta partida 
decisiva para a qualificação 
do mundial, aceitando o jogo 
frio e calculista dos france- 
ses, que durante a primeira 
parte retiveram o esférico na 
defensiva e contra-atacaram 
surpreendendo por duas vezes 
o último reduto holandês. A 
equipa holandesa viria a re- 
duzir a diferença nos últimos 
segundos da contenda inicial, 
Na metade complementar os 
holandeses começaram da me- 
lhor maneira, igualando a 
partida, mas a toada de jogo 
não se alterou, continuando 
a França a explorar inteli- 
gentemente o contra-ataque. 
obtendo dessa forma o seu 
golo, enquanto a Holanda 
viria novamente a repor a 
igualdade já perto do final. 


Chiffo- 


A QUALIDADE | 
NA INFORMAÇÃO 


SUÍÇA, 5- 
“ALEMANHA, 2 


Arbitro: Mário Nobre 


Vogt , De Siebenthal (1) e 
Comte. 

ALEMANHA — Meter; 
Strugalla (2), Klein. Jex, 
Kipp, Welbergs e Achtig. 

Ao imtervalo : 3-1, 

Cartão amarelo : Jex. 

A equipa Suiça, surpreen- 
dentemente, comandou esta 
partida e já vencia ao inter- 
valo. 

Depois. o segundo tempo 
confirmou a sua supremacia 
e no final da partida, aumen- 
tando ainda o «scores, os sui- 
cos justificaram plenamente 
esta vitória, 

Arbitragem deficiente, 


CONTAS 
DO 


1º JOrnaua 


Suiça-Holanda 
Itália-França .. 
Portugal Inglaterra 
Espanha-Alemanha 


Alemanha-Itália 
França-Inglaterra. 
Portugal-Suíça 

Espanha-Bélgica 


4.º Jornada 


Inglaterra-Alemanha .. 0-4 


Holanda-Bélgica 33 
Portugal-Itália 20 
Espanha-Suíça . 61 
5. Jornada 
Bélgica-Suiça 61 
Holanda-Alema, 1-2 
Portugal-França 15-3 
Espanha-Inglaterra 21 
6.º Jornada 
Holanda-Inglaterra 9-3 
França-Bélgica 41 
Portugal- Alemanha 30 
Itália-Suiíça ... 61 
7º Jornada 
Bélgica-Itália .. 


França-Holanda 
Alemanha-Suiíça 
Portugal-Bélgica . 
Espanha-Itália . 


JOGOS PARA HOJE 


20,30 — Bélgica-Inglaterra 

21,25 — França-Suiça 

22,20 — Itália-Holanda 

23,15 — Portugal-Espanha 
(Descansa a Alemanha) 


MELHORES 


Golos 


Livramento (Portugal) . 22 
Chana (Portugal) 
Torres (Espanha) 
Gáralt (Espanha) 
De Bleewer (Bélgica) 
Batistella (Itália) . 
Cristiano (Portugal) .... 
Sobrinho (Portugal) .... 
Ducourtioux (França) . 
Marquis (França) 


CLASSIFICAÇÃO 


Portugal . 
Espanha 


Bélgica 
Suíça 
Inglaterra 


SECRETÁRIO 
DE ESTADO 
NãO VEM 


Ao contrário do que estava 
previsto, o secretário de Es. 
tado da Juventude e Despor- 
tostos não se deslocará ama. 
nhã ao Porto para, assistir à 
final do Campeonato da Eu. 
ropa de Hóquei em Patins, 
devido a assuntos de serviço, 

Será representado no acon. 
tecimento pelo vice-governa- 
dor civil do Porto, 


CLUBE DE CAÇA E PESCA 
DO ALTO DOURO 


Telefs. 23581-23396-23819 
PESO DA RÉGUA 
Dias 30 e 31 de Julho de 
1977 


TORNEIOS DE TIRO AOS 
PRATOS E AO VOO 
— No— 

NOVO CAMPO DE TIRO 
HOJE à tr - Pratos 

AMANHA (Domingo) 
as Wu hora. -cunbos 
| Prova «Região Demarcada 
do Douro» 


Prémios—40.000500, Taças 
Libras em ouro e brindes 


| como o tem feito a 


CAMPEONATO 

DA EUROPA 

— NOVA 

REGULAMENTAÇÃO 

Ainda não está marcado o 
pais que há-de organizar o 
Campeonato da Europa de 
Seniores visto que a prova 
vai sofrer alterações no seu 
regulamento, que neste mo- 
mento está a ser devidamente 
estudado. 

Em todo o caso, no que 
respeita a juniores, o «Buro- 
peu» será este ano na Holan- 
da; em 1978 na Espanha, na 
cidade de Múrcia e só em 
1980 possivelmente, será em 
Portugal. 


CONGRESSO 

SEM INTERESSE 

Quase sempre à realização 
do congresso internacional re- 
veste-se de grande interesse e 
dá motivos para bons aponta. 
mentos. 

A sessão da manhã de on- 
tem, porém, serviu para se 
falar muito, aprovar contas, 
o que quer significar que ces- 
premido» não deu sumo... 

Durante horas, com inter- 
venções de quase todos os de- 
legados europeus, o congresso 
não forneceu quaisquer notas 
de interesse. 


POLICIAMENTO 
Notou-se ontem reforço 
substancial dos agentes poll- 
ciais na penúltima jornada, 


TORCATO 


SABADO, 30/7/1977 


ZES. PEREIRAS 

Durante o primeiro encon. 
tro, entrou um grupo de Zés- 
-Pereiras, formado por cinco 
indivíduos, trazendo dois de- 
les, dois bombos grandes e os 
outros três bombos mais pe- 
quenos 


CANDONGA 


Os candongueiros temendo 
a pouca procura de bilhetes 
na jornada de ontem, desta 
vez vendiam à entrada das 
Antas Os mesmos ao preço 
da bilheteira. 


ENCHENTE 


O pavilhão encontrava-se 
literalmente cheio, poucos mi. 
nutes após o começo do pri- 
meiro encontro da noite, 


INTERRUPÇÃO 


A partida França-Holan- 
da, esteve interrompida aos 
31 minutos dada a inobser- 
vância do cronómetro, enco- 
berto por alguns assistentes 
prostrados à sua frente, 


FLORES 
PARA RENDENDO 


Antes do jogo com os bel- 
gas houve um gesto bonito do 
número 6 da Bélgica, De 
Meyer, que ofertou ao capi- 
tão da turma nacional, Ren- 
deiro, um ramo de flores, O 
público sublinhou o acto com 
palmas. 


FERREIRA : 


O PÚBLICO EXIGE 
A NOSSA VITÓRIA 


Logo à noite temos o fecho 
do campeonato e o Portugal: 
Espanha, Sobre ele, Torcato 
Ferreira fez o seu palpite: 

— É um jogo de prognóstico 
difícil, As posições de portugue- 
ses e espanhóis são diferentes e 
à Espanha terá de vir para o ata- 
que, Nós não vamos jogar para 
o empate, O público exige que 
se jogue para a vitória e é di- 
fícil ter outra atitude. 

Fernando Pereira, estreia de 
ontem à noite frente à Bélgica, 
mostrou-se também confiante e 
perguntou porque é que o trei- 


“nador o não pôs a jogar mais 


vezes, 
Ramalhete, por seu turno, 
considero Portugal actuar 


a q lhe fugirá, 


ALFACES, 
REPOLIHOS, 
TREVOS. I 


CASA CÉSAR SANTOS 


RUA FORMOSA, 380 — PORTO — Telefs. 20188 e 20189 
revenda. 


Preços especiais para 


VITÓRIA NAS COLHEITAS! 


SÓ COM BOAS SEMENTES... 
Estamos em época de semear 


NABOS 


PENCAS, 
LOMBARDAS. 


quista de mais um cítulo no 
Porto. 

Do lado espanhol, Roca afir- 
mou-nos: 


É um jogo difícil. Portugal 
está num grande momento, O 
público ajuda, e, portanto, tudo 
são dificuldades. Mas a Espanha 
tudo fará para ganhar. Espero 
que o árbitro se não impressio- 
ne com a pressão do público e 
não influa no resultado 

Para Giralt, deveria ser um 
árbitro imparcial que melhor 
conhecesse as regras, mesmo que 
fosse um português. Acrescen- 
tou ele: «Gostaria de vencer, 
nem que fosse com um golo 
marcado no último segundo». 

Truliols considera que, Por- 
— tugal e Es) ipas di 
fere 


migra sua lis 
na e Livramento serão 
ore Pe de definir a vi- 
tória em lances individuais. 


TRONCHUDAS, 
CENOURAS. 
ERNAS. ETC. 


Envia-se catálogo grátis 


“ANTERNATIONAL 


ÚLTIMA 
PÁGINA 


